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AS OLTIMAS INFORMAÇÕES ANUNCIAVAM A CHEGADA 
DAS VANGUARDAS ALIADAS AOS SUBURBIOS DE PARIS
Em difícil situação os 

e x e rc ilo s je  Von Kluge
A ofensiva anglo norte-americana ao sul de 
Caen está sendo realizada a passos largos 
—  Triplice avanço sôbre a capital francesa

LONDRES, 11 (U. P .) — Urgente — As forças nortc-ameri 
canas cruzaram o rio Loire cm Nantes c avançaram até 

um ponto situado a 16 quilômetros dessa cidade.
PORTE PRESSÃO ALIADA

LONDRES, II <U. V.\ - -  Urgente — Em todos os pon. 
’tos do extenso arco entre' Mortaln c Falaise as forças aliadas 
exercem forte pressão contra o grosso do 7.® Exército Alemão, 
ganharvio terreno ao longo de toda a frente a despeito da in
tensa resistência inimiga.

TRÍPLICE AVANÇO ALIADO 
SUPREMO Q. G. ALIADO, Il (R.) — Unidades blinda, 

tías norte-americanas, girando subitamente ao sul, confronta. 
Tam-se. hoje á noite, com von Kluge, numa das mais dificeis si
tuações desde o dia do desembarque.

Enquanto o avanço britânico-canadense, em direção ao 
sul dc Caen c feito a passos largos, os alemães se veem obriga
dos a manter-se alertas na vanguarda e olhar, ao mesmo tem
po por cima dos ombros para as colunas britanlcas que se mo
vem agora em algum lugat da França.

Há très rotas evidentes para as forças que operam a lesie 
(7a Alemanha a saber: uma cm direção de Orléans, flanqucan 
do Paris pelo sul: oulra na direçTo de Chartres 'para um avan
ço frontal sobre a capital francesa e a terceira na direção de 
Alençon, para cercar os nazistas que ainda lutam no setôr dc 
Morta in-Vir'.

OBSTINADA RESISTÊNCIA GERMANICA 
SUPREMO Q. G. ALÍADO, 11 (R J  - -  Começou a bala. 

lha pela posse de Brest. Os norte-amcricainos estão encontrando 
ferr7 oposição dc forças navais paraquedistas c tropas de in
fantaria inimiga que recuaram para o interior.

Ay forças americanas que arremetem para o norte proce
dentes dc Caen estão agora encontrando obstinada resistência 
dos alemães «

NOS SUBURBIOS DE PARIS 
NOVA YORK. 11 (U. P.) — Urgente -  O corresponden

te da N.B.C. em Londres Informa que cm fontes autorizadas 
se soubera que os norte-americanos, em seu avanço através da 
BTcíanha, haviam chegado aos suburblos de Paris.

Ataque das “ Supar-Fortalezas” 
conta Nagasakí e Palembang

Excelentes os resultados do bombardeio —  
Desembarque nas ilhas de Amsterdam e 
Mildiburg

WASHINGTON, l í  (U. P > — Três '‘Fortalezas Voadoras" per
de; am os norte-americanos no ide fio  “ raid” dc ontem contra 

a. grande cidade ja.ponesa de NagassaW c Palembang, na ilha de 
Sumatra. Divulganho esta noticia acrescenta o comunicado do 
Departamento de Guerra cm Washingotn que os resultados do 
bombardeio foram “ excelentes” .

GRANDE DESEMBARQUE ALIADO 
LONDRES. U (U. P .) — Noticias de Toquio. difundida', 

pela “ Transocean”  revelam que as * sopas aliadas desembarca
ram nas ilhas de Amsterdam e Mldilburg, a 33 de julho.

ATAQUES DOS B-2D-
WASHINGTON. U <U. P ) . — O Departamento cie Guei- 

ra expediu o seguinte comunicado: "As Super-“Fortalezas Voa
doras" do Vigésimo Comando de Bombardeio atacaram, na noi- (í 11UI 
te dc ontem, dois centro-. Industriais japoneses, desenvolvendo GasC0nha, 
missõea c.cntra obletivos laríramente separados entre :d. . . ----- i

Cerco de Brest e Lorient
As tropas aliadas penetraram, em Nantes —  
A guarnição alemã de Brest recusou a 
rendição —  Ações de limpesa na Bretanha

UmLo n d r e s , u  cu. p .)
comunicado do supremo Co.

missões centra objetivos Iwgamen^e separados entre si.
Realizando o mais distante bombr.rdcio até hoje levado 

a efeito, uma forçu, média de aviões atacaram as refinarias ins
taladas em Pladjoe, em Palembang e na ilha da Sumatra para 
depois voltarem á-s bases sob controle do Comando do Sudoésto 
do Pacifico.

Pladjoe, a maia Importante fonte de petrolco para os ja
poneses no Extremo Oriente e maior abastecedor de gazoltna 
aos nipõnicos. Oa resultadas dos bombardeios foram bons, se
gundo a opinião dos aviadores. Algumas tripulações observaram 
grandes Incêndios e explosões de nlvos. A oposição anji-aérea 
variou entre fraca e moderna. Os «aça? inimigos ofereceram 
uma oposição lraca.

As nossas tripulações aíirmaip, que um avião inimigo foi 
destruído e que um'dos nesso* aparHhos fez uma aterrissagem 
de emergência numa base avançacm da China, quando metra
lhado por quatro caças Inimigos destes dois foram derrubados. 
Trcx dos nossos aviões não regressaram da dupla missão.

mando Aliado expedido, revela 
que o inimigo está mantendo ie_ 
sLstencJa em Brest «2 Lo:*cnt, 
cidades que estão completa- 
mente cercadas.
RFCUSOU-SE A SE RENDER 

Q G. ALIADO, 11 (Reu
ters) -• A guarnição alemã de 
jjrest recusou íiovameme a 
render-se.
O ASSALTO A FALAI-SE 

LONDF-Ei 11 (U. P ) —
Foi anunciado que forças blin
dadas polonesas participaram 
do ataque levado a cfeico cen
tra o rodovia de Falaíse, õoae 
os alemães resistem encarniça, 
da mente.
GRANDE CONFUSÃO 

MnDRID. 11 «U P .) —
A-. ultimas informações chega
das da fronteira indicam oue 
reina, grande confusão em tr-oa 
a Lona sudéste da Franca, Fe- 
que.no numero de iofaddaâi 
Gasconha. Bean e CavP 
estão sendo dominadas pcl- 
ças l:vres da França, enquanto 
os Memáes estão fazendo pouco 
esforço para reassumir o cor- 
trole das mesmas. 
PENETRARAM EM NANTF3 

LONDRES, II ÍU. P.) —

ram nas cidades de Nanter. 
0nger. . A resistência imralga 
foJ insignificante em Nantea, 
m>á há grandes canr-js m:nadoe 
nac zonas de ambas a* cidades.

N«t península da Bretanha, foi 
levada a efeito uma acão de 
"limpesa”  na zona de Nebont, 
Anay e Quiberorr. na cojte sul. 
Lorient foi completai cento cer
cada pelas tropas norte-amtncs- 
nas que operam em terra. O lnl. 
migo está mantendo íerte resis
tência em Brest, onde f«.ram 
localizados elementos de três 

alemães. Nossas forças. 
:ão no exterior da c^iwde.

___.bêleceram contacto cqm ou_
tra força que avançam ao longo 
da rodovia costeira ao nor^c da 
península,

A defesa em Samt Maio íoi 
reduziíbf a um simples ponto 
fortifldãâft o qual ainda ofe
rece encarniçada resistência. 
Um total de três mil prisionei
ros foi feito no porto de Dinar- 
di, na zona de Saínt Maio. que 
ainda continua sendo fortemen
te defendido pelos alemães.

Encarniçada resistência miml_ 
ga continua sendo oferecida ao 
nerte e ao sul de Mortain. parti
cularmente nas vizinhanças de 
Saint Barthoiomy. Avanços a-

ccmunicádo do Suore» io Co- i proximadàmente de dois quílo-Um
mando Aliado- anunca que- as 
tropas aliadas penetraram em 
Nortes.
AÇAO DE LIMPEZA NA BRE

TANHA
LONDRES, U ‘ U. P.)

E: o seguinte o comiiní :ndo ex
pedido pelo Alto Comando Ali
ado sobre a atividade na Frao. 
ça- ‘ As tropas aliadas entra-

O AVANÇO DO GAL. ÍRADLEY
LONDRES, 11 <U. P.) — de: desmentido aliás desne-

Rcina o mesmo silencio em tor- I cessário, porque tal penetração 
no das avançadas do general j não fôra anunciada e sim apc. 
Bradley que depois de ocupa- nas a chegada das forças do ge
rem Le Maus rumaram para, neral Bradley àquele ponto dis-
Charters na rota .de Paris. Ape, 
nas ontem correu em Londres a 
noticia dc que os norte-america- 
uos estavam ás portas de Char- 
tres, sem que de fonte oficial se 
fizessem a menor referencia ao 
avanço. Hoje, quem quebra o 
•silencio é a Agencia Nazista D. 
N. B. para desmentir a noticia 
de que os norte-americanos ha
viam penetrado naquela cída-

tante de Paris oitenta quilôme
tros. Na zona entre Vire e Mor
tain, na Normandia os norte-a
mericanos continuaram também 
o avanço, a despeito das acérri
mas resistências que tentam le. 
vantar os alemães.

Os britânicos, a seu turno, a- 
Ungiram Thursy Harcourt, a- 
vançando para o léste da cidade, i

Roosevelt visitou as Aleutas
Discurso ás forças 

norte-americanas

Gigantescas cunhas ao sul da- Poloniaj
Estão ameaçadas de divisão as forças alemãs —  Flanqueamento 
de Varsóvia —  Sacrificada uma divisão nazista na frente da Prússia 
—  Importância da conquista de Kielce

Por Henry SHAPIRO
(Correspondente da UNITED PRESS)

OSCOU. 11 -  o  exercito da refa destinada a oermitlr que a 
primeira ̂ frente ucraniana i “ Wehrmacht" possa se reorga- 
u tritmnfpsí-fls runhas a tra .1 nizar para a defesa do solo da

“ No futuro, os Estados Unidos sempre 
desconfiarão do Japão”  —  Redução gradual 
no programa da fabricação de aviões

i*jyUNA BASE DAS ILHAS A.

M
lançou gigantescas cunhas atra- nizar para . rni
vés do sul da Polonla as quais Prússia. Nas ultimas 24 horas
ameaçam dividir as forças ale. 
tnás na Polonla e flanquear 
Varsóvia pelo sul.

Os exercicos da segunda fren_ 
te ucraniana avançaram mais de 
J6 quilômetros em assaltos coor
denados destinados a romper as 
defesas germanlcas entre Var
sóvia c a Prússia Oriental, ulti
mando, assim, o flanqueio da 
capital polonesa. Os nazistas es
tão oferecendo rude resistência 
nesta ofensiva de verão. Noticias 
chegadas da frente, dizem que 
o comandante nazista está utíli. 
eando resenras blindadas contra 
bs canhões moveis russos numa 
frente que se estende de Riga á 
varsovia.

SACRIFÍCIO DE UMA DIVI
SÃO ALEMA
Toda uma divisão germanica 

tol sacrificada na frente próxi
ma á fronteira da Prússia Ori
ental: eviden temente *stáo

os russos puzeram fóra de ação 
199 tanks nazistas, na linha Riga- 
Varsovia o que foz elevar o to
tal das unidades blindadas na
zistas destruídas nos ultimas três 
dias a 478. Os russos estão for
çando a luta numa frente de 45 
quilômetros além do Vlstula. 
Ocuparam na sua ofensiva a 
localidade de Lagow e Rakow o 
prosseguem em sua marcha. A 
queda de Kielce, localidade dis- 
fante 95 quilômetros de Varsovia 
determina Inegavelmente o es
trangulamento da ferrovia que 
corre entre a capital polonesa 
e Cracovia, principal baluarte 
nazista ao sul da Polonla.
A CONQUISTA DE KIELCE 

O êxito da conquista de Klel- 
ce. constituirá melo caminho 
andado para a tomada de Ra- 
dozn. localidade importantíssi
ma entre Kielce e Varsovia. Os 
germânicos tentaram assumir aj

hazlsUs empenhadas numa ta- ' Iniciativa mediante seis contra-

ataques violentos, mas foram 
pouco felizes, pois os russos re- 
plliram de maneira violenta to
das as suas Investidas. A ação 
custou aos nazistas milhares de 
mortos e a perda de 33 “ tanks” 
O l.° exercito na frente ucranl. 
ana ocupou o entroncamento 
ferroviário de Stanislnvov bem 
como Sterny. O exercito da se
gunda frente da Rússia Branca, 
cruzou o rio Narva e rompeu as 
defesas nazistas a oéste progre
dindo na direção de Skolny, co
brindo ups 15 quilômetros de 
marcha. Os nazistas perderam 
4.500 homens e 73 “ tanks” em 
três dias de lutas selvagem. A- 
gora estão em plena retirada a- 
cossados pelas tropas sovié
ticas.

As forças russas em ação no 
Báltico dominaram a cidade de 
Jekaplls que era um dos pilares 
nazistas abaixo de Riga. Os na_ 
zistas lançaram contra-ataques 
com remanescente,s dos seus des
moralizados exercítos abaixo do 
rio Dvina onde encontraram a 
morte. i

f -  ’  LEUTIANAS. 11 (U. P.) — 
(Retardado) — O Presidente 
Roosevelt visitou esta fortaleza 

declarou que> eram poderosas 
bases militares das quais os Es-I 
tados Unidos poderiam futura- { 
mente, realizar vastas operações 
contra as japonéses no Pacifico. 
O presidente Roosevelt conferen
ciou com o comandante da frota 
norte-americana no Pacifico 
norte, contra almirante Jack 
Felther e visitou os aeródromos 
e instalações portuárias e outras 
obras militares da ilha.

As tropas norte-amdricanas 
foram felicitadas pelo Presiden
te por terem expulsos os japone
ses das Aleutianas e convertido 
as despovoadas ilhas em for
midáveis linhas de defesa num 
espaço de tempo incrivelmente 
curto. O Presidente Roosevelt 
chegou a esta base viajando a 
bordo de um cruzador inspeccl- 
onando-a durante 4 horas.
O DISCURSO DO PRESIDEN

TE ROOSEVELT 
EM UMA BASE NAS ILHAS 

ALEUTIANAS. 11 (U. P. > — 
(Urgente) — Era discurso dirigi
do ás tropas norte-americanas 
nesta base o Presidente Roose
velt disse que Os Estados Unidos 
foram surpreendidos sem pre
paração. quando os japonéses 
os atacaram porque os norte-a
mericanos estavam acostumados 
á civilização e ninguém poderia 
ter previsto o ataque de forma 
táo pouco cavalheiresca e acres
centou que no futuro os norte. 

(Conclóe na 2.* pag.)

“Cessar a luta e 
depor as armar
Apêlo dos generais Ku- 
rovsky e Lindemann, 
prisioneiros dos russos,! 

aos alemães
Es t o c o l m o , n  c Reuters; — • 

O tenente general von Ku- 
rovisk, comandante da 110.* Di
visão de Infantaria alemã e o 
major general Lindemann, co
mandante da 361* Divisão de 
Infantaria <ía “ Wehrmacht”, 
ambos atualmente em mãos dos 
soviéticos fizeram, hoje. um a- 
pélo ao povo alemão para que 
proceda imediata cessão da lura 
e evitem o derramamento de 
sangue nesta luta que chamam 
de inglória.

No apelo transmitido pela ra
dio emissora de Moscou, assim 
se expressaram os dois coman
dantes germânicos: “ A missão 
depara hoje a todos o$ ale
mãs se resuma num resolu
to rompimento com Hltler c 
seus apaniguados e lambem 
desobidiencla ás ordens emana
das de Himmler. O exercito che
fiado pela camarilha de Hl
tler acha-se perseguido por pe. 
sadelas. So resta um caminho a 
regulr: cessar a luta insensata 
e depor as armas. As mentiras 
sobre as novas armas e resez- 
vas militares só conduzem o ex
ercito alemão a novos e inú
teis sacrifícios. Chegou a hora 
de acabar com Hitler e sua ca
marilha” .
NOVO COMANDANTE ALIADO 

SUPREMO Q O. AMA. 
DO. 11 (Reuters' -- Foi anunci. 
ado hoje a nomeação do major 
general Vanderbera, ex-ooniAn- 
dante da força aérea expedicio
nária para o cargo dc coman
dante em chefe da Nona Força 

(Conclue na 3.* patM

metros foram feitos na direção 
sul.

Na zona de Vire. outras uni
dades estão atacando a direção 
de Gatenne. enfrentando forte 
resistência alemã. A resistencin 
inimiga ao avanço aliado na cP- 
reção de Falaise alimentou con. 
sideravelmonte durante o dia de 
ontem".
A RESISTÊNCIA GERMANICA

LONDRES. 11 (U. P .) —
No sfetor de Mortain e de Vire, 
segundo obçerva um correspon
dente aliado, os alemães estão 
dando mais uma vez a prova de 
sua capacidade de reunir rle- 
mentos de “ tanks” e de infan
taria em forçàs combativas de 
grande eficiência. A quescão é 
que. apezar disso, não conse
guem restabelecer um potencial 
suficiente para enfrentar a su
perioridade aliada. O comuni
cado aliado, embora noticiando 
uma resistência Inimiga muita 
encarniçada ao sul de Mortain. 
pode. entretanto, jioticíar que o 
inimigo, foi repelido tanto quan
to em dois quilômetros na área 
do Vire. Aliás, toda a saliente 
alemão entre Le Mans e Caen 

(Conclue na 2.* pag.)

CHURCHILL 
NA IT A L IA

Forte explosão acom
panhada de grande cla
rão ouvida e vista on- 

tçm em Florença
p O M A , II tU. P.) — Urgrn- 

te) — Anuncia-se a chega
da a Uaiia do Primeiro Minis
tro britânico Churchill. 

PROTESTO DO “ EL TEMIO” 
ROMA. 11 (U. P .) —

O matutino independente “ El 
Tem lo” protestou, contra as res
trições aliadas sobre o transpor
te de alimentos do Intenoi para 
Ronja
GRANDE EXPLOSÃO 

ROMA, 11, (U. P.» —
Noticias chegadas da freme flu- 
rentina revelam que uma furte 
explosão acompanhada de gran
de clarão foi assinalada A noite 
do ontem em Florença.

O deslocamento de ar seguido 
de surdo ruido parecia indicar 
a quéda de pesadas massas c\f 
edifícios. Acredita-se que os na
zistas começaram a demolir as 
construções com o aue esperam 
bloqueiar as estradas jom os 
destroços das residências e ou- 
trog escombros.
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“ Banco de Olhos” para transplantação de corneas
Projeto ü g  Hospital de New York -  100 mil pessoas, nos Estados Unidos, são defeituosas* 
devido a doenças da córnea ~ A Rússia é a pioneira nas investigações cientificas e 
aplicação prática

Pelo Dr. Kenneth KENDALL

NOVA YORK, agosto — De
verá ser organizado em bre

ve o primeiro “ Banco de Olhos” 
americano, luncionando o "H os
pital de Nova York" com o dis
tribuidor dos olhos doadas, que 
seião coletados em dezenove ou 
tros hospitais, segundo infor
ma o "New York Tim es” . T o 
do o globo ocular ou sómen
te as córneas poderão ser trans- 
planttftias, sendo que estas ul
timas serão aproveitadas de 
doadores vivos que tenham a vi
são fraca ou totalmente perdi
da e ainda de pessoas mortas 
que assim disponham em seus 
testamentos.

Calcula-se em  cem mil o  nú
mero de pessoas nos Estados 
Unidos cuja visão defeituosa é 
devida a doenças da córnea e 
qi.e serão beneficiadas com esta 
operação. Qualquer córnea sã 
ped? ser aproveitada, não sen
do necessário selecionar tipos 
com o se procede habitualmente 
com  as transfusões de sangue.

A córnea é a membrana con
sistente e transparente que en
volve o olho. e deverá ser apro
veitada apenas enquanto esti
ver psrfeitamente 'fresca . Por 
ieso mesmo fôram concertados 
acordes com os Corpos M otori
zados da Cruz Vermelha norte-

(Redûtor cientifico da IN TER-AMERICANA)
çáo. Provavelmente os mais ex
tensos trabalhas nêste campo 
fôram os efetuados na Rússia, 
pelo professor Vladimir Filatoff. 
que criou o primeiro Banco de 
Clhos de que se tem noticia. 
Em 1942 a Rússia celebrou o 
vigesimo-quinto aniversário do 
primeiro êxito conseguido nês
te terreno, e até agora o Ins
tituto Experimentai de O ftal
mologia dêsse país já  enxertou 
centenas de córneas, com  resul
tados que èle considera “ bons 
3 definitivos” . Aqui nos Esta
dos Unidos, o dr. Ram on Cas- 
trovejo realizou até 1942 cerca 
de quatrocentas operações idên
ticas em olhai de animais e pa
ra mais de duzentas em olhos 
hum anos.

A operação de Filatoff, uma 
m odificação da que foi origi
nar iamente concebida pelo ale
mão von Hippel. limita-se aos 
casos de “ leukoma” , opacida
de de visão que se manifesta 
em seguida aos casos em que 
os olhos são atingidos por gol
pes. partículas de metal ou lí
quidos aquecidos, ou afetados 
por devastações decorrentes da 
tuberculose, blenorragia, sifilia 
ou tracom a. Se outras partes 
do globo ocular ainda não fô 
ram atingidas a córnea doente

zem efeitos curativos. Os espe
cialistas americanos, porém, re
ceberam esta teoria com ceticis
mo. Por outro lado, Filatoff a- 
firm a ainda,que obteve “ resul
tados positivos” em casos em 
que empregou substancia retira
da do globo ccular de um boi 
com  o lim de curar doenças que 
não se relacionavam de modo 
algum com os olhos.

Finalmente. Filatoff afirma 
ter obtido êxitos na cura de in
fecções da córnea por meio da 
transplantação. O çientista rus

so enxerta sómente um frag
mento da córnea, c esta opera
ção estimula um vigoroso pro
cesso curativo que sobrevem 
normalmente. O mesmo se ob
serva com o humor-aquoso, li
quido cérebro-espinhal e outros 
iíuldos orgânicos.

Segundo Filatoff. o método 
poderá ainda ser aplicado na 
tuberculo.se. ainda que não haja 
lesões cia vista no artritismo 
e em itlg urnas alergias, como a 
asma bronquial.

americana para garantir o seu j é susceptível de per substituída 
rápido transporte. por outra sadia, caso em que a

A RÚSSIA PIONEIRA 1 operação leva apenas alguns 
As tentatias de transplanta- minutos.

MAIS UMA BANDEIRA SE 
DESFRALDA NA EUROPA, NA 
LUTA CONTRA HITLER
RIO. 11 (A N .) — Inform am  de Nova York que o jornal “ New 

York S un”  publicou o seguinte: “ A chegada a Italia da For. 
ça Expedicionária Brasileira constituiu um acontecimento histó
rico. Mais uma bandeira se desfralda na Europa na luta contra 
H :*ler. E* a primeira vez que um exército do hemisfério ociden? 
além do exército canadense e do norte-americano, .seguç para 
além mar para lutar pela liberdade.

Os oficiais do 'Exército dos Estados Unidos_que auxiliaram 
a preparar e a equipar as tropas brasileiras estão certos de que 
estas saberão desempenhar perfeitamente quaisquer tarefas que 
lhes sejam confiadas pelo alto com ando das Nações Unidas. A ca 
maradagem nos campos de batalha entre os soldados dos Estados 
Unidos do Norte e do Sul não poderá deíxjar de criar laços ainda 
mais intimos entre os cidadãos dos nosses dois Ipaises.

ção de cornèas remontam 
1910. “ Keroplastia”  é o termo 
técnico que designa esta opera-

CONTRA AS CATAPUL
TAS, ETC.

Atlântico. Erest e Lorient e Sa- 
Int Nazaire .estão p^ira em 
mãos dos norte-am ericanos. 
AÇAO DOS “  LIBERATORS” 

LONDRES. 11 (Reuters) — 
Foi oficialmente divulgado que 
vários depósitos de combustivel 
e aeródromos situados na vizi
nhanças de Paris bem com o dois 
páteos

EONS RESULTADOS 
Filatoff declara ter provado 

que quando se guarda á tempe
ratura de congelação pedaços 
de pele, membranas mucosas, 
placentas, ffgado. tecidos vas
culares e musmo córneas, de
senvolvem - se nêstes tecidos 
substanciais que. aplicadas em 
um organismo doente, produ-

Cêrco de Brest e Lorient
(Conclusão da 1.“ pag.) 

se encontram ameaçada pelos 
avanços dos norte-americanos de

____________________„ ___ Le Mans para o norte, visando ne agosto.
ferroviários da Alsacia fazer a junção com os anglo- O NOVO PRESIDENTE DAS

ROOSEVELT VISITOU 
AS ALEUTAS
(Conclusão da 1* pag.) 

americanos sempre desconfiari. 
am do Japão.
SERÃO LANÇADOS AO MAR 

FILADÉLFIA, 11 (U. P .)
— O contra almirante Dreamel 
comandante do quarto distrito 
naval informa que um porta-a
viões de 23 mil toneladas e os 
cruzadores “ Chicago” e ;‘Los 
Angeles” de 13 mil toneladas se
rão lançados ao mar no dia 20

Lorenna, nas proximidades de 
Reno. foram atacados em bôas 
condições atm osíéiicas com  óti
mos resultados por “ Fortalezas 
Voadoras”  e “ Liberators” norte- 
americanos .
CONTRA OBJETIVOS DA 

FRANÇA
LONDRES, 11 (U . P .)  t —

O Ministério do Ar anuncia que 
poderosas forças de bombardei
ros pesados participaram noa 
“ raids” contra objetivos da Fran
ça, inclusive contra os portos 
de Bordéus e La Pallice, unicas 
bases ainda em condições de se
rem utilizadas pelos submari
nos germânicos, desde que os 
nerte-am encanos se aproxima
ram de Lorient e Saint Nazaire. 
AFUNDADOS 2 NAVIOS GER

MÂNICOS
LONDRES, 11 <U. P .)  —

Dois dos cinco navios mercantes 
geim anicos pertencentes a um 
com boio atacado ao largo de 
Heligoland, na noite pagada, 
foram  deixados em chamas, se
gundo informa o Ministério do 
Ar. Um dos navios cscoUh foi 
atingido com impactes u iiltos, 
voar do pelos ares, 4 “ Beauf lge- 

quê tomaram parte no ata
que não regressaram.
SOBRE BORDÉUS E LA- 

PLACE
LONDRES. 11 ÍU. P .)  —

canadenses acima de Falaise. i FILIPINAS 
Essa junção fecharia a armadi- W ASHINGTON. 11 (U. P .i 
lha sobre os grandes efetivos — o  novo presidente das Fi- 
nazistas, numa gigantesca ope. lipinas Sérgio Omena. em sua 
ração de cerco semelhante ao primeira entrevista aos iornalls.
que se teem registrado na fren
te do léste.
CERCADA LORIENT

LON. RES, 11 tU. P .l  — 
Foi anunciado oficialm ente a 
entrada das forças norte-ameri
canas em Nantes e Angers e o 
Alto Comando Aliado acrescenta 
que há apenas ligeira resistência 
inimiga em Naates, mas que 
ambas as cidades foram  forte
mente minadas pelos alemães. 
Lorient foi completa mente cer
cada pelos estadunidenses, do 
lado de terra. Em Saint Maio. 
finalmente, a resistência inimi
ga acha-se praticamente redu
zida em um unico ponto, onde os 
nazistas continuam lutando en. 
carniçadamente. Além disso, o 
inimigo continua a defender Di- 
nard. na área de Saint Maio. 
RECEBIDO PELO GENERAL 

DE GAULLE
ARGEL, 11 ÍU. P .)  —

O general De Gaulle recebeu, 
ontem, em conferência, o sr. Fe- 
llx Gouin. da Assembléia Con
sultiva Francesa.

A assembléia resolveu que 
Guin e mais dois membros

tas. desde que assumiu o iargo

EM  G H A R T R E S
(Conclusão da 8-* pag.) 

quilômetros ao noroéste da ci. 
dade.
OCUPADA THURY-HAN- 

COURT
Ao sudoéste as tropas britâ

nicas extendendo \ suá cabeça 
de ponte no rio Orne chegaram 
a ocupar a cidade de Thury- 
Hancourt. A nova cabeça de 
ponte foi estabelecida a 4 quilo- 
metros ao sudoéste da cidade 
citada. No setor do Vire-Mor- 
tain continua a luta, sem que 
haja sintomas de cansaso da 
resistência alemã. A cidade de 
Gathem o está firmemente em 
mãos dos aliados.
INTENSA LUTA 

Na Bretanha, o coronel Au- 
loch, em Saint Maio, se defen
de numa parte do baluarte que

PANORAMA DA GUERRA
Para dar uma Idéia na ferocidade da luta, na França, um 

correspondí nte aestacado na área de batalha, disse que o exér. 
cito britânico dá a idéia de uma rígida lamina de aço perfurai,, 
d ' com pacto rochedo. Na verdade a violência dos combates que 
sc repetem no arco entre Mortaln e Falaise excedem, pela mag. 
nltude a tudo quanto se tem noticia em matéria de choques de 
tropas A resistência germantea vai sendo esmagada aos pou- 
rns mas não se nota sintomas de arrerecimento na combatlvl. 
íiade do .-olclado Inimigo, o que leva alguns observadores apres- 
sa dos a form ular o vaticínio de que essa frente tende a se esta
bilizar, a menos que um movimento de retaguarda, operado pelos 
americanos através da Bretanha, não venha alterar a situação. 
Entretanto, os comunicados oficiais são de todos otimistas e èsse 
tom revela que tudo corre bem, dado a invariavfl sobriedade do 
Q . G . das Nações Unidas nas suas declarações destinadas ao

público.^ ^  silencio deliberado em torno do ponto exato onde 
se encontiam  as vanguardas aliadas que se movimentam em di
reção a Paris. Sabe-se. apenas, que o rio Loire foi traii^posto a 
16 quilômetros de Nantes, sem que se revelasse o nom e aa loca
lidade. A noticia da entrada dos americanos em Charr.res, que 
circulou ontem, não foi objeto de referência nos últimos comu
nicados. parecendo que ainda1 não se positivou embora seja evi
dente que colunas avançadas já  operam naquela area, portanto, 
a menos de oitenta quilômetros da m etropo;e gaulesa.

A área coberta pelas operações aéreas da ultima jornada 
compreendeu da costa francesa1 do Atlântico á Alemanha, onat 
foram  martelados alvos de grande importância militar.

Reiniciaram os russos a sua olensiva desde Pskov a Varsó
via, empregando enorme potencial de homens e de material. Os 
ganhos, ao norte da Estonià, foram substanciais, outro tanto su- 

I cedendo na zona de Riga. Mas o principal avanço soviético ve
rificou-se na região de Bialystock, ameaçando o saliente aí exis
tente que obstou a chegada dos moscovitas ao VLstula. Avanços 

i importantes registraram-se ainda nos setores de Cracovia e de 
Varsóvia. Entretanto a luta mais pesada está se desenvolvendo 
nas fronteiras da Prússia Oriental e nas imediações de Mitau. 
Os alemães transferiram para essa área as suas reservas estraté
gicas cem  os melhores “ tanks” , mal saído das linhas de mon
tagem. Contudo, os russos enfrentam todo esse poderio com fir
meza e bravura, conservando pendente sobre a cabeça do inimi
go a ameaça de uma irrupção no  território do Reich.

Correu a1 noticia que Florença íõra  abandonada pelas forl 
pas nazistas. Nenhuma confirmação, no entanto, apareceu de 
fonte autorizada. Apenas se falou de novos avanços dos polone
ses em direção a Pezaro, no  Adriático.

Super-“ Fortalezas Voadoras” atacaram Nagazack, em ter
ritório metropolitano do Japão e devastaram uma base nas ilhas 
Bonin, enquanto golpes violentos foram  desferidos contra as Fi
lipinas, por aparelhQs partidos de bases estabelecidas nas ilhas de 
Guam. Avançaram para o sul de M iythina as tropas aliadas que 
ocuparam ha  alguns dias esse bastião nipônico encravado no cen
tro da Birmania, ao mesmo tempo que colunas britânicas pro
cedentes da índia seguem nas pegadas dos japoneses na apres
sada retirada das fronteiras do Manipur.

Ao mesmo tempo que acontecimentos dessa natureza robus
tece a confiança do mundo num ipróximo desmoronamento dô 
inimigo, a França começa a. se levantar em massa. Os exércitos 
des “ maquis”  somam hoje centenas de milhares de homens, es
tando impressionando de tal maneira os nazistas que admitem 
a dem inação de Bordeaux por esses patriotas e a marcha de po
derosa coluna, intre gada por dez mil} combatentes, contra Vichy 
com o objetivo de destruir o  velhacoito de malfeitores rotulado 
de govêrno, abrigado nessa antiga cidade termal auvernia — 
JOSE’ LEAL.

declarou que era partidário que ainda resiste. A luta em Dinard 
as Estados Unidos continuassem , é descrita com o bastante inten- 
retendo as bases militares das sa. As tropas norte-americanas 
ilhas Filipinas depois da guerra I Se preparam para a batalha fi- 
para fins de defesa. Exp.-essou nal pela posse de Brcst e Lori. 
que acreditava que não seria pré- . ent. Duas colunr .* aliadas con 
ciso muito tempe para que ts vergem sobre Brest ao norte e 
força.«? dos Estados Unidos de-1 sobre Lorient que está cercada 
sencadeassem uma ofensiva das por terra. Com o melhoramen-
Filipinas para expulsar os ja- 
ponêses.
ESPERADA EM WASHING

TON
WASHINGTON. 11 (Reuters) 

■— Está sendo esperada nesta 
capital a delegação soviética que 
tomará parte nas gestões relati. 
vas a criação da organização in_ 
ternacional para a manutenção 
da paz e segurança. O chefe 
dessa delegação é o embaixa
dor Ardrey Grooyko e demais 
membros são: o major general 
Slaviu e o professor Krylov 
Mais quatro membros integrarão 
a comissão soviética.
A QUESTÃO ARGENTINA 

WASHINGTON. 11 (U. P .) 
— O sr. sttetinius declarou, 
hoje, que a questão das impor
tações de papel pela Argentina 
está recebendo, ultimamente,

to do tempo, os bombardeiros a- 
liados atacaram os depósitos de 
combustíveis e comunicações do 
inimigo na maioria a léste de 
Paris. As ferrocaris foram ata
cadas até na própria Alemanha.

CESSAR A LUTA, ETC. 0 homem mais baixo
do Brasil

Bordéus e Laplace.

..... . _  ___ . . .  que ainda não foram escolhidos
Anuncia-se autorlzàdamente que sigam para a França Metropoli- ^  reuKÜB 
pesados “ Lancasters” e H ä-  tana logo que seja possível. 0 s i aKSOiuta atenção Tnterrofmdn 
liíaxs”  atacaram nas ultimas ^ a^ sem b lé ia^ sexn i0 1 por um correspondente Iornalls.
horas da noite passada os depó- ProvhiOrio ae toeo rienuis' tico sobre se tinha algum nomen-
sitos de petróleo situados em Jl0“ 4 tário a fazer quanto as infor.-

mações de que o governo argen
tino estava fornecendo papel 
para os jornais rio “ eixo’’ , de
pois de obter o “ naviserts”  sob 
a garantia de que o papel im
portado náo seria permitido cair 
em ináos daquela imprensa, o 
sr. sttetinius retrucou: “ O go
verno dos Estados Unidos está 
familiarizado com a situação que 
envolve certa complexidade e 
todo o assunto está recebendo 
absoluta atenção1' .
r f d u z i d a  a  f a b r i c a u a o

DE AVIÕES
WASHINGTON, 11 (U. P .)  

— O Departamento de Guer.

Ã U N I Ã O
Redação, Administração e Ofici
na. — Edifício da lmprenaa Ofi
cial — Bua Duque de Cexlaa 
(PATRIMÔNIO DO ESTADO 

loto Pea.na — Eat. da Parslbr 
Aa-dnatoras —  Anual 

Cr* 80.00; aemeatre Cr* «5,00 
Número Avolao — Capital 

Cr* 0,40; Interior Cr* 0,50. 
TELEFONES:

R edação................. , •• ”  ?1Í5
G erência...............................  “ “
Portaria . . .    " í !
gccçgo dc Miqulnai . .  . .

O único cobraéor autorlrado 
da A UNIÃO c lmprenaa Oficial, 
no Interior do Estado e em Cam
pina Grande é o er. Sllrano Ro
cha Cavalcanti.

Sncuraal em Camplne Grande:
Diretor: —  Sr. Tancredo de 
Carvalho — Roa José Tava
res, 163.

AVISO
Ae matérias de terte, nos

apresentam no final trêa asto1 ____________ ______ _______  .
rlsrna (•»*) não aio de reapon- se renderam na campanha 
ubllldade da redação. da Bretanha

O AVANÇO SOBRE PARIS
LONDRES, 11 (U . P .)  —

Outra coluna norte-americana 
avança para o suéste, em dire
ção a Orlcang, a 100 quilômetros 
de Pafis. A ocupação dessa cida
de cortaria uma das principais 
ferrovias do sul da França, o 
tronco Paris-Toulouse e. de cer
to modo, viria assim dividir lo- 
da a França em duas na>tes. 
FALA UM COMENTARISTA

ALEMAO
LONDRES. 11 (Reuters)—Um 

comentarista alemão do radio de 
Paris disse hoje: “ A gu e:’ a es
tá chegando para mais perto de 
Parir. Os aliados escã > avan
çando rumo a esta capital e po
de ser que a capturem Náo se 
pode contestar, que é un: acon
tecimento tremendo, mm essa 
queda não significará o fim ria 
guerra".
MAIS PRISIONEIROS ALE.

MAS
Q G . ALIADO. 11 (U. P .) 

— Aumenta dia para dia o nu. 
mero de prlsioneiiíos nazistas, 
sobre, tudo na Bretanha. Mais 
de quatro mil e trezentos foram 
capturados anle-ontem peloi 
ncrte.americançs, engrossando 
assim a extensa relaçáo dos que

A V I S O
D R . HEROPHILO M A

CIEL avisa aos seus amigos 
e clientes que reabriu seu 
consultório â rua Cardoso 
Vieira. 192 — 1." andar.

DAS 16 ÁS 18 HORAS

INICIADO 0 BOMBAR
DEIO, ETC.

(Conclusão da 8.a pag.) 
Hongyang. os japonêses sofre
ram pesadas perdas avaliadas 
em 50 mil homens desde maio, 
ressaltando entretanto que as 
perdas referidas ocorrem na pro_ 
vlncia de Hunan.

Sabe-se que os niponicos per
deram 25 mil homens unicamen
te no assedio de Hongyang.

'‘ Super-fortalezas” e outros 
bombardeiros de grande autono. 
mia de vôo.

Dentro dos próximos 30 dias 
ficarão disponíveis 20 mil tra
balhadores, até o fim  do ano. 
cem mil. Essa mão de obra se
rá .utilizada «m  outras fábri
cas que devem atender aos "p c-

---------  clidos urgentes” . O Departamcn-
ra utformou que será reduzido to de Guerra revelou que essa
gradualmente o programa dc fn- decisão se tornou uma realida- 
bricação aviÕes- de todos os de em face do êxito da invasão 
ipos, excetuando os cio fipo na França.

“ TABÉLA DE CÁLCULOS DOS IMPOSTOS DE VENDAS 
E CONSIGNAÇÕES E (INDÚSTRIA E PROFISSÃO”

Para pagamento de imposto de Vendas e Consignações, 
no Vendas a Vista, em duplicatas, ou em outra 

qualquer modalidade.

A’ venda nas Livrarias “ São José", “ São Paulo" e “ Popular" 

PREÇO : 3,00

(Conclusão da 1.® pag.) 
Aérea em substituição ao tenen. 
te-general Lewis H, Bretton, al 
tuai comandante om chefe da 
Infantaria aérea. Vanderberg 
chegou a Londres em 1942 a- 
fim -de tomar parte na elabora
ção do plano de invasão do nor_ 
te da A frica. Fez parte da mis
são militar dos Estados Unidos 
que visitou a Russia em 1943. 
Hoje tem 45 anos de idade e 
tem em seu ativo mais de 5 mil 
horas de vôo como comandante 
e piloto e é condecorado com  5 
medalhas militares norte-ameri
canas.
RENUNCIOU ANTHONESCU

LONDRES. 11 (Reuters- — 
Transmitindo noticias da Suiça, 
a BBC informou que o presidente 
do conselho de ministros da Ru
mania, general Anthonescu. a- 
presentou a sua renuncia ao rei 
Miguel. A emissora nazista dis
se que os alemães evacuaram os 
portos búlgaros do Mar Negro 
de K am a e Bargas.
EM VIAGEM PARA A FT;-i

LANDI A
ESTOCOLMO 1) 'TT P .I

— O barão George Grimmheig. ’ 
M íj istro Finlandês neste ^ 
e ex-ministro em Lonch dei. i 
xou hoje a Suécia por via o érea, * 
a caminho de Helsinki. Dcu'ro . 
la lo revela-se que luno Panski- I 
vi. cfe quem se disse ostar a ea
rn nho de Estocoim • onde. esta
ria em contacto c m os uisivs 
aine-' não deixou a Finlandia. 
RECEIOSOS OS GERMÂNI

COS
BERNA. 11 (U. P .»

N j* ‘ cias chegadas da fronteira 
alrTT;ã indicam qua as auterida. 
des nazis baixaram instruções 
especiais para caso de cue ’ iv. 
nW-m inicio ataques ci.< ga*es 

i tóxico. Os quiirdos d» to '1« s p1' 
cidades do sul da Alemanha são 
obr-gados a rcinisrrov «is aulas 
sobre como devem se portar 0s 
civ*« nacmelo blnotés* 
‘•DE^o n w a m  a s  ARVAS”

ESTOCOI MO. 11 (U P i
— “ Deponham as armas" - a- 
caba de pedir ao povo alemão os 
i/enerais da “Whennachl" von 
Kurovsky e Lindemnun. ptupl- 
mente prisioneiros do« russos, 
em d^amáPco o pêlo transmiti
do pel'' vfedln de Moscou. 
URGENTE SOCOPPO

LONDRES. 11 (U. P.*» —
Ero Varsóvia os

RIO, 11 (A . N .) — Segundo 
noticia um vespertino local José 
Batista de Oliveira, é um dos 
homens mais baixos do Brasil. 
Conta 20 anos, pesa 19 quúos e 
mede 90 centímetros de altura.

As PLACAS MUCOSAS são le- 
sõe» características do perío
do secundário da sífilis t
podem ser encontradas nos lá
bios, boca e órgàos genitais. Em 
contacto com essas lesões, corre- 
se grande risco de apanhar a 
sífilis. — SN ES.

Victor do Espirito 
Santo, Benedito Ca- 

lheiros Bomfim e 
Fernando Gomes

ADVOGADOS
Criminal, cível, Comercial, 

Justiça trabalhista.
RUA ALVARO ALVIM, 33-31 
SALA 508 - FONE : 42-5071
------R IO  DE JAN EIRO-------
End. Telegr.: “ Dlrlnformes"

DEZ DIVISÕES RUS
SAS, ETC.

(Conclusão da 8.“ pag.)
Em geral, os observadores da 

situação expressam a convicção 
de que Varsóvia não será a la . 
cada de frente, o que se faz su
por que ò exercito russo st es
teja concentrando no Vistula a- 
cima e abaixo da cidade.

Na Lituania, massas de tanks 
russos estão combatendo a 23 
quilômetros da estrada de Tilsit 
e do entroncamento da estrada 
de Kaunas-M em el. Os alemãs 
veem-se agora obrigados a a_ 
bandonar suas principais posi
ções e retrocedei* para Unhas 
não defendidas.

urgente socorr0 dos aliados. Em 
seu ultimo comunicado, disse o 
general Bors que as forças sob 
seu comando que operavam nos 
suburbios de Praga foram cerca- 

guerrilheiros das pelos alemães. E acrescen-
polonêses aue oaem sob as or- ta que a população de Varsóvia 
d?n° cio general Bovs —. que a fir . está perdendo o animo recla- 
m^rptn há pouco domlnav qua- mando imediato auxilio a-fim-de 

I renta nor cento do território me- evitar que a sua heroica luta 
tropolltano — pedem urgente se transforme em um desastre.

C



)m
■ W B

A ÜNÎAO —  SAbndo, 12 de a fio :'-' de 1M4

A UJNIÂO
12 de agosto de 1944

AO completar, no próximo dia 
10, o quarto ono cie sua nd- 

mlniatraçào, o interventor Ruy 
Carneiro Inaugurará importun- 
tOM realizações públicas 

Esses melhoramentoH, quo 
constituem uma grande parcela 
do nosso progresso, refletem 
preocupação patriótica do Che
fe do Governo de bem servir » 
Paraíba, a cujo» problemas tem 
devotado o seu entusiasmo e 
deseortinio de administrador.

Uai o sentido publico que i 
rão as comemorações do dia 1G,

in-

NOTA 
DO DIA 
PENSÃO ÁS FILHAS 
DE UM
EX-PRESIDENTE
UM telegrama de São «flPauIo, 

da “ Agencia Meridional” , 
informa que o Conselho Adminis. 
trativo aprovou o projeto da ln- 
terventoria. concedendo a pensão 
mensal de mil cruzeiros ás filhas 
do ex-presidente Campos Sales.

Sentem-se bem as filhas do 
grande brasileiro com o favor que, reafirmundo aquela data 
lhes foi concedido, e isso quer di- foita identidade que una 
zer pureza, abnegação, renuncia torventor Ruy Carneiro e o povo 
daquele que deixou aos filhos seu no mesmo sentimento de am*r 
nome e nada mais. I de trabalho pela terra comum

O programa das solenidades 
incluo n inauguração de re. -van 
tes serviços públicos nesta ca
pital e no interior do Estado, i 
que se tornou uma norma ado. 
tada pelo interventor Ruy Car. 
neiro, em anos precedentes.

Assim, podemos destacar i 
inauguração do Posto de Pueri
cultura do Crua das Armas; : 
entrega ao tráfego da parte pa
vimentada da av. Epitácio Pes
soa; inauguração dos melhora 
mentos da Casa de Detenção; 

pensou em retirar-se, ouvindo. | inicio dos trabalhos de constru 
com agrado, as linotipos cantan- Ção do Hospital de Tubérculos* 

Infantil; inauguração da Colô
nia Penal de Mangabeira, etc.

Em Campina Grande, serão 
inaugurados os prédios da Re
cebedoria e do Quartel do 1

0 4 :  ANIVERSARIO DO GOVERNO 00 ESTADO
As comemorações do próximo dia 16, com a inauguração de 
importantes realizações públicas —  As homenagens do pôvo 
paraibano ao interventor Ruy Carneiro

guindo-se n Inauguração de ou
tros melhoramentos naquele mu
nicípio e em Sapé, Ingá, S&bugi 
Mamanguape, Cniçárn, Catolé do 
Rocha. Teixeira, Cabneciras. Jato
bá, Piiincó, Misericórdia, Mon
teiro, Umbuzeiros, Picui, Ararit- 
na, S. João do Cariri, Concei
ção o Serraria.

As classe» sociais da Parai ba 
prestarão significativas homena
gens no interventor Ruy Carnei
ro, realizando nesta capital vá- 
riu» festividades populares.

— Em nossa edição do amanhã, 
divulgaremos o programa com
pleto das solonidadc» do quatriê
nio do Goví-rno Ruy Carneiro.

SOCIEDADE DE ASSIS 
| TENGIA AOS LAZARÜS

Uma oferta á menina 
Esperança e eleição de 

novos membros da 
diretoria

Houve quem dissesse que Cam
pos Sales foi. no govêrno. um 
algoz dos jornalistas.

Nada, entretanto, ficou prova
do e nem poderia haver provas a 
este respeito.

Eâtamos fazendo este comentá
rio porque sabemos ter sido o ex- 
presidente amigo dos jornalistas. 
Merece, pois. respeito a sua me
mória, por parte da classe sacri
ficada que, mais por vicio do que 
por vocação ou destino, entrando 
um dia numa redação, não mais

do o hino do trabalho e a ver pe
daços do seu cerebro gravados em 
tinta de impressão por sobre pe
daços de papel que são vendidos 

procurados, porque tudo inse
rem: guerra, falências, heroísmo. Batalhão da Fôrça Policial, cons 
furtos, vendas em grosso de te -} truidos pelo Govêrno estadual 
eidos finos, ferimentos leves no sob a administração da Prefei- 
oouro alheio e o agradavel noti- tura.
ciario dos jogos de “ futebol 
Ser amigo dos jornalistas é qua
lidade que póde conduzir um ho
mem ao reino da eterna glória.

Sem o interesse de aposentar- 
se no céu e de lá olhar com in- 
diferenqa para os que só sabem 
ir rolando para o inferno, o pre
sidente Campos Sales compreen
deu que os homens do jornal pre
cisavam da' sua est&na, da sua 
assistência. E bastava aos jorna
listas que o grande brasileiro, 
com aquele seu profundo respeito 
á coisa pública, ensinasse o se
gredo da sua prudência, do seu 
3mor á patria a todos que se cs-1 
tiolam. em noites seguidas, entre [ 
a fumaça de cigarros ruins, 
mas sempre dispostos a alimen
tar com a sua vida. o seu sangue 
a lampada sagrada.

SECRETARIA DO INTERIOR E ?:.“V 
SEGURANÇA PÚBLICA
A partir de h oje  até o dia 18 dêste mês, ficam  

suspendas as audiências diárias do sr. Secretário, sen
do atendidos apenas os chefes de serviços e autorida
des para ob jeto de serviço.

Essa determ inação do sr. Secretário não será 
transgredida em nenhuma hipótese

Na s6R»üo cio ante-ontem, d< 
Sucfednde de Asslslênua aos La 
55hro». a presidente ura. Diva <*<• 
Campos Paes, comuoiou nave. 
recebido do agente LueaJ *r 

Maynard de Aia„iio, ut 
ma caderneta da « k.x 

Econômica com a importor.-ia d. 
Cr# 00,00 paru k pequenu Ksu» 
rança ern nome da sua 1 i1J 
DuliJa.

Em seguida, foi realizada 
eleição do» , conselheiro» Mar d o 
kéo Narre e Oniega Azevedo i.’ :«- 
cro, da I.4 vice-presidente -  
Iracema f  reire Sobral; 1.* »e 
cretária — Omezina Azevedo < 
2 ° tesoureira -  Maria José de 
Sousa.

Os novo* cleitoo geráo em
possados, bojo, ás 10 1|J hora».

NOTAS DE 
PALÁCIO

O interventor Ruy Carneiro 
reeebeu do mons. Henrique Ge
le in, recentemente nomeado 
bispo de Cajazelrafl, o seguinte 
telegrama:

ANTONIO PRADO. 11 -
Nomeado bispo de Cajazeiras, 
nêsse glorioso Estado, tenho a 
honra de saudar v cxda . ex
pressando meu propósito de co
laborar com o seu benemérito 
govêrno para o progresso da 
nossa pátria. — Mons. Henri
que Gelaln.

O Chefe do Govêrno recebeu 
um exemplar do Almanaque da 
Torça Policiai do Estado ao 
mio de 1044, enviado pelo rei. 
Jvo Borges da Foraêca Néto. 
comandante daquela corporação 
militar.

O bacharelando Alberto Fei- 
reira Difiiz dirigiu ao sr. in
terventor Federal um oficio, co
municando que, na qualidaoe 
Co suplente dos juizss de direi
to desta comarca, aasumiu. on
tem, o exercício do Juízo de Dí- 

(Conclue na 5.* pag.>

A PARTICIPACAO DA L. B. A. NAS FESTAS DO 
4.» ANIVERSARIO DO GOVÊRNO RUY CARNEIRO

Inauguração do Ambulatória “ Desembargador José Novais” —  Inicio da construção do 
pavilhão para crianças tuberculosas —  Distribuição de 5.000 roupas ás crianças pobres 
desta capita! e de Cabedêlo —  Distribuição de merendas a 2.500 crianças, durante o pic- 
nic do escolar primário, no Parque Solon de Lucena —  Contribuição ás Caixas Escolares 
de Monteiro, Mamanguape, Santa Rita, Caiçara, Souza, Esperança e Alagôa Grande

O

SERVIDORES INTIMORATOS DA SOCIEDADE

Pode alguém pensar que uma 
pensão como essa chegue a cons
tituir humilhação para as her
deiras de um homem que gover
nou um país.

Nã® o é. O gesto do interven
tor paulista feln todo o sentido 
de homenagem. Homenagem á 
pobreza; homenagem á honra.

DISTINÇÕES COM 
ORDEM 0 0  MÉRITO 
MILITAR
Promovidos ao gráu 
de grande oficial os 
generais José Pessoa 
e Maurício Cardoso
RIO, 11 — (A. N.l — O Pre- 

sidente da República, na qua
lidade de Grão-Mestre da Or
dem do Mérito Militar, nomeou 
para o quadro ordinário do cor- 
po de graduados efetivos dessa1

dador, o general de brigada Má
rio Ramos e como grande ofi
cial o coronel Jandir Galvão < 
cs tenentes-coroneis Terra, Uru- 
rahy e João Saraiva e para o 
quadro suplementar do corpo de 
graduados ex>?eiais com o gráu 
de comendador o sr. Fernando 
Costa (- com o gráu de cavalei
ro o sr. Vilhena de Morais e 
promovido ao gráu de grande
Sflcíal os generais de divisão 

osé Pessoa e Maurício Cardo
so. ao gráu de comendador o 
general de brigada Canroberi 
Pereira da Cesta; ao gráu de 
oficial o coronel Durval de Bri
to e tenentes-coroneis Macedo 
Soares e Raul de Albuqurque.

J V

Severino Alves AYRES 
(Discurso pronunciado, ontem, na fesia de confraternizaçãc 

entre advogados e juizes, por motivo do transcurso do 117.° ani 
versário da fundação dos cursos jurídicos no Brasil).

/I GRANDEZA e no bem  cia liberdade há lugar Fôrça, não podem  eles deixar de ced er lugar ás vitorias

Sôbre a missão do mi
nistro Souza Costa nos 

EE. UU.
RIO, 11 — l i  N i -  O Mi

nistro Souza Costa comunicou 
eos jornalistas que pretende fa
zer declarações minuciosas so
bre a sua missão nos Estados 
unidos, na próxima segrinda- 
feira, á tarde. Amanhã, á tar
de o Ministro Souza Costa fa
rá ao Presidente Vargas um re- 

' bal dos trabalhos e con- 
clu*óes da Conferência Monetá- 
rtá Internacional.

PROGRAMA de cção da Legião Bnpsfleira ie  AssfstCn- , êsre que constitue um dos objetivos fundamentais da benemerita 
cia. na Paraíba por intermédio de ma Comissão Estadual,‘/instituição presidida pela exma. sra. Darcy Vargas e que vem 
sob a presidência da exma. sra. Alice Carneiro, alarga- sendo executado no Estado com absoluta regularidade, a C E. 

Itrualmente Esperança inau- se. dia a dia, em iniciativas de carater eminentemi.ite social, paraibana desenvolve, de acordo com as exigências criadas pelas 
.rnrnr-i .> qgu reservatório de fazendo-se sentir pelos seus beneficias em todas as classes hu- necessidades locais, um plano de ação social, que se estende des.

ra„fl (lvo construido pela mildes. de a assistência a outras e inúmeras famílias necessitadas as
Prefeitura com recursos forneci- Além das contribuições normais presidas mensaimente contribuições, iniciativas e realizações em prol das instituições
dos pelo Govêrno do Estado, se-1 ás famílias pobres dos convocados do Exército Nacional. serviço hospitalares e assistênciais do Estado.

p ----------------------- -------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- São várias as iniciativas para
a construção e instalação de 
organizações medieo-sociais, tan
to nesta capital como no inte
rior, que teem contado com o 
apôio material da L.B. A .. alím 
de auxiliou mensais a serviço; 
de assistência aos pobres e o 
fornecimento da merenda esco. 
iar. empreendimento este que 
vem alcançando a maior re
percussão nos quadros eduea- 
cionais primários por propor
cionar aos alunos um ambiente 
de maior interesse na Escola.

Asscciando-se ás solenidades 
comemorativas do 4.° aniversá
rio do atual Govêrno a L.B A., 
dentro de seu programa de 
ação, apresenta-se com magni
ficas iniciativas que bem re- 
refletem a sua norma de con
duta humanitária 

Assim é que constam*do pro
grama. comemorativo do dia 10. 
i inauguração, ás 9 hs.. do 
Ambulatório “ Desembargador 

José Novais", anéxo ao Hospi
tal Santa Isabel, construído 
pela L .B .A ., e o inicio da cons
trução do Pavilhão para crian
ças tuberculosas, anéxo ao Hos
pital de Isolamento, realizações 
que atestam a segura orienta
ção imprimida á Comissão Es
tadual da L .B .A ., na Paraíba.

Ainda como parte das festivi
dades, a L.B.A fará a distri
buição de roupas ás crianças 
pobres, nos vários .bairros da 
Capital, e em Cabedelo, éa 14 
horas, em numero de 5.00o- co
laborando também no Píc-nrc 
do Escolar Primário, a realizar- 
se durante todo ; dia ít« oo 
Parque Solon de Lucêna. com o 
fornecimento de merendas qu.' 
serão servidas a 2 500 crianças 
des Grupos Escolares e Escolas 
Isoladas da capital .

Finalizando o seu programa 
comemorativo do 4.° aniversa
rio do Govêrno Ruy Carneiro, a 
Legião Brasileira de Assistén 
cia. na Paraíba, distribuiu ás 
Caixas dos Grupos Escolares ue 
Monteiro. CrS 1.000.00. Ma- 
ntanguape. 1.000.00; Santa Ri
ta, 2.000.00: Cafçára, 500.00: 
Souza. 1.1)00.00. Esperança,
1 000.00 e Alagôa Grande. .. . 
500,00

paru lod os . P or isso a<iui estam os, im pelidos 
p or um a ijriiln força  de con ven iência  c sen tin 

do a grandeza e o bem  da virtude sob  cu ja  invocação  
o hom em  realiza todas as suas conquistas e aspira 
ções, num a reunião que tem  por o b je to  m anter a i 
pirita de con fratern ização en tre  ju izes e  advogndur.

Não é p reciso  aludir ao áto que proporciona  
todos os anos esta fe s ta ; m ister tam bém  não se. faz re- 
fer ir  e exaltar a significação q u e èsse áto exp rim e. 
Isso seria fer ir  tecla p or  dem ais batida. Seria repetir 
velho fa b ord ã o .

O que vale acentuar i  que o clim a da vida na 
eional, graças ú m entalidade que preside os destinos 
do Brasil, ainda perm ite que advogados e ju izes — 
servidores in tim oratos da sociedade, —  feste jem , em  
todas as latitudes do listado Brasileiro, a fundação dos 
cursos ju ríd icos em  nossa P átria.

F eliz é  o povo  que não renega de sua concien - 
cin o ideal juríd ico, que não abjura a idéia do Direito, 
mas cada ano que passa, cada sécu lo  q u e  m orre na 
erosão dos tem p os, tem  em si, m ais fo r te  e mais vmo o 
bélo ideal.

E ste é  o nosso ca so . .
O brasileiro, no  seu  destino h istórico e  dentro  

da sentim entalidade que o  caracteriza, tem  sabido vi- 
ver em. fervoroso  cu lto ao Div&ito e, p or  isso m esm o, 
vive na m ais p erfe ita  com preensão da unidade pátria

Ordem,"com o gráu de c.°men-1 "Àlere-se esta  realidade do panoram a legal que ai es lá .
O B rasil vive neste  instante a sua m aior época

com  um a legislõçáo sábia e p orten tosa . Tudo quasi 
novo tem os em  todos us ram os do D ireito  n encanta  
verificar que tudo fo i  fe ito  com  disciplina e direçuo

^ U niform izou s e , assim , a m entalidade juríd ica
do pais, e dal já  s c  observar que os tribunais são h oje  
corpos harm ônicos en tre sl, in térpretes coeren tes das 
leis, e mio n\ais aquelas fo r ja s  de p ensam entos e d e
cisões d iscrepantes.

E' de ressaltar essa conqu ista  p elo  bem  co leti
vo e os que estudam  e vivem, no ex e rc id o  d os  sacerdó
cios da Justiça e da A dvocacia  se sen tem  m elhor para 
os em bates da vida judiciária .

E aço, com  orgulho, o panegírico desta realida
de con forta n te que nos coloca  num a posição decisiva  
r de relevo no cõn ccrto  dos p ovos  qu e m io p referem  o 
D ireito á F orça .

O D ireito , tod os sabem os, m ontem  a estabili
dade soc ia l. N éle está  o  sentido da ordem  e  da disci
plina. Ê força  m oral que nunca deixará de dirigir o  
inu ndo. P or  isso m esm o a sua realização é fim  prcci- 
puo do E stado.

V im os que a violência c. o  arbítrio engolfaram  
m undo em  sangue. Na verdade, a aflição é  univer 

sal. Mas, a violência, que nada edifica, en con trou  de 
logo fo r te  repu lsa. P o vo s  de sen tim entos dem ocrá ti
cos se ergueram  sem  desanim o e aí estão vencen do a 
fo rça s  do m a l. E ' que efêm eros  que são os triunfos da

da Justiça c do D ireito .
E ssa . verdade nos orgtilhccc* e sensibiliza, tan 

fo mais porque, particularizando os fá tos, v em os qu ; 
na Brasil nãr há o D ireito da força , porque fo r te  tem  
sido a crença de. seu s  filhos na força  do D ireito . E sse  
crença tem sido intangível e dela raros são os q w  
ieem  d esertado. E se alguns desertam , logo voltam  
no tu n p lo  sagrado da Fé, balbuciando a m ea-culpa. 
penitenciando-se da atitude sacrílega.

E fetinam enlc, no perpassar dos tem pos cada 
vez m ais vigorosa e penetrante se  torna na m entatido- 
!c brasileira a paixão pelo D ireito . E  na luta pela suo 

sobrevivência, ju izes c advogados, aqueles na m issã . 
de rcafizan in justiça , e ês ie s  na vida dram ática da 
profissão, não desanim am  ante os con flitos sociais  / 
políticos, nem  tão p ou co  em virtude da quéda de com  
panheiros em  plena batalha.

O advogddo c profissional da tem pera  resisten  
ic c deles se chega a adm itir que “ a função dq Justiço  
é o resultado dos seus es fo rços  com  o J u iz " . C onform e  
o seu  tem peram ento, con form e as suas energias, iiu 
Ugencia, talento c capacidade de trabalho, os advoga
dos servem  ao D ireito, con correndo para n progresso  
da Justiça, o que è praticar nobre causa, pois , na fra- 
ta de Sã Viana, jurista  brasileiro , " é  servindo ao D i
reito que m elhor se serve á P átria".

P or seu turno, com o escreveu  R uy Barbosa, “ o 
Justiça coroa  a ordem  juríd ica , a ordem  juríd ica  asse
gura a responsabilidade, a responsabilidade constitue 
■i base das instituições livres ; e  sem  institu ições livres 
não há paz, não há educação popular, não há hon esti 
<nde adm inistrativa, não há organização defensiva  dr 
Pátria contra o es trangeiro” .

Dc orgulho, pois, só  póde en ch er as que pro
fessam  a advocacia, jiorque. nos elevados ob jetivos da 
profissão só defendem  o D ireito, a L iberdade, a Igual
dade c a Justiça, o acon tecim ento  que aqui nos con 
gregou.

E ’ esta, irrecusavelm ente, um a festa  ite U t ï e x 
pressão humana, festa  fraternal, por isso qu e realizo 
■I con frairnização dos hom ens do F oro  e  da Justiça, 
rum  nnico e b> lo ideal, o ideal do D ireito  para a ven tu 
ra <* engrandecim ento da Pátria .

Bem hajam , pois-, os patrícios qu:' idearam  c 
ira ra m  no Brasil os cursos ju r íd ico s . Para eles a v a s 
sa saudade evocativa, c reverência  profunda nesta  h o 
ra em  qn c na paisagem  do passado e  no quadro d 
p u se n le  o Brasil se montra uno r grande p elo  près fi
lio do seu goi'éruu e peto valor m oral dos seus filhos , 
m archando d en tro .d a  lei. que è o  D ireito  concretizado.
• s o t  o m ais a m r7o sen tim ento  dc lihrrdnd* poro  um  
tish iio  ‘ 'v *  enchera de glória os p orv in d ou ros .

F  le ve m os. senhores, o s  tios sos corações, e . ufa
nos e decididos, eoid iu  iem os de p ê  p elo  Brasil, n on  a 

neia e a vontade a êle consagradas, na alegria c  
no ru m or desia com em oração a sua m aior con qu ista '

X CONGRESSO 
BRASILEIRO DE 
GEOGRAFIA

Segundo co/nunicação do Pro
fessor Raja Gabáglia. Presidente 
da Comissão Executiva do X 
Congresso Brasileiro de Geogra
fia. ao delegado deste Estado, 
professor Sizenando Costa, ainda 
é possível enviar adesões ao alu
dido Congresso e trabalhos, me- 
mórials ou teses para serem dis
cutidos.

O delegado do Estado poderá 
prestar informações nos dias 
uteis, das 11-30 ás 17.30. no De
partamento Estadual de Estatís
tica e encaminhar toda corres
pondência.



K UNIÃO — Sábado, 12 de agosto do 1944

O jantar dos ^dvogacics paraibanos, ontem, no Casino do Parque, vendo-se o presidente da 
Ordern dos Advogados ladeado q o  representante do interventor Ruy Carneiro, dr. Evilácio 
Fcitosa, do des. Severino Montenegro, presidente do Tribunal dc Apelação e do dr. Samuel 

Duarte, Secretário do Interior.

festa de ontem a solidariedade i 
dos causidicos campinenses;

CAMPINA GRANDE. 11 — '
Queira receber a expressão de so
lidariedade dos advogados cam pi-1 
nenses ao jantar de confraterni
zação promovido pelo Conselho

Seccional de nossa Ordem por 
ocasião do aniversário da funda
ção dos Cursos Jurídicos no Bra
sil. Abraços (as.) — HORTEN- 
SIO DE SOUZA RIBEIRO, pre
sidente da Sub-Secção da Ordem 
des Advogados.

O 117.» ANIVERSÁRIO DA FUNDAÇÃO DOS 
CURSOS JURÍDICOS NO BRASIL

0  JANTAR, ONTEM, NO CASINO DO PARQUE SOLON DE LUCENA —  ELEGANTE FESTA 
DE SOLIDARIEDADE PROFISSIONAL rt? A * «.# Jsd- ,n\ tíS/ $&• *--9 ?.** X» j& >ír6 i #

Re a l iz o u - s e . ontem, no c a 
sino do Parque, consoante 

noticiamos em edição anterior o 
Jantar de Confraternização, com 
que os advogados paraibanos co
memoraram a passagem do H7.o 
aniversário da fundação dos Cur
sos Jurídicos do Brasil.

A essa elegante festa de soli
dariedade profissional, iniciativa 
do Conselho da Ordem dos Advo
gados» Secção da Paraíba, á 
frente o  seu ilustre presidente 
Dr. Severino Alves Ayres, dire
tor deste jornal, compareceram 
as seguintes pessoas:

Interventor Ruy Carneiro, re
presentado pelo dr. Evilácio FeL 
tosa» secretário da Interventoria. 
dr. Samuel Duarte, des. Severi
no Montenegro. des. Renato Li
ma. dr. Severino Alves Ayres. 
dr. Osias Gomes. dr. Orris Bar
bosa, dr. Fernando Nobrega, dr.
Evandro Souto. dr. Otávio do 
Novais, dr. Manuel Morais, dr.
Abelardo Jurema, dr. Orestes 
Lisbóa. dr. Raimundo Nobrega, 
dr. Antonio Massa, dr. José 
Mário Porto, dr. Mário Rosas, 
dr. Romulo Rangel, dr. Danilo 
Rosas. dr. José Mousinho. dr.
João Agripino Filho, dr. Ivaldo 
Falconi, dr. Hermes Pessoa, dr- 
J . Moura Acioly, dr. Odon Be
zerra, dr. Otávio Costa, dr. Má
rio Roméro. dr. Luiz de Oliveira 
Lima. dr. Tiburtino Rabelo de 
Sá, dr. A . Pereira Diniz, dr.
Coralio Soares, dr. João Santa 
Cruz, di*. Melra de Menezes, dr.
Luiz Galvão. dr. Jayme Barbosa, 
dr. Alberto Diniz. dr. Mauro 
Coêlho. dr. Horacio de Almeida, 
dr. Otacilio Cartaxo, dr. Louri- 
val Lacerda, dr. Francisco Lian- 
za, dr. Francisco de Paula Pòrto, 
dr. Luiz Viana, dr. Dustan Mi
randa. dr. Anfrisio Brito e Luiz 
Gomes, pela A UNIÃO. •

O agape decorreu no meio da 
mais franca cordialidade ^  du
rante êle tocou a Jazz Tabajara, 
apresentando um repertório de 
musicas de salão.

Au champagne falou o  presi
dente da Ordem dos Advogados, 
neste Estado. Dr. Severino Alves 
Ayres. cujo discurso vai publica
do em outro local.

Encerrando a solenidade o des.
Severino Montenegro, ilustre 
presidente do Tribunal de Apela., 
ção proferiu a brilhante oração 
que se segue:

“ Grande hora para mim, srs. 
advogados, tomar parte nesse 
banquete de confraternização de 
nossa classe, na Paraiba.

Posso vos afirmar, com a  sin
ceridade de Juiz' que tem na 
m aiór conta a pureza de sua to
ga, que sçmpre estivesteis á altu
ra da expectativa daqueles que 
fundaram as duas primeiras Es
colas de Direito, no Brasil.

De certo, o que mais lhes in
teressou na concretização dessa 
idéia, foi estabelecer uma fonte 
perene de ensinamentos dos prin_ 
cipios fundamentais que assegu
ram o  respeito á liberdade hu
mana.

No momento de transição que 
vivemos, essa missão que desem
penhais não sofreu diferença.
E o que mais avulta é que o  "co
modismo, ou o  mêdo, nunca vos 
assaltou, entibiou ou dominou, no 
cumprimento ,dos vossos deveres.
Continuais á altura desses sagra
dos idéiais de Liberdade e Justi
ça, que cimentaram o berço do 
Brasil, a grande Nação, que fez. 
sempre, empenho de se manter li
vre.

A COLONIA PENAL 
DE MANGABEIRÁ

Magistrados e jornalistas visitarão, hoje, 
aqueles serviços

beira e os referidos melhora
mentos estão incluídos nos ser
viços que serão inaugurados no 
dia 16 do corrente, data do ani
versário da administração do 
interventor fi/uy Carneiro.

COMISSÃO DE ABASTECIMEN- 
■ TO DO ESTADO DA PARAIBA

A reunião de ontem —  Julgamento de autos de 
infração —  Apreciação de diversos requeri
mentos —  Organização de tabelas de preços de 
gêneros dê l . a necessidade para municípios do 

interior do Estado

A convite do d r . Samuel Du
arte. secretário do Interior p 
Segurança Pública, magistrados, 
advogados e a imprensa, visita
rão, hoje, ás 10 horas, a C olô
nia Penal de Mangabeira.

A Colônia Penal de Manga -

SOB a
láçio Feitosa e com

Nem vossa classe, nem a 
Magistratura, junto a qual tra
balhais. jamais, concorreram pa
ra um eclipse nesse sol que ilu
mina os destinos da América.

De um modo geral, o povo 
brasileiro não reconhece super
homens na figura que Nieztche 
idealizou. Para p super-homem 
nitcheano não teriamos. no Bra
sil. posições de leaderança ou de 
governo, e sim, um lugar apro
priado numa Penitenciaria ou 
Manicomio.

Nosso prototipo de grande ho
mem, vambs encontrá-lo pum 
Ruy Barbosa, num Rio Branco 
ou num Caxias e, remontando aos 
dias da penosa elaboração da 
nacionalidade, num Tiradentes 
ou Frei Caneca.

Não vos felicito, só. porque sois 
levitas do Direito. Todo brasi
leiro abraça de coração esses 
princípios, que são básicos na 
nossa formação espiritual.

Quero só vos felicitar e á vossa 
classe, é pelo destemor, com que, 
nessa noite escura que atravessa 
a humanidade, defendeis a li
berdade e acreditais na imorta
lidade do Direito. •

Na Paraiba e no Brasil inteiro, 
vossa classe é vanguardeira, na 
defêsa desses princípios que ci
mentam a segurança de nosso fu_

A ESTADA NO RIO DO 
DIRETOR DO SERVIÇO DE 
ASSISTÊNCIA A PSICOPATAS

Destacado acolhimento do dr. Luciano 
Morais nos meios médicos especializados —  
Honrosas referencias do prof. Joubert 
Torres Barbosa á iniciativa do interventor 
Ruy Carneiro em beneficio á assistência

R 1
a psicopatas

IO. 11 (A UNIAOi — O dr. 
Luciano Morais, diretor do 

Serviço de Assistência a Psico- 
patos desse Estado e um dos de
legados da Paraíba a 2.“ confe
rência Penitenciária, foi home. 
nageado com  um almoço ofere- 

turo. de “potoT toT  e“  de slncêrã P l ^ £ r„ofe“ °L ^ ° ,Íbel L Tor 
formação democrática-  ̂  ̂ .

Comungando com esses ideiais 
que dignificam o  homem e pelos 
quais, nos campos talados da ve
lha Europa, também, flutua nos
sa bandeira, brindo a vitória da 
democracia, certo de que, á mes
ma está ligado p próprio futuro 
do Brasil; certo.’ ainda, de qúp 
vós. advogados militantes, e vos-, 
sos colegas com responsabilidade 
de postos de govêjno, sempre ha
vereis de compreender que o fu
turo de nossa Pátria jarpais po
derá ser separado da pratica 
desses postulados que asseguram 
a dignidade hum ana.”

O dr. Hortencio Ribeiro, pre
sidente da Sub-Secção da Ordem 
dos Advogados de Campina Gran
de, endereçou ao dr. Severino 
Alves Ayres a subsequente men
sagem telegráfica, apresentando á

HOMENAGENS Á MEMÓRIA 
DE CASTRO PINTO

A conferencia do escritor Celso Mariz, hoje 
á tarde, na A. P. I. —  A colonia mamangua- 
pense domiciliada nesta capital vai tributar 
uma homenagem ao ex-presidente paraibano 
—  Em Mamanguape

A  séde da  Associação Parai-

res e esposa, contando com 
presença do docente da UniversL 
dade do Brasil, dr. José Mariz 
M orais.

O dr. Luciano Morais assistiu 
a uma demonstração especial so
bre os modernos metodos no tra
tamento das doenças nervosas 
.na Casa de Saúde “ dr. Eiras” . 
Compareceu, também, á aula 
inaugural do curso de psiquiatria 
na Escola Ana Nery da Univer
sidade do Brasil, no qual o pro- 
fçssor Joubert Torres Barbosa 
aplaudiu a iniciativa do inter-

presiclencia do dr. Evi- 
pre-

sença dos conselheiros Eduardo 
de Carvalho Coita c João Fer
nandes de Lima e do superin
tendente José Alves »da- Sflva, 
reuniu-se, ontem, á s . 10 horas, 
no salão de despachq^ ^ . P a 
lácio da Redenção, a Comissão 
do Abastecimento do Estado da 
Paraiba.

A áta da sessão anterior foi 
lida e aprovada áçm emenda.

O expediente cònstou do se-r 
guinte: requerimento.de Gonça- 
lo do O’ solicitando permissão 
para exportar pára o !’Éstadç> <Jo 
Rio Grande do ..Norte, 50 sacos 
de farinha de mandioca? reque
rimento dos srs. Ferreira 'S an
tos & Cia. no sentido '‘de' sér- 
lhes autorizado, o' .despacho dc 
308 fardos de xarqüe 'pafa Ma
ceió, via estrada de f c r . j ;  Re
querimento de J o s é  FortOna pe
dido consentimento pará embar
car 140 sacos de farinha de man
dioca para o Rio Grande do 
Norte. _ ,

Passando á ordeni do dia, fo 
ram apreciados os autos de ih- 
fração lavrados contra os co
merciantes Severino Tavarus, 
Manuel dos Santos Leal, Yqyô

Paulo Cavalcanti, José Arnaldo, 
Severino Pinto, Eduardo Ah es 
da Silva, Fileto Caldas Barros, 
José Garcia Galvão, Antonio 
Gomes Carneiro, Joaquim Ma- 
lheiros e Manuel Apolinário da 
Silva, sendo julgados preceden
tes os relativos aos primeiros er 
em consequência, aplicadas as 
multas aos infratores nas quan
tias dc Cr? 20,00, Cr? 40,00, Cr?
50.00, Cr? 50,00, Cr? 50,00, Cr?
100.00, Cr? 100,00, Cr? 100,00, 
Cr? 200,00 e Cr? 500,00, respecti
vamente. Os autos referentes 
aos dois últimos foram julgados 
improcedentes e mandados ar
quivar, o primeiro por ter aten
dido á requisição da CAEPb e o 
ultimo por falta de provas qúe 
caracterizassem a infração. Os 
requerimentos das firmas Gon- 
çalo do O’ , José Fortuna e Fer
reira Santos & Cia., foram de
feridos.

Em prosseguimento, foram or
ganizadas às tabelas de preços 
dos gêneros de l . a necessidade 
para os municípios de Sta. Ri
ta, Maguari, Ingá e Bananeiras, 
as quais ser^o publicadas opor
tunamente, sendo afinal encer
rada a sessão.

ventor Ruy Carneiro cm bene
ficio. á assistência a psicopatas 
na Paraíba.

O clr. Luciano Morais tem tido 
destacado acolhimento nos meios 
médicos especializados.

Comité de Ajuda á For
ça Expedicionária

FORTO ALEGRE. 11 — «A. 
N .) — Em expressiva solenida
de, foi realizada, ontem, a ins
talação do Comité de Ajuda á 
Força Expedicionária Brasileira, 
presidido pelo professor Tomaz 
Mariante e cu jo programa tem 
como objetivo principal estimu
lar a frente interna em favor 
dos nessos soldados qu? estão 
nas linhas de frente com baten
do pela liberdade do inundo.

A “ GREAT. WESTERN” ATENDE 
ÁS NECESSIDADES DE 
TRANSPORTE NÊSTE ESTADO

Agradecimentos da Associação Comercial 
pela eficiente colaboração prestada ao 

á indústriacomercio e

De s d e  a irrupção cia guerra, 
quando o nosso pais sofreu 

profundamente as consequências 
funestas do conflito ainda dis- 
ta irc , os transportes ferroviá
rios fôram um dos serviços mais 
profundamente afetados, diante 
a suspensão imediata .dós for
necimentos de máquinas a a- 
corsorios imprescindíveis á re
gularidade do tráfego. A econo
mia nacional, sobretudo, a do 
Nordeste, sentiu a gravidade da

CURSO DE EXPLOSIVOS, DEMOLIÇÕES E 
MINAS PARA OFICIAIS DA GUARNIÇÃO 
DE JOÃO PESSOA

Cooperação das Forças Norte-Americanas —  0 seu encerramento, 
hoje, no quartel do 15.° R. I.

N bana de Imprensa, ás 15 
horas, re&Uzar-ee-á um a sessão 
solene em  hom enagem  á m em ó
ria  do grande paraibano dr. 
João Pereira de Castro Pinto, 
pronunciando o escritor Celso 
Mariz uma palestra sóbre a per
sonalidade do  notável conterra-

n<F ár-se-ão  presentes as auto
ridades do Estado, Intelectuais 
e figuras de nossa sociedade.

A entrada será franqueada ao 
público.

A colônia mamanguapensc 
dom iciliada nesta capital vai se 
reunir amanhã, ás 10 horas, na 
séde da Associaçáo Paraibana 
de Imprensa, a -flm -de tratar 
ria organização das homena
gens que serão prestarias ao 
Inolvidável .paraibano.

Fara ísíso, espera ç  ..jnpare-

cimento, all, de 
manguapenses.

lodos os ma-

O  dr. Samuel Duarte, secre
tário do Interior, recebeu, on 
tem, o seguinte telegrama do 
prefeito de Mamanguape:

“ Comunico ao prezado amigo, 
pecundo transmitir á sua digna 
lamilia, que e Prefeitura pres
tou, hoje, significativa hom ena
gem ao seu grande filho, dr, 
João Castro Pinto, mandando 
celebrar missa do 30.0 dia, com 
a presença de autoridades, esco
lares e pessoas aqui residentes.

Ainda em sua memória, rea- 
lizou-se, por Iniciativa do pro
fessor Arnaldo Lehe, uma ses
são no Grupo Escolar, tendo 
usado da palavra, sóbre a perso- 
halidade do Ilustre desapareci
do, os professores José Ribeiro 
e Anita Cavalcanti. Eaudaçõai. 
— José Fernandes, prefeito” .

COM o fim de aprimorar os 
conhecimentos técnicos dos 

nossos oficiais, a III Secção do 
Estado Maior da 7.“ R . M .. sob 
a chefia do major Juraci Maga
lhães, em completa cooperação 
com a III Secção do Estado 
Maior do m ajor.general Ralph 
H. Hooten, comandante das 
Forças Armadas dos Estados t i
nidos do Atlântico, sob a che
fia  dó ten. cel. Gorden B . F i- 
ulley, organizou uma série de 
cursos de aperfeiçoamento.

Anéxo ao 15." R . I. de João 
Pessoa, funcionou, por toda esta 
semana, um dos referidos cur
sos — o de Explosivos, Demoli
ções e Minas, sendo explanadas 
as aulas em sala, filmes e exe
cução prática no campo.

Além da parte de explosivos 
militares e seu emprego na guer
ra, o curso permitiu aos alunos 
conhecerem, nos mínimos deta
lhes, as minas antl-pessoal e 
antl-tank; as booby-traps <ar
m adilhas); os campos* minados 

organização e emprego táti
co: o uso de Detetor de Minas na 
descoberta das mesmas e, final, 
mente, o emprego dos explosil 
vos e lança-ehamos no assalto a 
posições fortificadas.

Frequentaram as aulas cin . 
coenta oficiais do 40.» B . C .. 
II|8.» RAM  e 15.» R . I .,  sendo 
instrutor do curso o 2.« tenente

Eugênio de Luna Medrosa, do 
15.» R . I .,  ora posto á disposi
ção d0 Q . G . ria 7.“ R . M . pa . 
ra esse fim . O ten. Pedrosa tem 
como auxiliares os sargentos 
Eufrasio Lima e Luiz Lacerda, 
do 14.° R . i .  Os trabalhos da
quele oficial teem a orientação 
técnica e supervisão do cap. Sa
muel M . Ackerman, do Corpo 
de Engenheiros do Exército 
Norte-Americano. O cap. Acker. 
man é assistente da III Secção 
do E. M . do m ajor.general 
Hooten, com Quartel General 
em Piedade, no R ecife . Em com 
panhia dos sargentos americanos 
Erncst R . Perez, Frederlc Ja
mes, Dan L . Black e David F i. 
tzgerald, seus auxiliares, o cap. 
Samuel Ackerman aqui chegou 
na segunda-feira ultima, de a- 
vifio, estando hospedado no Pa
raíba Hotel.
ENCERRAMENTO DO CURSO

Hoje, ás 14 horas, no quartel 
do 15.» R . i . ,  terá lugar a sole. 
nldade do encerramento do Cur
so de Explosivos, Demolições e 
Minas, com  a presença de auto. 
ridades civis e militares, oficiais 
e praças da Guarnição Federal. 
Pelo cel. Edgard de Oliveira, co 
mandante da 2* Brigada de In
fantaria, foi espectalmente cont 
vidado o interventor Ruy Car. 
nelro.

H averá uma demonstração

prática pelos oficiais-alunos, que 
constituirão dez equipes, sendo 
executado o  seguinte programa:

I —  Dedónaçâo não elétrica 
— Empregô do equipámento.

II — Detònàçao elétrica — 
Emprego do equipamento.

III  —  Explosões em série — 
Emprego do Prim acord fcorda 
detonavel).

IV — Demolições — Corto de
madeira. c

V  — Demolições —  Corte de 
aço.

VI - Booby-traps — Emprego 
do detonador de puxão.

V II —  Booby-traps —  Empre
go do detonador de pressão.

V III —  Booby-traps..— Empre 
go do detonador de desengate 
(mina ativa^ora) •

IX  — Detetor de minas (des
cobrimento de m in as).

X  — Lança-cham as —  D e. 
mons tração.

Ontem, á tarde, o tenente Eu
genio de Luna Pedrosa esteve 
na redação desta folha, .a fim  
de convldar.nos para a referi
da solenidade.

— O ten. Eugenio de Lima Pe
drosa seguir&i na próxima ec. 
gunda-feiflft,), para Natat ,/g ,nui 
seguida, para Fernando de No
ronha a fim  de ministrar o 
Curso de Explosivos, Demolições 
e Minas á oficialidade das res. 
pectlvas guarnições militares.

dtcorréncia da falta de. trans
porte, não obstante todos os es
forços no sentido de atenuar as 
suas consequências.

Por parte do governo federal 
e das autoridades nos Estados 
fôram  assentadas medidas a- 
fim -d c fazer frente ás dificul
dades e assegurar as com uni
cações, bem com o o abasteci
mento da população. Para isso, 
ic i de extraordinário valor o 
concurso da Great Western of 
Brazil Railway Co. Ltd. que m o
bilizou todos os recursos ao seu 
alcance para atender á emer
gência. Fôram  assim reparadas 
locomotivas, tidas antes como 
imprestáveis para' o serviço, re
construídos vagões e carros de 
carga, de maneira que todo o 
material encostado fôsse posto 
em serviço em cooperação com 
o  esforço de guerra.

Poude, assim, a Great Wes
tern grangear a confiança da 
indústria e do comércio, trans
portando mercadorias e gtvreros 
de primeira necessidade dentro 
e fora  do Estado.

Em reconhecimento aos ser
viços daquela companhia, o sr. 
João Fernandes de Lima, pre
sidente da Associi.ção Comer
cial, enviou ao dr. Manuel de 
Azevêdo Leão, Superintendente 
da The Great Western o f Bra- 
vil Railway Companqy Ltd, o se.- 
guinte o ficio :

“ João Pessoa, I l  de agosto dç 
1944 — A  Associação Comercial 
de João Pessoa, orgão repre
sentativo das classes conserva
doras -sabendo do esforço e des- 
vêlo demonstrado pela The 
Great Western o f  prazil Railr 
way Co. Ltd., durante a safra 
de 1943 a 1944, no sentido dê 
atender as necessidades de 
transporte em nosso Estado, nas 
localidades servida^ por suas li* 
nhas férreas, vem no momento 
do encerramento da aludida sp* 
ira, trazer-vos os agradecimen- 
toe pela colaboração eficiente 
prestada ao comércio, á  lavou
ra e ás Industrias da Paraiba. 
Atenciosas saudações. —. (a .) 
João Fernandçs de Lima, presi
dente” .

A RRUMADEIRA — Precisa-se 
de um a,, a' tratar á rua 13 

de Maio, 458,

(



A UNIAO — Sábado, 12 do agosto do 1941

a r q u i d i o c e s e
DA P A R A Í B A

p a  Curia Metropolitana ro* 
o  DEIp, com pedido dc 

pabllcaçâo, a seguinte:
NOTa  "OFICIAL

"Telegrama da Agência Me
ridional, de 3 de corrente e pu
blicado a 4 no "O Jornal", do 
« lo . acusa o vigário dc Sapé, 
paroquia dôste Arcebispado, de 
ter assumido atitude dc hostl- 
Udada .contra as. homenagens á 
memória do Presidente João 
Pessoa, no 14.° aniversário de 
«ua morto, ocorrido a 26 de Ju
lho passado.

Assim, segundo Rquêle despa
cho, o padre Hlldon Bandeira 
teria Impossibilitado a celebra- 
çfio da missa em sufrágio da 
alma do homenageado, retiran
do da Igreja as imagens do al
tar, cs sinos e as chaves do Sa
crário- e da sacristia.

A Curia Metropolitana depois 
de sindicar do ocorrido, com a 
responsabilidade que lhe assiste, 
vem protestar Junto ao Depar- 
mentto Estadual de Imprensa e 
Propaganda, contra a Inverda
de do telegrama que, em resu
mo, foi divulgado pelo O Jor
nal do Comércio” , do Recife, na 
cdiçfio de 5 de agosto vigente, 

NSo é verdade que o padre 
Hlldon Bandeira tivesse toma
do posição hostil áis homena
gens do povo de Sapé á memó
ria ce João Pessoa.

Assim, é que se realizou _ 
missa que a população daquela 
cidade mandou celebrar pelo 
cônego João de Deus Mindêlo 
>da Cruz, convidado especial da 
família, do pranteado morto, no 
lugar e na hora marcados, com 
grande comparecUnento da so
ciedade local. A respeito, A 
UNIÃO, orgão oficial do Esta
do, publicou, em sua edição de 
29 de julho último, uma notícia 
do seu correcponderjte em Sapé 
em que se manifesta, que na 
mais completa ordem se reali- 
eou a cerimônia religiosa.

O cônego Joáo de Deus Min
dêlo da Cruz encontrou todas 
os pertences necessários para 
a celebração do canto sacrifício 
da Missa.

Carece, pois, de aboluto fun
damento a noticia de que o vi
gário tivesse retintdo as ima
gens do altar, os sinos c as cha
ves do Sacrário e da sacristia.

A chave do Sacrário não se 
encontrava na Igreja, como pre- 
ceitúa o Código do Direito Ca
nônico, pois, deve ficar sob a 
guarda pessoal 1o vigário. Co
mo se tratasse de uma missa em 
hora em que não é costume ha
ver comunhão, o vigário que se 
achava numa das capelas da 
Paroquia, não deixou na Matriz 
a chave do Sacráilo. O sino 
principal da Igreja estava no 
seu lugar e tocou todas as "cha
madas” convencionais para 
serviço religioso. O sino peque
no, porem, estava em reparo. < 
a sua utilização cra desnecos- 
sána.

Como se verifica pelo expos
to, o correspondente da Agên
cia Meridional não exprimiu em 
seu telegrama a verdade dos fa
tos, o que é deveras lamcnta- 
veí.

João Pessoa, 10 dc agosto de 
1Í44.

(Assinado) Cônego Rafael dc 
Barros Moreira, Secretário do 
Arcebispado’*

ESCOLA TÉCNICA DE COMÉR
CIO “ EPITAC IO  PESSOA”

(Nota da Diretoria)
■yOMANDO conhecimento da .llmltar admlasio primeira série.

Matriculas alunos permitidas 
ausência absoluta parte fiscal 
federal e Diretoria qualquer ins
truções essa Divlsáo e omissão 
Io! nova polo que apêlo vossén. 
cia apreciar carinho assunto ma 
nelra nfto sacrificar alunos vêm 
cursando Escola desde março 
melhor aproveitamento c Impos 
slbllltados renovarem matricul 
la curso ginasial. Saudações — 
Clóvls Lima, Diretor” .

Em resposta recebeu o seguim 
to despacho:

"Diretor Escola Técnica Co. 
mercial Epltacl0 Pessoa — J 
Pessoa 3774 7J8.44 — Respcsto 
vosso telegrama quatro corven. 
te recomendo-vos cancelamento 
matricula atual referldor, alunos 
restabelecendo-as primeira sé
rio comercial báslcc adofnrdo 
média írequencla obtida até pro. 
sente data e submetendo alunos 
corrente mês primeira prova 
parcial disciplinas primeira sé
rie ̂  Notas exercícios mensais 
serão apuradas a partir agosto 
corrente. Ed comercial” .

Para conhecimento dos inte
ressados, transcrevo os termos 
da norma quarta, da Circular 
numero 1.* datada de 17 de 
março do corrente ano. e somen
te publicada a 15 de julho, mui
to embora o ano letivo tenha tl.

•á circular numero 1.* da Divi
são do Ensino Comercial, esta 
Diretoria dirigiu ao dr. Belíort 
Garcia, o seguinte telegrama: 

“ Ed comercial — Rio — So
mente' hoje Escola Técnica do 
Comércio Epltaclo Pessoa teve 
conhecimento circular um essa 
Divisão, publicada “ Diário Ofi
cial” quinze julho. Tendo sido 
admitidos séries curso básico a- 
lunos portadores certificados a- 
provação várias séries curso gi
nasial, conforme permitiam, ins
truções aprovadas portaria 169. 
consulto como proceder visto 
norma quarta circular aludida

SOCIEDADE DE CUL 
TURA MUSICAL

Por motivos, superiores, não 
se realizou cntèm \  reunião dos 
consocios dessa sociedade de 
cultura musical, a qual foi 
transferida para o próximo do
mingo, ás 15 horas, no auditó
rio do Instituto de Educação, 
sendo o programa o mesmo on
tem anunciado.

N O TÃTd E PÃLACIO
(Conclusão da 3.* pag.)

reito da 2.“ vara, em virtude do - --------------------
se achar no Tribunal cie Apela- começo a primeiro de março: 
,.nr. TTcfr,̂  ̂ ~ "NOnHE 4,“ --  Nfln PyIsLo fl.l*

0 PRÓXIMO FIM 
DO MUNDO

Declarações do chefe 
do Observatório 
Nacional
RIO. 11 — IA. N I — O CO- 

mandante Domingos Costa, as- 
tronomo chefe do Observatório 
Naolonal, ouvido* per um vesper
tino local sôbro a profecia do 
astrenomo chileno que anuncia 
para Já o fim do mundo em con
sequência da passagem cie um 
cometa esperado a centenas de 
ano. lzlsistlu em afirmar que, 
elentifleamente, nada se pro
va a resp?lto. Tudo que se pu
der declarar a respeito fugirá 
ao domínio da clôpcla.

CONSÊLHO DE 
CONTRIBUINTES

E

çào do Estado o titular efetivo.*
O sr. Interventor Federai re

cebeu o telegrama abaixo:
MAMANGUAPE. 11 — Co

munico a v, excla. quq ésta 
Municipalidade acaba de pres-. 
lar significativa homenagem á 
memória do grande mamangua- 
pense dr. Castro Pinto, man
dando celebrar, na matriz des
ta cidade, uma missa, de 30.° 
dia, com a presença das auto
ridades locais, escolares e nu
merosas pessoas. Ainda em sua 
homenagem, realizou-se uma 
sessão no Grupo Escolar, ten
do falado sôbre a personalida
de do saudoso branileiro o prof. 
José Ribeiro e Anita Cavalcan
ti. Saudações. — José Fernan
des, prefeito.

Do sr. José Leal, presidente 
da Associação Paraibana dc Im
prensa, recebeu o interventor 
Ruy Carneiro uma carta comu
nicando a posso da nova dire
toria daquela entidade, para o 
periodo social dc 1944|4r

Não existe ar
ticulação entre os cursos ginn* 
slal e comercial básico. Os por
tadores de certificado de ron- 
clusão da l.\ 2.» ou 3.B série gi
nasial ‘ ‘ somente poderão ser ad
mitidos á matricula na l.a série 
do curso comercial básico”, com 
Isenção da exigencia relativa 
aos exames de admissão” .

A profa. Ester 
mus. secretária

Ferreira Ra 
a Caixa Es

colar “ Xavier Junior” , de Joa- 
zeirínho. dirigiu ao Chefe do 
Governe uma carta comunican
do quo foi empossada a nova 
diretoria da referida organiza
ção.

Estiveram ontem cm Palácio 
os srs. cir Climaco Xavier rta 
Cunha, juiz dc direito da 3 
vara desta capital: Antonio Be
zerra de Melo, Eduardo Costa, 
dr. João Delis e Pedro Gomes 
de Mélo.

Visitou o sr. Interventor Fe
deral o dr. Gswáldo Brayner, 
que foi agradecer a s. excla. a 
«ua designação para diretor do 
Instituto Médico Legal.

VACINE seus filhos com B.
C. G. Esta "vacinação c comple
tam ente sem inconveniente e irá
conferir aos seus filhos certa Foi ontem a Palácio o sr. 
imunidade específica contra a Jcão Araujo, industrial cm
tuberculose. Ao mesmo tempo, dà Campina Grande, que apresen- 
ao organismo vacinado uma maior, fcou ao sr. Interventor Federal 
resistência contra as outras doen- as silas despedidas por estar de 
ças da infancia. S.N.E.S. viagem para o Rio de Janeiro.

A POLÍTICA NA 
ARGENTINA 

Declarações do sub
secretário de Estado 
sr. Sttetinius
WASHINGTON. 11 ,U. P.. 

— Falando aos jornalistas o 
sr. Sttetinius. secretário interi
no de Estado, elogiou os propó
sitos da Colombla e Venezuela 
que expediram uma declaração 
cortjunta sobre o atual regime 
argentino. “ Não queremos fas
cismo reste hemisfério, disse em 
certa altura o sr, Sttetinius 
c como os senhores sabem hou
ve declarações publicas seme
lhantes aqueles países, feitas por 
outros governos americanos” .

Referlndo-sc a entrega de pa
pel para os jornais argentinos 
partidários do “eixo”, disse o 
secretário que o assunto estão 
sendo meticulosamente estudado.

Posio á venda, no Rio, 
o calçado popular

RIO. 11 — íA. N.) — Fui 
lançado ontem, á venda, nas lo
jas de calçados desta capital o 
“ sapato popular”, tipo espccial- 
mente criado pela Coordenação, 
ao preço fixo dc quarenta cru
zeiros. As vitrines que exibi
ram o calçado atraíram imecüa- 
tamente numereso público que 
logo constatou o êxito da ini
ciativa posta em prática em 
beneficio das classes trabalha
doras. Trata-se de mais um 
serviço prestado ao povo pela 
Coordenação cujo programa tem- 
por fim garantir o abastecimen
to da população em tudo qus 
constitua consumo obrigatório, 
proporcionando as classes me
nos favorecidas generos e mer
cadorias de bóa qualidade a 
preços accessive>3.

Inauguração de nova 
fábrica de projetis de 

artilharia
S. PAULO, 11 — (A. N.» 

Está marcada para o dia 14 do 
corrente a solenidade da inau
guração da Fábrica de Projetis 
da Artilharia. O áto será pre
sidido pelo Ministro da Guerra, 
general Gaspar Dutra, que che
gará naquele dia a esta capital, 
acompanhado das Ministros 
Mendonça Lima e Marcondes 
Filho.

M junho Uo ano transato, o Oovêrno do Esta do, que nunca 
deixou de ter em vista o ajuatnmcntç da máquina executiva 

no espírito renovhdor que caracteriza o Èitndo Nacional, decre
tou' a reorganização da Secretaria daa finança», setôr adniinl*- 
trativo de importância capital para o exercício da» atividade» do 
Estado

A refórma a qoc no» referimos foi executada com obser
vância dos principio» do oganizaçáo racional e notabillzou-Be paia 
segurançu com que foram atendidas as exigências concernentes á 
sistematização do aparelho fiscal o á racionalização dos serviço*. 
São por demais significativo» os resultados apreciados nóste 
primeiro ano decorrido da reorganização cm aprêço, quer 
quanto ao aperfeiçoamento do» serviços técnico» c de administra
ção. quer quanto á arrecadação das renda», cujo aumento, con
jugado n outros fatôro» externo», se vem acentuando de modo 
promissor.

Um dos aspéctos, entretanto, maí* importantes da reforma, 
no que ela representa para o bem publico, é. indubitavelmente, o 
que diz respeito ás relações entre o contribuinte e a administra
ção. Ncsto particular, todo o espirito da legislação, consequente 
da mutação efetuada, está orientado no sentido dc não permitir 
que a arrecadação se constitua em vexame para o contribuinte, 
nem seja origem de constante* dispaborc.» entre este e o repre
sentante do fisco.

Considerando, ainda, a necessidade de existência de uma 
instancia administrativa para o debate das questões surgidas en
tre cxntôres e contribuintes, cogitou o Governo e pôz em execu
ção a criação do Conselho de Contribuintes, como órgão compe
tente para julgar os recursos e decisões sobre lançamentos e in
cidências dc imposto», taxas e multas, na esféru administrativa.

Esse acontecimento marca um ciclo evolutivo da adminis
tração fazendária, colimando a distribuição mais perfeita da jus
tiça fiscal e demonstra dc maneira evidente os propósito» do_ Go
verno no estabelecimento de um rogime dc conciliação de inte
resses, em mútua colaboração, entre o Estado que arrecada c os 
membros da sociedade que contribuem com uma parcéia dos seus 
lucros para prover á satisfação das necessidades coletiyas.

0 Conselho do Contribuintes é constituído, em numero igual, 
de representantes da Fazenda e^dos contribuintes, sendo a repre
sentação destes renovada anualrnente. Havendo terminado em 
julho uítimo o mandato da primeira representação de contribuin
tes ao respectivo Conselho, o sr". Interventor Federal, por áto de 2 
do corrente, nomeou os srs. dr. Luiz Galvão e Pedro Franciscano 
do Amaral, bem como os srs. João Ferreira Nobre e Líndolfo 
Carvalho, para, como conselheiros e suplentes, respectivamente, 
integrarem a representação dos contribuintes no mandato que 
se iniciou.

A escolha recaiu em membros destacados do comércio pa
raibano, por indicação dn Associação Comercial, representando
as organizações interessadas.

Os novos conselheiros e respectivos suplentes foram em
possados ante-ontem. em sessão do Conselho de Contribuintes, 
realizada em local próprio, no edifício da Secretaria das Finanças, 
sob a presidência do sr. Severino Cândido Marinho e com o com- 
parecimento do sr. Francisco Guimarães Nóbrcga. diretores de 
divisão do Departamento da Fazenda, como representantes da 
Fazenda.

Sôbre a permanência,Pelo Tribunal de Segu-

Jubileu da Federação 
de Bandeirantes do 

Brasil
RIO. 11 — fA. N.) — Acaba 

de chegar aqui n representação 
dos bandeirantes de S. Paulo, 
que vem participar do acampa
mento comemorativo ao jubileu 
da Federação do$ Bandeirantes 
do Brasil. A representação e 
integrada de 49 bandeirantes 
paulistas.

ESPORTE CLUBE 
CABO BRANCO

A matinal dansante dc domingo —  focará para 
as dansas a Jazz do 15.° R- 1.

REALIZAR-SE-Á*, lonanhfi, mais u'a matinal dansante no 
Cabo Branco, cir. prosseguimento ao programa social elabo

rado pela Diretoria. Tocará para h$ dansas, em substituição á 
Jazz Taba já ra, que Joi contratada para uma festa no Recife, a 
magnifica W z  do Í5.° R. L.. gentílmente cedida pelo major 
EvOasío Vílanova. digno comandante daquele Regimento. A Cia. 
Exlbidora de Filmes S/A oferecerá, para ser sorteado entre as 
penhoras c senhoritas presentes, um Permanente do cinema REX.

As dansas terão Início ás 9 horas. Funcionará um perfeito 
serviço dt ’ ’buffet".

de brasileiros no 
exterior

RIO. 10 (A. N.) — O aviso 
ministerial de ontem declara que 
os brasileiros, por parte do Mi
nistério da Guerra, podem per
manecer no estrangeiro além do 
prazo autorizado e enquanto não 
houver ordem de regresso ao Bra
sil.

A estada, no Rio, do 
prefeito de Ottawa

RIO. 10 (A. N.) -  O sr. Stan
ley Levvis, prefeito de Ottaw. ora 
cm visita a esta capital, conce
deu uma entrevista ã Agencia 
Nactonal na qual teve oportuni
dade de externar suas impressões 
do nosso pais. referindo-se espe- 
clalmente ã intensificação do in
tercâmbio entre o Brasil e a sua 
Pátria-

rança Nacional
RIO, 9 (A. M .) — O Tribuna! 

de Segurança Nacional, em ses
são plena, deferiu, por maioria 
dc votos, o pedido de arquiva
mento do processo n .° 4.779, da 
Paraíba, em que é acusado Jç>ão 
Marques de Almeida.

0 novo governador mi
litar de Madrid

MADRID, 11 (R .) — Em su
cessão ao general Máximo Bar- 
tholdely. foi nomeado governa
dor militar desta capital o gene
ral Fernando Moceno Calderon 
que foi governador militar do 
Barcelona.

Ganhe dinheiro e sirv» à 
tria, extraindo borracha de a 
rabeira» • manicoba»

Pá-

CLUBE ASTRÉIA
A MATINAL DANSANTE DE AMANHÃ

O CLUBE ASTRÉIA oferecerá manhã, de 9 ás 12 horas, aos 
seus associados e famílias, mais uma de suas animadas ma

tinais dansantes.
Apresentando variado programa de músicas, tocará a 

Jazz Tupi.
A Diretoria do Clube está convidando os sócios a compare

cerem á séde para o brilharítismd da redtoiâo.

O F IM  D O  M U N D O
NADA PE DUVIDA SÔBRE A PALAVRA DO A S T R O N O M O  CHILENO

(A ú lt im a  r e D o r t a g e m  de João Bayeux)

PENSA o reporter que, amanhã, talvez, não te
nha mais dedos para escrever, nem cabeça 

para pensar.
Terá voltado ao pó de onde velu.
Loucos de todo o mundo, está chegando 

para vocês e para os sensatos, o Dia de Juizo!
O astronomo chileno Muno* Ferrada afir

mou que o mundo terá fim neste mês sereníssimo 
de agosto, l^ada do que existe — afirma o oti
mista Muno?,— permanecerá.
. O princípio do fim virá com a aparição dc 
•um grande cometa. Terremoto vai ser brincadeira.

O POVO ESTA’ IMPRESSIONADO
«

Várias pessoas abordaram, ontem, o repor
ter, procurando saber se era verdade o que va- 
tlcinára o astronomo.

— No duro! — respondeu o nosso com
panheiro.

Aproximou-se, então, do Jornalista um men
digo, tendo na cara todos os sinais do sofrimento, 
embandeirado em farrapos, e interrogou:

— Será mesmo, moço? Que horror! Tão 
*>ôa que é a vida!

Eis ai a grande verdade! A vida é boa e c 
bela! Vive o mendigo em carne viva, por não ter 
á mio cem gramas dc carne morta, mas, não quer 
^rrer. Se não tem um tecto para abrigá-lo, nada 
li>> falta, pois tem a cupula do céu por sobre i 
«Ua cabeça. Goza da grande liberdade de viver 
como entende: pé* descalços, a dormir pel»* cal
ada». Mas, acha a vida um encanto, e não lhe 
falem em ir para o Asilo de Mendicidade, onde 
teria tndo: comida, roupa e até cigarro.

Eatão também »pavoradas com a noticia do 
fitn do mundo pessoas que nio sáo úteis 

fôrma alguma á coletividade, chegando mesme 
* complicar a vida do* úteis, porque atrapalham 
°  *b*»tecímento do» qde trabalham.

Etti visto que nada podemos afirmar a res- 
pcito «Ja destruição do mundo ne&te métf. Mas,

evitá-la é que não será para n nossa vontade.
Quem é que entende desse negócio de fim 

do mundo? Os astronomo». Quem 6 o Munoz Fer. 
rada? Um astrônomo. Logo, vamos acreditar no 
que êle disse.

Pecadores, vocêH devem balancear os seu 
pecados. Negociantes, é hora de baixar o prêcc 
das mercadorias! Senhores ricos, abram a boca 
das burras” !

Hojo, ainda somos carne, comendo carne. 
Amanhã, cinza, cinza, e nada mais.

O POEMA FINAL
Ate os poetas, que se diziam tão alheios ás 

coisas terrenas, tornaram-se bizouhos.
Assim, se não estamos enganados, houve on 

tem, ás hora» mortas da noite, um conclave ca 
tre vates paraibanos. Compareceram o Leonel 
Coelho, o José Tinet, o Carioca e o Odilon Car
valho.

Falou o Tinet:
— Companheiros, estamos fritos! E convi. 

dou os comparsas a decidir no bozó a quem cabe
ria a sorte de escrever o POEMA FINAL.

Os dado* deram a honra ao Leonel que 
logo iniciou o seu segundo épico:

I
“ Enfim, vão »« acabar a» rutiiancias 
a Deu» nio restararáo mais aa substancias 
com que, outrora, fez o ser adverso.
O mundo rolará no abismo fundo. ______

e tudo há-de ser st> ventre infecundo 
peor do que n missão de fazer verso.

II
Eu sinto na garganta um grande gôgo, 
a minha carne está pegando fôgo, 
a minha prece tem som de pilhéria:
Já nào uou mais o antigo protoplasma 
cu sou uni gato que morreu de asma, 
ã sombra fugidia da matéria” .

PARA QUE RECLAMAR?
Num café da cidade, uni cidadão reclama 

contra a pasmaceira dos garçons.
E um outro fala:
— Paciência! Eles estão no ultimo dia. O 

café é ruim, mas, em breve, nem esse mesmo 
teremos mais.

E o garçon, aborrecido:
— Para que tanta pressa? O mundo vai

se acabar. —
Num restaurante, onde um freguês recuou 

diante de um prato, o empregado disse:
Se fizer mal, nào adianta! O cometa vem 

por ai para ensinar aos rcclamadores.
Nas loja», se o freguês pede abatimento, 

o caixeiro exclama:
—. Para que economia? Temos somente este 

mês de carestia. Em Setembro estaremo» nova
mente no caos. Na treva primitiva. e nem cm 
caixa de fósforo veremos a fra»e FlAT-LI X 

SINTOMAS
Onerem um® prote de que o «»troaoem chi-

ienovteni razão? Leiam o telegrama que se segue:
“ SANTOS, 10 (Meridional) — Valfrêdo, fi 

lho dç Carmclo e Piedade Pacané, nasceu com o 
V da vitória na testa.

O vértice da letra assenta-se sobre as so
brancelhas da criança, tendo o simbólico sinal om 
tom avermelhado. 6  menino tem 17 dias dc vida 
e »eus pais dizem que se trata de um aviso do 
céu, anunciando a vitória final dos aliados” .

Mas, na Alemanha, os meninos estio nas
cendo com o D da derrota na cabeça.

Outra prova:
“ SANTOS, Il (A N.) — Uma manicure 

descendo de uni bonde deu com um eabrulho con. 
lendo dinheiro de papel. Supondo tratar-se de 
propaganda comercial desprezou.o. Logo depois, 
forte vendaval desfez o pacote, e começaram, en
tão. n voar notas de cem c quinhentos cruzeiros. 
Diversos transeuntes aproveitaram o "vento da 
sorte” , para recolher a generosa oferta.

A policia, chamada a intervir, conseguiu ain
da arrecadar mil e quinhentos cruzeiros, estan
do a espera do legitimo dono” .

A REALIDADE
Para o reporter, isso sim, cra um fim de 

mundo.
O vento, um vendaval, a Jogar dinheiro por

sobre a sua cabeça!
Senhor astrônomo chileno, força na venta

nia! Está o nosso companheiro preparado para 
a morte, mas, que ela venha assim. Morrendo as
fixiado, entro cédulas dc cem e quinhentos cru
zeiro», o reporter sentiria o abalo de todos os 
terremotos.

O Rocha Barreto dizia, ontem, meio deso
lado: "Se o m.undo se acabar, nào irei ao bode 
do barbeiro Ollvio!”

— Nem eu — disse o reporter — ao papo 
de perú, que o escritor João Lclls está cevando 
Mas. acabarei de kr A "AMPANHA DE PRIN
CESA.

d



N O T I C I Á R I O  D OS  M U N U Í P I O S
DK ESPERANÇA

A UNIÃO — Sábado, 12 de agosto de 1944

Serão inaugurados no próximo dia 15 o “ Reservatório Dágua 16 de Agosto”  e Empresa 
de Luz —  Comemorações pela passagem de mais um aniversário da administração do 
interventor Ruy Carneiro —  Tomarão parte nas festividades o Grupo Escolar “ Irineu 
Joffily”  e demais escolas do municipio

ESPERANÇA, 11 (Do C orres-, seus auxiliares. O Reservatório 
pondente) — Serão inau- Dágua desta cidade, a Empre- 

gurados no próximo dia 15 de | su de Luz são o testemunho vi\o 
agosto, o “ Reservatório Dágua 16 de um auxiliar que compreende 
de Agosto” e a Empreza de Lu?, a necessidade desses melhorn- 
loeal A cidade movimenta-se J montos nessa próspera cidade, 
para comemorar condignamente ( K, a passagem de mais um ani-

passagem de mais um aniver
sário da administração do In
terventor Ruy Carneiro. Esses 
acontecimentos de relevo na 
administração pública do nos.* 
Estado atestam verdadeiramen
te o dinamismo do Governo e -Io

versãrio do Interventor da Pa
raíba. também é motivo de sa
tisfação para esta populaça.) que 
vê no Governo Ruy Carneiro um 
vardadeiro guia da Paraíba.

E* o seguinte o programa dos 
solenidades:

DE SANTA RITA
Homenagens ao Interventor Ruy Carneiro, no 
dia 16 do corrente —  Inauguração do Jardim 
da Infancia no Grupo Escolar “ João Ursulo”  —  

Programa das homenagens —  Várias
Ç* ANTA RITA, U — (Do C or. i cipio homenageará o dr. Abelar- 
O  respondente) — Transcor- d0 Jurema, que será saudado 
rendo no próxim o dia 16, o 4.°, pela professora Maria das Neve» 
ano da investidura do interven. Cavalcanti. Encerrada a sessão, 
tor Ruy Carneiro no Governo «erá feita a entrega aos escola
da Paraíba, a administração e o I r«s mais necessitados, de f ar- 
povo do municipio aprestam-se damento escolar, oferecido pelo 
para promover expressivas ho- i dr. Manuel Ribeiro de Morais, 
menagens ao ilustre homem pu- ] ex-prefeito deste m unicipio. Em 
blíco. A ’ frente dessas homena- l seguida, ocorrerá a solenidade 
gens, encontra-se uma comissão da inauguração do Jardim da 
composta dos srs. prefeito Dió- Infancia. presidida pelo dr. Abe_ 
genes Chianca, cônego Rafael lardo Jurema, diretor do De. 
de Barros, professoras Aurea de partamento de Educação. 15,30 
F arias Lira e Maria das N eves. horas — Partida desta cidade, 
Cavalcanti, drs. Ruy Bahia da \ de grande comitiva tendo á fren- 
Cunha e Luiz Pontes. Alcides de te o prefeito Diógenes Chianca, 
Miranda Henriques, José E r_1 que viajará em onibus da Em- 
nesto de Carvalho, Francisco preza de Viação Santa Rita, gen_ 
Eastos Lisbôa. Izidro Gadelha tilmente cedidos pelo seu pro- 
Filho. Natanael Gadelha e Lau- prietário. a -fim .de no Palácio 
ro Farias de Barros. da Redenção, cumprimentar o

Naquela data, será inaugura- interventor Ruy Carneiro, ás 16 
do o Jardim da Infancia anéxo horas. Em nome da comitiva, 
ao Grupo Escolar “ João Ursulo” , discursará o sr. Luiz Pontes, 
antiga aspiração das famílias eng. encarregado da construção 
santaritenses, que se tornará em do Aeroporto de Santa Rita. 
realidade, graças ás diretrizes do Após, os escolares santaritenses

' -----------  oferecerão a sua excelencia, o
sr interventor Ruy Carneiro, um 
ramalhete de flores naturais, 
devendo o aluno Jolirio Farias, 
declamar, no memento, o sonêto 
“ Ruy Carneiro” . Nas sédes dos 
clubes Santa Cruz e Lira Ven
cedora, haverá bailes, a partir 
das 21 horas, ao som de afina
das orquestras. A filarmônica 
“ São José", realizará retrêta â 
praça João Pessoa, das 19 ás 2l 
horas.

DIA 16:

A's 16 horas — Chegada do 
Interventor Federal e Comitiva, 
que serão recebidos na residên
cia do prefeito Sebastião Duar
te.

A ’s 15,30 — Inauguração do 
“ Reservatório Dágua 16 de A- 
gosto” e Empresa de Luz. Usa
rá da palavra o dr. Sniruel Du- 
aite, Secretário do Interior, que 
fará entrega da obra ao Inter
ventor Ruy Carneiro.

A ’s 16,30 — Recepção feita ao 
Interventor e Comitiva.

A’s 19 horas — O Esperança 
Clube, oferecerá uma “ soirée” 
dansante, com a Jazz da Força 
Folicial do Estado.

DIA 16-

A ’s 8 horas — Missa em ação 
de graças pelo governo Ruy Car
neiro, comparecendo autoridades 
estaduais, municipais, federais e 
alunas das diversas uniin.le.* do 
Ensino.

A’s 18 horas — Solernuade da 
entrega de diplomas dos alunos 
que concluiram o curso de Dati
lógrafo e Cortadeiras, usando cia

Será

dan*

palavra o orador oficial, 
paraninfo de honra o dr 
muel Duarte.

A ’s» 19 hora9 — **Soiréi 
snnte” , no Esperança Clube, n- 
brilhantada pelo jazz da Fôrça 
Policial do Estado.

DE CAMPINA GRANDE
Regressou do Rio o dr. 

Otávio Amorim
CAMPINA GRANDE, 9 —

(Da Sucursal d ’ A UNI AO) — 
Regressou domingo último a 
esta cidade, após alguns dias na 
metropole do país, o dr. Otávio 
Amorím, advegado em nosso 
íôro e diretor-gerente do Ban
co Industrial de Campina G ran
de S|A.

A ida do ilustre advogado 
campinense á capital da Repú
blica, prendeu-se a interesses 
profissionais e d°  estabeleci
mento de crédito que dirige.

Figura de projeção nos meios 
sociaiG de Campina Grande, o 
dr. Otávio Amorim vem sendo 
bastante visitado pelas pessoas 
de suas relações de amizade.

E X E M P L O S  A O S  M O C O S
José Fernandes de LUNA

I I — HISTÓRIA DE UM MENINO FEIO

Govèrno do Estado e a coopera
ção da Prefeitura Municipal.

Para a com em oração da aus
piciosa data, a comissão fará 
executar o seguinte programa:

5 horas — Salva de 21 tiros e 
alvorada pela filarm ônica “ São 
José” . 7,30 horas — Missa can
tada, em ação de graças, na Ma
triz da cidade. 8 horas — Pas
seata escolar pelas principais 
ruas da cidade, puxada pela fi
larmônica “ São José” . 8,30 ho
ras _  Distribuição de lanches 
aos escolares, no Grupo Escolar 
“ João U rsulo” . oferecido pela 
Prefeitura M unicipal. 9 horas — 
Distribuição de géneros alimen
tícios aos pobres, no edifício da 
Municipalidade. 11 horas — Dis
tribuição de fazenda em cortes, 
ás crianças pobres, no coreto da 
praça João Pessoa, oferta de um 
grupo de amigos do  interventor 
Ruy Carneiro. 13 horas — Dis
tribuição idêntica, em Varzea 
Nova. 14 horas —  idem, idem, 
em Bayeux. 14,30 horas -j- Ses
são cívica num dos salões do 
Grupo Escolar “ João Ursulo” , 
presidida pelo dr. Abelardo Ju
rema, diretor d o  Departamento 
do Educação. Uma professora 
falará sobre a personalidade e 
a obra do interventor R u y.C ar-i 
neiro. O professorado do muní-

Aniversariou, no dia 4 do cor
rente, o dr. Ruy Bahia da 
Cunha, chefe do Pôsto de Higiê.

0  BANCO DO BRASIL 
E 0  DESENVOLVIMENTO 
DO CRÉDITO
ESSA velha instituição 

crédito, que vem desde os 
albores da monarquia,’ tem pas
sado por muitas fases de desen
volvimento e de progrojso. Me- 
recedôra dos cuidados do m o
narca, não foi esquecida na re
pública nem relegada durante 
os períodos do desenvolvimento 
do Brasil. D ia-a-dia  mais inte
grado na sua finalidade preci- 
pua ,o Banco do Brasil aumen
ta o seu aspecto bancário c 
cresce no conceito interno e ex
terno, com o roalizador de todas 
as operações bancárias e eco
nômicas de um país que se fir
m a pelo crédito de suas transa
ções seguras e insuspeitas. A ’ 
principio circunscrito a cores- 
pondentes, depois a pequenas 
sucursais, mais tarde agências 
nos Estados, o  Banco do Bra
sil ampliou de tal forma os seus 
negócios de crédito, que o en-

Ds Castro e SILVA
de

ne Municipal. O distinto facul- contramos representado em qua- 
tativo, que é largamente estlma_ si todas as cidades do interior, 
do na sociedade local, foi hom e- ende qusr que se ache o interes- 
nageado por um grupo de am i- se de uma coletividade. Servido 
gos, ás 19 horas, em sua resl- por uma elite de funcionários
dencia, saudando-o em nome dos 
homenageantes o sr. João Ma
ciel. O dr. Ruy Bahia agrade
ceu a manifestação, de apreço 
que acabava de receber dos seus
amigos. Aos presentes, foi ser- ...........  _  ____ __
vida uma lauta mêsa de doces modalidades bancárias 
e frio.

Acha-se gravemente enfermo, 
em sua residência, á rua Siquei
ra Campos, o sr. Adelino Alves 
Bezerra, comerciante aqui esta
belecido.

TRABALHO E PREVIDÊNCIA SOCIAL

A ORIENTAÇÃO É BEM 
BRASILEIRA

De Segadas VIANNA
fCopyright de PRESS PARGA, especial para A U N IA O )^_^  

R IO  — Um Jornalista estran- dade de emprego, repudiada

ti pecializados, os seus negócios 
se ampliam e se desenvolvem 
que extra vaza a finalidade pu 
ramente bancária -r- do cheque, 
da simples conta-corrente, da 
ordem de pagamento e outras 

para

NA POLICIA

geiro, ouvindo ci; delegados do 
Brasil á Conferência Interna
cional do Trabalho em Filadél
fia, atribuiu a um déles a a fir
m ação de que nosso pais sem 
pre seguiu a orientação dos nor
te-am ericanos na solução dos 
problemas trabalhistas. O dele- 
gado a quem atribuiram essas 
pala-. -aA conhece perfeitamente 
o  idioma inglês e conhece, ain
da mais, as fontes e  os 
mentos do Direito do Trabalho 
no Erasil, de m odo que sóm en
te podem os atribuir á  pressa 
do Jornalista em redigir as de
clarações e afirm ação que: m  
foi trazida por uní telegrama.

Na verdade não tomamos n- 
çí.-s de nenhum outro pafe pa
ra solucionar nossos P1'0’?'®™”  
de trabalho por uma staplfc» 
rp-Ão: —  O Brasil, em Direito 
do Trabalho, póde se vangtorlar 
de ocupar posição de destaque 
entre todas as nações 
dojs. Nem a leg ls laçío  reglata 
tudo de p?rfelto que as outras 
• p r o mais ainda, eheerra 
dispositivas que ainda consti- 
U'rm  reivindicações para o  m o - 
le^ riad o  de todo o  mundo. Haja

ainda em países de legislação 
Ir. ptante avançada, com o con 
quista avançada de mais.

A legislação do trabalho no 
Brasil não tem, também, a mes
m a origem das lote de outros 
países, não foi arrancada do 
peder a cijsta de rios de san
gue. mas deflue da compreen- 
i l o  do Estado, ou inais própria- 
m ent?, da alta compreensão do 
j;residente Getúlio Vargas.

Nossos amigos e grandes alia
dos da America do Norte, ape
sar do alto padrão de vida de 
seus trabalhadores, ainda não 
atingiram ao padrão jurídico, 
em Direito do Trabalho, alcan
çado pelo Brasil. Os problemas 
dos trabalhadores só depois do 
govérno dêsse esplendido esta
dista que é Roosevelt estão sen
do olhados com  mais carinho 
pelo Estado, mas ainda o  espi
rito não intervencionista do  Es
tado receia adotar -as tsoluções 
avançadas que nossas leis re
gistam

Aqui fica, por isso. nosso re
paro e a correção de um en
gano do colega da agência tele-

vlsta, por exemplo, a estabili- gráfica norte-am ericana.

TERIA FURTADO UM PAR DE 
APALASADQ

Esteve na Delegacia de Inves
tigações dando queixa ,contra 
o sapateiro José Martins, o sr.
Julio Castro Nunes. Diz o quei
xoso que o sr. José Martins te
ria furtado de sua casa um par 
de apalasado branco para ho
mem, n.° 39, no  valor de cr$
40,00.

O queixoso reside á rua da 
Republica, 345.

FURTARAM UMA PEÇA DE 
FERRO

O sr. Mario Ielpo, residente 
á rua Jacinto Cruz, 33, deu 
queixa á policia porque de on 
tem para ante-ontem furtaram 
de sua casa uma peça de ferro 
fundido pesando de 80 a 100 qui
los.

O GAROTO FURTOU O RE- 
LOGIO

O sr. Hildebrando Soares, re
sidente á avenida Minas Gerais,
291, queixou-se á policia dizendo 
que um garoto de sua rua fur
tou um relogio, marca “ Tissot” . 
ignorando o queixoso o nopie do 
mesmo garoto

PRISÕES

Foram presos ontem quando
promoviam arruaças na via p u - ! “ qE T S . 5?
blica José Marques de Albuquer. I p . o dia _15 .em São Paulo, 
que, Paulo Afonso e Joaquim 
Benicio de Castro.

ir ao encontro das classes la
boriosas que .necessitam do di
nheiro para o maior desen
volvimento da terra. O crédito 
agrícola, êsse auxilio providen
cial qu.3 se dá ao agricultor pa
ra que, em troca, ao devolver 
o dinheiro adiantado, tenha 
produzido para o bem de uma 
população inteira, — êsse cré
dito agrícola nasceu da orienta- 
çõc de seu diretor atual, dr. 
Marques dos Reis, que vem, de 
há muito, bebendo as sábias li
ções de Getúlio Vargas. Cola
borador fervoroso no Ministé
rio da Viação, empresta, com 
saber e tino financeiro, visão 
e conhecimento de causa, o  seu 
grande concurso ao nosso maior 
estabelecimento de crédito. In 
do além das fronteiras, vamos 
encontrar osso notável institui
ção econômica num país vizi
nho, que cont sco colabora e tra
balha para o desenvolvimento 
econômico e social do Conti 
pente.

Como um novo Mauá, mas 
que também sabe orientar 
suas próprias finanças, Marques 
dos Reis dirige com sabedoria 
e acerto *sse orgulho bancário 
do Brasil. Dando aos seus au
xiliares todo o conforto e van 
tagens que lhes deve dar, con 
segue que o trabalho retribuído 
seja todo espontâneo e sadio, 
proporcionando, assim, um ren
dimento seguro e compensador. 
Salvando a agricultura e a pe
cuária com  a nova carteira que 
instituiu, vemos que o Banco 
do Brasil, mais do que nunca, 
atravessa uma fase aurea na 
sua história. Despresando as 
estatísticas, para não reprodu
zi-las num trabalho que as não 
comporta, admiramos os gráfi
cos ascendentes do último R e
latório e sentimo-nos orgulho
sos, como brasileiros, de ter uma 
inteligência m oça tão desenvoi- 
vida e tão realizadora nêsse as
sunto complexo e delicado, qual 
c de economia e ftaanças. M ar
ques dos Reis. coerente com  a- 
organização traçada pelo Chefe 
do Covêm o, soube desenvolver 
i?o  bem a casa de crédito que 
dirige que, se não lhe bastass? 
o lastro aureo que possue, só
mente o iseu nome na direção 
valeria, já. como que um m o
tivo de confiança e uma tran
quilidade sincera a todos os seus 
corre ntistas.

O  SEU nome está, atualmente.
numa evidência estranha. E 

Os seus livros, admtraveis sob to
dos os aspectos, vêm atravessan
do os anos como se fossem in
vulneráveis á marcha destruido
ra do Tempo. Parece que, na 
memória dos homens, a sua lem
brança vai ficando mais nitida á 
medida que passam os dias. É 
uma como consagração a esse 
maranhense que se elevou apoia
do nas suas próprias forças. Pro
duto valioso do seu esforço úni
co. Dos seus estudos. Das suas 
mortificações. Dos seus sofrimen
tos materiais e morais.

Humberto de Campos nasceu 
em Miritiba. a 25 de outubro de 
1886. Filho da pobreza, ele so
freu todas as decepções, vergo
nhas e sacrifícios consequentes 
dessa terrivei condição humana. 
Teve uma existência acidentada, 
romanesca, inverossímil. Tão 
cheia de imprevistos que, para 
não passar á# posteridade detur
pada por comentadores maledi- 
centes, ele compreendeu a ne
cessidade de escrever suas “ Me

das pelo destino... Tenho a Im
pressão de que não fui. jamais, 
um menino alegre e querido. . .  
Nasci com todos os atributos pa
ra ser um triste, um rústico, um 
revoltado. E obedeci, na infancia 
e na adolescência »  ossa predes
tinação . . .  Mas, depois trabalhei, 
lutei, sofri, venci; e (aviso aos 
que sofrem e lutam como eul) 
apenas pelo poder do meu esfor
ço, desajudado d^ todos e de tu
do. até da própria natureza, — 
subi as escadas opulentas da 
Academia e sentei-me. legislando, 
numa cadeira do Parlamento fe
deral!”

E' desta fôrma que ele conta a 
sua histórica simbólica. História 
terrivelmente humana e comove
dora. História que vale como um 
grito de ANIMO! —  aos que se 
deixam abater pelos obstáculos 
da jornada. Sobre esse livro ad
mirável. o escritor Jullo Dantas* 
escreveu: “ Humberto de Cam
pos quis demonstrar, pelo seu 
próprio exemplo, quanto vale a 
energia do homem em luta con
tra a natureza madrasta e con-

mórias” . Mas escrevê-las sem i tra o mundo hostil; quanto po- 
fantasias, sem rodeios, sem re- 1 dem a intelijgência^ e a vontade, 
cursos literários. Mostrá-las hu- J J~"
manas, desenhando ambientes e 
indivíduos como de fatos se apre_ 
sentaram no vasto palco em seu 
redor. E realizou um grande li
vro, o maior, talvez, da nossa Li
teratura! Com essa obra monu
mental, dispensou o  trabalho de 
todos os biógrafos. Mesmo nes
se ponto ele não quiz ser ajuda
do. Era um autodidata em toda 
a linha. Mas. que foi Humberto 
de Campos nos primeiros anos?
Uma creança pobre, triste e de
salentada. Um meninote feio. 
sem esperanças de progresso, 
apenas revoltado contra aquela 
situação humilde. Um dia. po
rém. sentiu coragem de lutar.
De lutar contra o complexo de 
inferioridade que o acabrunhava.
Contra a natureza injusta, que o  
fizera um pequeno monstro.
Contra tudo que se opuzesse á 
realização dos seus propósitos.
E entregou-se á luta sem tréguas 
e sem desfalecimentos. Calejou 
as mãos nos trabalhos mais ru
des e variados. Os olhos adoece
ram nas vigílias silenciosas dos 
estudos sem conta. E foi se im 
pondo ao mundo, apesar do des
dém e da inveja dos seus con
temporâneos. Mas, perseverante ^ 1 5 3 2 ?  _  in/lo XT- ^  -
como era. Humberto de Campos ratlviamo em 1942. Nao obstante

mesmo desamparadas de todo 
auxilio material e moral, no_ ad
vento dos verdadeiramente gran
des!”

Moçog do Brasil: Aproveitai a 
lição fulgurante daquele menino 
feio de Miritiba, dando-nos com 
a vossa perseverança uma civili- i 
zação invejável em cultura, em 
progresso, em felicidade l

Agosto, 1944.

A EVOLUÇÃO DO 
COOPERATIVISMO N0 
CEARÁ

Desde os primeiros dias de sua 
instalação, no Ceará, em agosto 
de 1941, o Departamento Esta
dual de Cooperativismo, pôs-se 
em campo com o objetivo de exe
cutar vastíssimo plano de ativi
dades.

Ao terminai; o ano de 1941, ou 
seja após quatro meses de ati
vidade do Departamento, o mo
vimento cooperativista cearense 
Já apresentava sensível desenvol
vimento com 20 cooperativas em 
funcionamento.

Muitas vitórias contou o coope-

convenceu-se logo de que sómen
te os grandes podem inspirar 
inveja. Essa certeza aumentou i

as condições especialíssimas cria. 
das pelas dificuldades decorren
tes da sêca e da guerra, foram

as suas energias. E ele continuou fundadajs n^da menos de 14 no- 
estudando mais e mais. Por Y9*  f ocf fdade ’̂  sendo 7 agrlco- 
flm, colheu, recompensado, os ias do 1̂P° mJ t̂o, 3 de consumo, 
louros gloriosos duma vitória 3 ?*c°Iares e r avícola, 
conquistada sozinho! Nos ulti-1 9  ano seguinte. 1943. foi ca-
mos anos da sua vida. já purifi- J racterlzado P°r lai>ces maravi- 
cado pelas provações que sofrera, 
tornou-se conselheiro dos infor
tunados. dog tristes, dos moral
mente vencidos. Os seus livros 
“ Destinos” e “ Sombras que So
frem ”  são um testemunho irre
futável dessa afirmativa. E as
sim foi Humberto de Campos: 
um gigante em força de vontade 
lutando altivo contra as adversi
dades da Vidal

Para ilustração dessa epopéia, 
damos a seguir algüns períodos 
bastante significativos das suas 
imorredouras “ Memórias” : — 
“ Eu era um menino feio. retraí
do, desconfiado. Nada. em mim. 
atraía a simpatia alheia. E co
mo não havia um espirito es
tranho e inteligente que procu
rasse estabelecer o contacto do 
meu coração com o mundo, ia se 
formando na minh’alma um sur
do sentimento de revolta, uma 
queixa amarga e silenciosa, con
tra as desigualdade .estabeleci-

MENINOS PARA PINDOBAL

A policia enviou, ontem, para 
Plndobal os meninos José Fer
reira da Silva e Joaquim Fer
reira do* Santos.

Fábrica de projetis de 
Artilharia da Cia. Na
cional de Aço Brasileiro

RIO. 8 (A. N .) —  Com a pre
sença dos ministros de Estado, do 
interventor Fernando Costa, ge
nerais Mauricio Cardoso. Horta 
Barbosa e Álvaro Fluza de Cas
tro e outras altas autoridades 
será solenemente inaugurada no

I pelo general Eurlco Dutra, a fa
brica de projetis de artilharia da 
Oompanhla Nacional de Aço Bra
sileiro .

A realização, no Rio, do 
X Congresso Brasileiro 

de Geografia
RIO, 8 (A. N .) — A próxima 

realizaçfio nesta capital do 10 ° 
Congresso Brasileiro de Geogra
fia entre os dias 7 e 16 de se
tembro próximo sob a presidên
cia de honra do Presidente Getu- 
Uo Vargas contin-a despertando 
o tnals vivo Interesse em todo o 
pais.

A comissáo organizadora cen
tral e a comissáo executiva local 
veem desenvolvendo grande ativi
dade no sentido de que o~certa- 
me decorra com brilhantismo

0 novo ministro do ex
terior espanhol

MADRID, l i  (u. p .)  — o  em
baixador em Vlchi. Feliz Leque- 
rica. foi nomeado Ministro das 
Relações Exteriores da Espanha

racterlzado 
lhosos de progressão- ultrapas
sando ás espectativas mais -pti- 
mistas. isso veiu em função da 
maior intensidade da propagan. 
da. a  qual foi sendo profusamen
te difundida com o aparecimento 
da revista do D . E. C. “ Coope
ração”  e com a publicação diária 
de comunicado3 doutrinários nos 
Jornais do Estado.

Expoente do incremento do co
operativismo é o fato de que em 
1943 o Departamento conseguiu 
fundar mais 26 cooperativas, es
palhadas em muitos municípios 
do Estado, elevando-se assim, 
àquele ano, a 58 o número total 
dessas instituições.

Este, ano mais ainda se sobres
sai o movimento, cooperativista 
nesta parcela de federação- Até 
junho próximo passado Já esta
vam funcionando no Estado 72 
«ipoperatlvas de diferentes espé
cies. agremiando mais de 13-000 
pessoas.

Em três setores principais se 
espande, no Ceará o  movimento 
cooperativista; entre as classes 
consuntivas, com. o  aparecimen
to de novas cooperativas de con
sumo; nos meios rurais, com a 
fundação, em cada municipio, de 
uma cooperativa de farater mis
to e. no setor escolar, .oom a cria
ção de pequenas entidades ins
taladas em cada estabelecimento 
de ensino.

NOVA ORDEM 
ECONOMICA

RIO. 6 (Press Parga) — Comú- 
nlca-nos telegraficamente de 
Londres: —  Segundo noticias pu
blicadas na imprensa suiça, a 
moéda papel em circulação iio 
“ Protetorado”  ultrapassou, em 
fins de Maio deste ano, o  valor 
de 25 biliões de corôas tchécas. 
para uma população de 7 mi
lhões de pessoas, (quasi 16 bi
liões de cruzeiros). Antes da 
guerra, no ano de 1938, o  país, 
com uma população de mais de 
15 milhõe5 tinha em circulação 
menos de 8 biliões de corôas (5

Srs. Alfaiates 
Prlncêsa”

vacile, compre na

Telegramas Retidos h„ , --------------------------
Hà nn P ,™ - « - « ,  j  „  . biliões de cruzeiros). A atual

• Tele*r»f^P .̂ ?Ça d 5 Cor.relM inflaçáo um dos muitos “ be-
para: ctu t?íúdOS neflc,os”  da nova ordem eoono-

“ A Prlncêsa" está vendendo uma . Marta de rnrvnihA « P*Um h?r" , mlca alema nos países ocupados,
agulha SINGER por Cr* 1.00 náo no P e ix o to n  - ò-V' . P1S',la'  3á fez aumcntar a moeda em clr-
vacie. comnre » .  "A  Prtncêsa- I R Ua I màSfd°e em

e Costureiras!

{
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s o c i e d a d e
FAZEM ANOS HOJE:

O» meninoH: - Jlendrick, fi- 
lho do sr Manuel 1’w.sHoa de 
Oliveiru, residente nesta capital; 
José. filho do sr Ceurge de 
Freitas, do comércio loeul; Ex
pedito Eloi, filho do sr. Mnnuoi 
dos Anjos Bramido, residente 
nesta cidade; « João Sérgio, fi
lho do sr. Sérgio de Sousa 
Iram», já falecido

Ah meninas: — Lindnura, ti- 
Iha do sr. José Augusto tio Me
lo, funcionário estadual; Jorccl 
filha do sr Jorge Pereira Uevk- 
pian. empregado da Empr 
Telefônica desta capital; e Ge- 
nilda, filha do sr Almir Seixa: 
funcionário dos Correios o Te
légrafos desta capital 

A senhora: — Julia Arag.io 
Paiva, esposa do sr. Manue 
Franciaco de Paiva, fuociomi.-io 
«stadunl.

O senhor: — Bernardino Fer
nandes de Oliveira, rusiuonte 
nesta capital.

NASCIMENTOS:
Ocorreu, no diu 10 «lo correu 

te, nesta cidade, o nascimento 
ria menina Cosete, filha do si 
Clodoaldo Moreira Leal, «ubo 
convocado do 15.w R .l. e de : ..a 
esposa, sra Geralda Sii 
funcionária Ua Secçuo “ Holle 

, ri th ”, na Secretaria das Finan
ças .

— Ocorreu, ante-ontem, o nas
cimento do menino Franberti, fi
lho do sr. Francisco batista Go
mes, funcionário da Cuca de 
Detenção, e de sua esp'>sa, na. 
Aibertina Gomes.

— Nasceu, no dia 3 do corren
te, nesta capitai, e menina Ami- 
res, filha do sr. Amuro Traja- 
no Oliveira, 2." sargento u’o 15.' 
K.l. e de suu espôsa, sra. Ana 
de Carvalho Oliveira,

— Na Casa de Saúde e Mater 
nidade “Frei Martinho” , naâceo, 
no dia 6 do andante, o menino
Arnobio, filho do 
Murója e de suu esposa, sru 
Antonietu Marója.

— Veiu á luz, no dia 5 do 
corrente,# nu Casa de üaáde i 
Maternidade “ Frei Martinuo'’, u 
menina Maria das9 Neves, ti lha 
do sr. José Targino Gomes, *>fl- 
cial do 16.° R I. e de sua «■.*'- 
pôsa, sra. Marina Batista Go 
tnea.

— Nasceu, na Casa de Saude 
e Materindade “Frei Martinho .' 
no dia 6 do fluente, a menina 
Maria Elizabeth, filha do sr 
Loiirenço Bezerra de Albuquer
que e de sua espôsa, sra. Fian- 
cisca Marinho Albuquorqu-.

BATIZADOS:
Horicnsio: — Foi batizado, 

domingo último, na Igreja do N 
S de Lourdes, o menino Hoi- 
tensio, filho do sr Hortensio 
Ribeiro de Lima, do comércio 
desTa capital, e de **ua espôsa, 
sra. Maria das Neves Cunha Ri

beiro. Serviram de padrinhos < 
er Fausto Firmino Bastos u *u-. 
ospõsa, sra Mnria Salwiió Ki 
beiro Bastos.

VIAJANTES:
Dr. Lima Pnchêco: — Regre» 

sou, hoje, ú cidade «le Patos, 
onde exerce iig suu» atividade* 
na clinica adontolégica, o, <* di 
retor </ > serviço desta especial) 
dado n»f Posto de Saúdo local, o 
nosso amigo dr. Li mu Pacheco.

I que aqui se encontrava deado 
alguns dias a (rato «lo intar̂ nHO» 
particulure».

Prof Severiano de Sousa. 
Retorna, hoje. á cidade de Pa
tos, de cuja comarca é operus.- 
prefeito, o prof. Severiano dr 
Sousa, que aqui se encontrava 
desde u semana passada train» 
do de interesses ligados áquala 
Mnportanto edilidade sertaneja 

Despedindo-se dos seu» amigo* 
deste jornal, aqui esteve o prof 
Severiano de Sousa aeompunha 
do do dr. Limft Pacheco, entre
tendo cordial palestra com os 
redatores presentes.

— Segue amanhã, pura o Re- , 
cife, o sr. Sebastião Gomes" se 
cretário da Prefeitura Munici
pal de Taperoá, atualmente con-

, vocado e transferido recentemnn 
leal, te do 15." R.l. para o Serviço 

de Fundo Regional, naquela ci
dade.

— Com destino a Ararunu, se 
guiu, ontem, o scad. José F» 
liciano da Silva.

VARIAS:
Festeja, hoje, o seu aniversii 

rio natalício a menina Zélia Ma I 
ria, filhlnha do sr. Ascendino 
Gaudêncio de Queiroz, fazomloi. j 
ra no município de São Joáe , 
do Cariri, e de sua espôsa, sra 
Zeferina Ramos Gaudêncio 

FESTAS:
MAMANGÜAPE CLUBE: 

Realizar-se-á, no dia 2-J do cor
rente, a posse da nova direto 
ria do “ Mamanguape Clube

E S P O R T E S

PANORAMA ESPOR
TIVO DA CIDADE

Sandova) dc OLIVEIRA

Quando (udo parecia correr 
normalmente, um acontecimen
to veiu perturbar a bôa mar. 
cha dos esportes paraibanos 
Não se con/ormando com a de
cisão tomada ante-ontem 
noite, pela F.D .P ., (jue, em 
vista da proximidade do inicio 
ao Campeonato Brasileiro dc 
Futebol, resolveu suspender 
certame pebolistico estadual, c 
BOTAFOGO E. C protestou 
Junto aos poderes máximos dos 
desportos paraibanos o adia. 
mento da partida que teria dc 
realizar com o TREZE.

O protesto do alvi-negro pro
vocou grande confusão nos meios 
esportivos locais, sendo grande 
a multidão que se aglomerou nc 
noite de. ontem em frente á se
de da mentora dos nossos ues- 
portos, ansiosa por saber o re
sultado da reunião extraordiná
ria convocada para resolver « 
assunto. j

Além do sr. Arnaud Amorim.

presidente da F.D.P. e dos de- 
mais diretores, viam-se presen
tes, ainda, o dr. Romulo de 
Almeida, presidente do BOTA. 
FOGO, e os srs. João de Al
buquerque e Antonio Castro, re
presentantes do alvi-negro Jun
to â Federação. O assunto Jo. 
oastante discutido, tendo o sr 
Arnaud Amorim permanecido 
inalterável no seu ponto de vts. 
ta de suspender o campeonato.

Até agora nada se sabe ao 
certo, mas, segundo fomos in
formados pelos círculos ligados 
ao alvi-negro pretende o esqua
drão bota/oguense retirar-se da 
F.D.P. Caso isso aconteça, c 
selecionado paraibano, não con. 
tará na disputa do maior cer
tame do futebol nacional com 
os elementos que integram c 
‘ elevem'’ da " Estrela Solitá
ria". Esperamos que cs "pro

Sducução-
COLÉGIO ESTADUAL D a  PARAÍBA

Palestras dos alunos de Geografia Geral dos 
Cursos Cientifico e Clássico

A-FIM-DE dar maior ampli- DomInlo. po;v:o mal* de nove mJ- 
tude e despertar melhor in- lhóes de qullometro* quadrado» « 

terewe no erwlno do Geografia onze mllhõe* de habitantes, com-
Gerab o professor desta cadeira 
do Colégio Estadual da Paraíba 
organizou uma série de palestras 
semanais entre os alunos dos 
cursos cientifico ç clássico da
quele estabelecimento.

Iniciando esses trabalhos de 
natureza didática, o estudante 
Juarez Barreto, do !.•> ano do

ceres" botufoguenses ponham de O. Cientifico, leu ontem o se-
lado os interesses clubtstas 
vejam, apenas, o alevantamenU 
do nosso futebol. Estamos quast 
certos que isto acontecerá pois, 
ao lado do “Dolaport", o qua

guinte sobre c Dominlo do Ca
nadá:

“ O CANADA — O 8EU GO 
VÊRNO E A SÓLIDA UNIÃO

dro dirigido pelo dr. Romulo EXISTENTE COM A GRA BRE-
de Almeida tem sido um dos 
lideres do progresso do futebol I 
paraibano, que ora atravessa I 
in/ui de suas, fases mais 
lh antes.

TANHA — RECURSOS NA 
TURAIS

Na comunidade do Império 
bri. Britânico, o Domínio do Canadá 

ocupa um lugar de suprema lm-

“ DOLAPORT” JUVENIL X GINÁSIO PIO 
AMANHÃ, NO ESTÁDIO DA GRAÇA —  OS QUA

DROS —  0 JUIZ

portancia, tanto pela sua posi 
V çáo geográfica como por suas ri- 
A  quezas naturais.

Realizar-se-á. amanhã, no Es
tádio da Graça, em Cruz das Ar
mas. o encontro juvenil de fute- 
ból entre as equipes do “ DOLA- 

• PORT JUVENIL” e do “ PIO X ” . 
A equipe do Cimento encontra-se

Para Juiz do referido encontro, 
foi escolhido, de comum acôrdo, 
o sr. Antonio Soares dos Reis.

Os quadros, provavelmente, te. 
ráo as seguintes constituições: 

Dolaport Juvenil: Ratinho, Oil-

preondendo toda« as terras que 
vfto do norte do» EE. UU. ao Po- 
,0-Durante a guerra do Trans- 
vaal. ofereceu o Canadá dois cor. 
pos expedicionários que. foram 4 
África do Sul. Durante a 1.‘ 
Conflagração Mundial, a Ingla
terra poude dispor de todos oh 
«eu» recursos, agora, nesta segun
da Grande Guerra, põe nova e 
leu m°nte tu 'u que p«.wuia a. is 
poriçáo da Grã Bretanha: solda
dos, dinheiro, munições, produtos 
de toda espécie %

A capital canadense é Ottawa. 
uma cidade histórica com remi
niscências francesas, possue mais 
de cento e vinte mil habitante 

O Canadá é hoje um pais in
dustrializado. os "Mosquitos” , 
que diariamente íazem lncursõe» 
sobre a Alemanha são lá fabri
cados. Possue estaleiros e fabrí-

Gozando de uma quase perfei- cas de automóveis. Recentemen- 
ta autonomia, o Canadá está in- te. o Brasil contratou com uma 
cluldo entre os dominions do Im- firma canadense a construção de 
pérlo assim como a Australie a diversos cargueiros; a fabrícaç&o 
Nova Zelandia e a União Sul* do papel é no Canadá a mais in 
Afrijana. Primitívamente. per- dustrializada do mundo e a ex- 
tenceu. em parte, á França, que portação de madeiras como a 
possuiu, na verdade, magníficos alfa. o pinheiro, o choupo, a be- 
terrltórios na América do Norte, tuia. etc., atinge somas fabulo- 
maLs tarde perdidos em favor sas.

Arnobio guindo-se unia homenagem
presidente de honra, prefei

to José Fernandes 
Haverá uma “soirée” ao som 

do haimonioso conjunto ipusi- 
cal de Santa Rita, **

bem treinada e os seus jogadores son e João; Massílon, Chianca e ^os ingleses e dos norte-america. O Canadá está mala industria- 
tudo farão para honrar as tradí- Mola; Milton, Adson. Sarará. Ni- | nos. A Terra Nova e a Acadia lizadona sua região sul, porque
cionaís côres alvi-verdes. O qua- lo e Betlnho. 
dro do Pio X é possuidor de um
grande conjunto e de elementos Pio X: Valdemir. Vieira 
de valor e de certo tudo fará pa- Maurício; Alagoano. Manuel 
ra repetir o feito do seu ultimo Cesláu: Arimatéa. Batista, Ed- 
Jogo, quando abateu um forte mundo. Carreira ou Nivaldo i 
adversário pela contagem de 4x1. Edxnilson.

“ FELIPÉIA ESPORTE CLUBE”
Ata da sessão em 10 de agosto de 1944

Regresso ao Rio de uma 
embaixada de estu

dantes

Sob a presidência do sr. Ve- 
nelipe Joaquim de Almeida, se
cretariado pelos diretores Manuel 
de Almeida e Julio Batista Coò- 
lho, estando presentes os direto
res Odon Brito de Paiva. José 
Sablno. Antonio Soares e Ema
nuel Sampaio o mais 25 associa
dos. reulizou-se á sessão ordi
nária do mês. na forma do regu
lamento Interno Lida n ata da 
sessão anterior foi a mesma 
aprovada por unanimidade.

O expediente constou do se
guinte: Um oficio da Fedoração

Am «v a m maU  D nlcio ! Desportiva Paraibana, idem dopãS$3g6ffl p£ia Bania 8eu diretor João Lira Filho. Fo-
j .  í í c Aívm CimhÁÜAA)* i ram expedidos oficios aos srs. do Fogo SimOOlICO Dr Antonio Avila Lins. Dr 

Francisco Cicero Filho, prefeito 
SALVADOR. 10 (A. N.; — O da capital. Dr. Oscar de Castro 

“ Fôgo Simbolico” vem através- I e Francisco Mendonça Filho, 
sando a Bahia debaixo do maior ( Baixadas as portarias 198. 199 e

Deixou 247 descen
dentes

RTO, 11 <A. N.) — Informam 
de Campinas ter falecido ali a 
sra. Ambrosina Tomazzim, com 
a vançada idade de 90 anos dei
xando 247 descendentes entre 
filhos, nétos e bisnétos.

tendo o Clube. ígualmenteao sr. 
José Dionislo pela organização da 
Biblioteca.

Não havendo mais nada. fol 
encerrada a sèssão.
FELIPÉIA X ESCOLA INDUS

TRIAL 
Juvenis

Terá lugar amanhã ás 7 ho
ras. no Campo do Felipéia o en-

hoje seja considerável o numero 
de canadenses, que ali permane- 

1 cem como legítimos descenden
tes dos franceses sobretudo pela 

, lingua e pela religião.
1 Os ingleses, conquistando o 
Canadá, deixaram aos seus ha
bitantes o livre exercicio da reli
gião. suas leis próprias e proprie- 

I dades. sendo que. tempos depois. 
| tentou-se abolir as leis e a lin- 

, , . .  gxia francesas bem como o cato-contro amistoso entre os fortes ]lclsm0 0  Parlamento britânico.

1 para a , a * uw uc c ivu ma 
Corôa Britanlca como também ’ florestas e pela chamada “ tun- 
todo o Canadá, depois da quéda dra canadense” , barrenlands — 
do Marquês de Montcaim. que região gelada, com vegetação es- 
heroicamente defendeu dos in- , casso e rasteira, 
gleses a então cidade francêsá , Atualmente, porém, surgiu, ao 
de Quebec, na época da Guerra < Qu© parece, uma riqueza no nor- 
dos Sete Anos. i te gelada, o Radium, que antlga-

Montcalm morreu. Quebec ca- mente só era produzido pela Bel- 
pitulou. Montreal teve igual sor-1 gica, e está sendo extraído na re- 
te. O Canadá tornou-se. p0r ' gião norte pelos Industriais cana- 
fim. inglês, muito embora ainda denses.

entusiasmo por . parte da popula
ção. sendo aclamado, com entu
siasmo, o nome do Presidente 
Vargas.

A sifilis pode evoluir «em 
quulquer manifestação ou sinto, 
ma. Os candidatos ao casamen
to, de ambos os • sexos, devem 
submeter-se a exume médicc 
para verificar se teem sifilis. — 
SNES.

RIO, II (A. N.) — Falando á 
reportagem, os estudantes que 
regressaram do norte do pais te
ceram comentários em torno das 
atitudes das autoridades dos Es
tados nordestinos, acentuando.
Principalmente, o contentamento 
com que foram recebidos na Ba
hia onde visitaram vários inte
lectuais entre os quais Gilberto 
Freyre. Adiantaram ainda que 
a candidatura Gilberto Freyre á 
Academia Brasileira de Letras 
para preenchimento da vaga de e Executiva do convênio Têxtil. 
Clovl* Bevilaqua representa uma | nas feiras livres do Distrito Fe- 
homenagem dos estudantes pau- , deral foram vendidos na segun- 
llstas ac autor de “Sobrados e, da quinzena de Julho 278.3(5® 
Mocambos*'. metros de tecidos populares.

200. Foram aceitos como sócios 
os candidatos efetivas Moisés 
Fernando dos Santas. Maximino 
Martins de Oliveira, professor 
Jurema de Carvalho. Generino 
Martins, Waldemar Ferreira da 
Silva. Angelo Mazoníl. para ama
dor, Osmar Gadelhá, José Alber
to Barreto e José Manuel Bezer
ra. Foi aprovado o balancete do 
mês de julho, lavrado em ata um 
voto de felicidade pela passagem 
do aniversario do socio Louren- 

! ço Graças. Foram homenagea- 
I das ás memórias dos socios fale- 
eidos Clodoaldo Silva, Waldemar 

I de Souza. Antonio Medeiros Cor- 
’ reia. Manuel Varanda de Carva- 

RIO. 10 (A. N.) — Segundo lho e Severino do Nascimento, 
revelou a Comissáo Físcallzadora designando uma comissão com

posta dos sócios José Sabíno. Ju„ 
lio Batista, e Pedro Pereira para

venda de tecidos po
pulares no Rio

o ampliamento da séde, para me
lhor funcionamento das aulas, 
hoje com 98 alunos, sob a dire
ção das professoras Maria e Mar- 
luce Gonçalves. Igualmente o sr. 
João Batista Cruz. João Sebas
tião e Manuel de Almeida para o 
reparo do campo do Clube, onde 
os trabalhos seriam iriiclados no 
dia 12 do corrente. Um voto de 
louvor ao diretor social Helio doa 
Santos pela organização que vem

conjuntos juvenis do Felipéia 
da Escola Industrial, ambos bem 
treinados e capazes de oferecer 
uma bôa partida do “ associa- 
tion ” .

O quadro do Felipéia estará aa- 
'ilm organizado:

Crizaldo, Amendoim e Romll- 
do; Carmelo, Emanuel e Ade- 
raldo; Gato. Roberto. Macaqui
nho- Jabura e Carapeba. Reser
vas Tiquinho. Duda e Gagelro.

O “ eleven” frepresentativo da 
Escola Industrial, deve ser assim 
constituído:

Santana, Luiz e Urso; José 
Moura. Orestes e Vicente: Car
valho, Zémaría, Leio. Nllton e 
Valfredo. Reservas: Coêlho. Inal- 
do e Paulinho.

INDEPENDENTE S. C.

(Secção de VoUey-BalI)
Realizar-se-á. hoje. á tarde, 

em sua quadra, um treino em 
conjunta sendo necessário o 
compareclmento de todos oa 
amadores.

porém, decidiu-se a fazer Justiça 
aos canadenses, revogando 
aquilo que contrariasse os seus 
costumes e tradições organizando 
um corpo legislativo de 17 a 23 
membros.

Este áto de Jealdade ganhou a 
afeição do Canadá para com a 
Inglaterra.

Os canadenses de origem fran- 
cêsa souberam sempre conservar 
seus costumes, suas leis. sua reli- 
gião e sua liugua.

Em 1867, o Canadá foi organi- 
i zado numa confederação seb o 
i nome de Dominlo do Canadá A 
sua constituição admitia um se
nado nomeado pelo rei e uma 
camara dos Comuns eleita no 
país. A corôa  ̂britanica é repre
sentada por um governador e um 1 
conselho, a legislação está apenas ( 
süjeita a um véto do soberano, 
cada província tem seu govêrno I 
local, os canadenses podem ter 
tropas, percebem suas rendas e 
administram-se livremente. E' 
por causa desse grande liberdade 
unida á proteção da Inglaterra

O Canadá possue cidades his
tóricas e interessantes. A princi. 
pal delas é Montreal ccm oito
centos mil habitantes, seguindo- 
se Quebec. Toronto. Vancouver. 
Halifax. Vitoria. Puinc Robert e 
muitas outras, que contam com 
todo o conforto e adiantamento 
de qualquer centro civilizado.

Os canadense' devem também 
,e em parte o progresso de suas 
províncias » pequeno fator, 
que eles souberam aproveitar: o 
transporte aéreo particular de 

tudo província a província.
Aviadores destemidos, verda

deiros azes. pilotando aviões pe
queninos, desbravaram os céus do 

| Canadá quer transportando pé- 
I les de animais para o norte gela. 
do. om pondo em comunicações 
zonas inatingíveis a qualquer ou
tro meio de transporte.

Exploradores ou caçadores de 
péles poderiam estar isolados ou 
perdidos em qualquer região ge
lada recorria-se. então, ao trans
porte aéreo que garantiu a salva
ção.

Enfim, o Canadá é hoje um 
grande pais. ou melhor um gran. 
de Domínio e marcha para o fu
turo üõnhanle no seu povo labo
rioso 9 inteligente.

GRÊMIO LITERÁRIO “ SILVIO 
ROMERO*

“ BRANCA DIAS” X 
DA LUA"

"AZES

O Presidente do Grêmio Lite
rário “ Silvio Romero” convida 
os membros da Diretoria e de
mais associados, para uma re
união hoje, ás 20 horas, na sua

MEDIDAS DE 
SEGURANÇA

RIO. 6 (Press Parga) — Comu- 
nlca-nos telegraficamente de 
Londres: — Um exemplo das me
didas extremas adotadas com o 
objetivo de evitar qualquer falha 
na censura relativa ás informa
ções para o exterior, na Orá-Bre- 
tanha. foi o caso dos habitantes 
de um distrito muito pouco po
voado no sul do país. A maioria 
da população tinha sido evacua
da, exceção apenas de alguns 
trabalhadores essenciais. As au
toridades colocaram sentinelas ás 
suas portas, mantendo as fami-

Amanhã. no campo do “ Sol 
Levante” , ás 14 horas, será rea
lizado. um encontro amistoso do 
futeból entre as equipes subur
banas do Branca Dias e do Ates 
da Lua. •

PALMEIRAS E. CLUBE 
Para um rigoroso treino, a di

reção técnica do “ Palmeiras” 
pede o comparecimento dos se
guintes amadores amanhã pela 
manhã no campo do antigo “ Sol 
Levante” : Humberto — Clodoal
do — Miro — Zébatista — Biu
— Mário — Ivo — Almeida — 
Nõé — Batata — Paulo — Elol
— Waldemar — Landlnho — 
Toínho — Bernardino — Anlce- 
to — Caldeirão — Fernandeis — 
Tota e os demais inscritos.

Decreto-lei do Presi 
dente da República

0  JAPÃO QUER 
ARMAS INGLESAS

A ação dos guerrilheiros 
italianos á margem do Arno

Especial por Cecil SPRIGGE
(Correspondente da REUTERS)

FLORENÇA. 11 — Conversei Usam os patriotas uma vari.
* *  com os guerrilheiros ltalia. * edade extraordinária de trajes, 

anos sobre a varredura dos te. em que se incluem mantos e 
lhados das casas a margem do cintos e possuem todas os tipós 
rio Arno. no sul de Florença, de metralhadoras Mu'cos xs. 
efetuada pelos mesmos na noite tentam a estrela vermelha nos 
de ontem gorros em que se vê inscrito o

Os patriotas italianos pert^n- nome de sim brigada e frequen. 
cem a brigada <,ue vinha lutando temente o nome de guerra pro- 
nas montanhas, se a estes fo. prío combatente, tal como “ Ti. 
ram atrib’iídas missões- no Jnte. gre". pele qual e conhecido por 
ríor de Florença e não aos guer. seus camaradas, 
rilheiros locai« de*a:obertos den. A saudação que fazem é vlgo- 
tro da cidade isto se deve ao rosa e expressiva. D? modo ge- 
seguínte- “As primeiras auto. ral lembram eles na aparência, 
ridades do Oitavo Exercito es. um tipo terrível que sempre a. 
tfo resolvida* a não tolerar 0 pareceu ern todas Os perigos 
execução de “ vendetas” . conturbados da história dn poli.

Um coronel inglês britânico tlca italiana As suas tropas po. 
teve oportunidade de dizer-me: deríam ser encontrada.*; em to. lias virtualmente prisioneiras den-
"Estes camwadas constituem das as revoluções da Italin. com 1 tro das cercas dos jardins- Co- _  . . .
tropas organizadas Quando pouca modificação, sem dlstln. mo não podiam sair para comprar tínada ao prosseguimento cias setas
possuímos suprimentos para lhes çAo de corea ejticas Mostram, as rações, o exercito teve de ull- obras de »aneamenU da baixada que nfto só o m aterlal^r»íídi" 
^rem entregues surgem pátrio- se eles a altura da mlas&o que monta-los com víveres militares, fluminense pas«e de vinte e seis do é nmiiwn , ‘
Jas em perfeita ordem para re. lhe ímpuzeram o* aconteclmen. e sua correspondehcia passou por. milhões para trinta milhões t- ctl soTalemAo» romrJÍa

tos* uma censura toda especial. I oitocentos mil cruzeiros. - navarw2uü“ .

RIO. 0 (Press Parga-) _  Comu
nica-nos telegraficamente de 
Londres: — O Japão está procu
rando obter modelos das ultima3 
armas de guerra brltanicas usa
das na Normandla. segundo in
forma o “ Daily Sketch” . Para 
isso propôs á Alemanha qu . lhe 
enviasse, si possível, algum ma 
terlal bélico apreendido. ” o  
Quartel General Japonês — diz 
o Jornal — está ansioso por es
tudar os t-anks e os modelos an~ 
ti-tanks britânicos".

O fato de estarem os niponl- 
003 tão interessados pelas armas 
Inglesas e significativo: os acon
tecimentos futuros começam a 

RIO, 8 (A. N.) — O Presiden-, preocupa-los Sua grande admí- 
te da República aaslnou um de. raçSo anterior pelo armamento 
ereto lei pelo qual. »em aumento alttnio parece ter sido abalada 
de despesas, altera o orçamento com as recentea operações em 
do plano de obras e equipamento França e na ltalia Há pouca 
na parte referente ao Minlatdrlo probabilidade, entretanto, de que 
da Vlaçào para que a verba des- os alemíes possam atender oa de-

que o Canadá. — acredito, não 
pensa tomar-se independente por séde social, á Associação Paraiba 
completa da Grã Bretanha Em na de Imprensa.
1885. inaugurou-se a grande es- Apresentarão trabalhos nessa 
trada de ferro transcontinental sessão os seguintes associados 
que vai de Halifax a Vancouver. ETclr Agricola Dia- Pericles Leas 

Hoje, o Canadá é um grande João Daniel Barbosa Franctsfo 
Neves Brasileiro Celso de Paiva 
Leite.

Atividades da L. B. A. 
em Minas

BELO HORIZONTE. Iô iA 
N.) -  Os matutinos locais Inse
rem Interessante relato das ati
vidades desenvolvidas pela secção 
da Legião Brasileira de Assistên
cia em Minas na secção de cos
turas e trícotagem em prôl da in
fanda pobre e estabelecimentos 
hospitalares.

colhe-los.

Trágico suicidio de uma 
datilógrafa

RIO. 10 «A N > — No int«r*or 
do escritório comercial da firma 
Grassi Ltda suletdou-s* com 
poderoso tóxico a datilografa 
Marly Cavalcanti- ocm 26 anos 
Momentos ante, fôra a senhorita 
Marly destituída da função que 
exercia. A datilografa deixou um 
bilhete dirigido á policia fazendo 
grave acusação a um das chefes 
da firma, responsabilizando o pe
lo seu desesperado gesto.



INICIADO
Cessou

0 B O M B A R D E IO  AEREO DAS FILIPINAS
a resistência japonesa no vale Os" grandes exem plos  

d o  Drimpieraer, na Nova Guiné Holandesa de civismo e patriotism o
Pelo restabelecimento das . 
comunicações com a China

50 mil nipônicos pereceram na batalha pela 
posse de Hengyang —  0 14.° Exército 
avançou duas milhas em direção á fronteira 
da Birmania -— Eliminados 40 mil nipões 

' na Ilha de Guam
D E A R L  'HARBOUR. 11 (U. P.) 
a  —Começou o bombardeio das

ß ,U n i ã o
PATRIM ÓNIO DO ESTADO

JOÃO PESSOA — Sábado, 12 dc agosto de 19*11

Filipinas, segundo vem de reve
lar o gai. M ac Arthur. Os "L ,-  
berators”  norte-americanos in 
dicam  o ataque na noite de do
m ingo ultimo bombardeiando o 
aeródrom o de Davão. Novas o- 
perações se realizam nas noites 
de segunda e terça-feira. Ao 
mesm o tempo, o  comunicado a- 
nuncia que cessou toda a resis
tência organisada pelos japo
neses no vale do rio Drimnio- 
mor, na Nova Guiné Holandesa. 
O  vice-alm irantc Richard Tur
ner anuncia ter transferido o 
Q . G . das suas forças anfíbias 
da esquadra do Pacifico em Sal- 
pan. Isso significa um assalto 
para frente nada menos de cin
co  mil quilómetros em relaçao a 
Pearl Harbour, onde esse Q . G . 
se achava.
AVANÇO DE 2 MILHAS 
Q . G . ALIADO ao Sudeste da 
Asia, 11 (Reuters) —  O 14.° 
Exercito aliado avançou mais 
duas milhas em sua vigorosa 
arremetida contra a fronteira da 
Birmania pela' estrada de Tid- 
d im . Os regressos que se obtem 
não podem se espetaculares , p o 
is os japoneses abandonam as 
suas bolsas e estabelecem novas 
posições de duas a três milhas 
mais ou menos.

O  com unicado oficial de hoje 
anuncia que os aliados que a- 
vançam  pela estrada de Tiddim 
se encontram agora a menos de 
10 milhas da fronteira da Birm a
nia . Tropas chinesas e aliadas 
que m archam  nas vizinhanças 
da estrada dc M yitkina-Bramo, 
avançaram  aproximadamente 7 
m ilhas. O  com unicado ainda dá 
conta da captura de Taugni 
estrada de ferro da Birmania a 
17 milhas, a sudoeste de M o- 
gaung
A 16 K M S. DA BIRM AN IA

K A N DY. 11 (U . P .)  —  O a- 
nunciado das forças de ação no 
sul da estrada da Tiddim  se en
contram  a 16 kms da fronteira 
da B irm ania.
SC B R E  A CORÉA OCIDEN

TAL
LONDRES, 11 (U . P A  — A 

emissora de Toquio comunicou 
que cerca de 20 bombardeiros 
inim igos com  bases na China 
incurcionaram  ao sul da Coréa 
Ocidental e na ' zoiía norte na 
parte ocidental da ilha Honda. 
A operação foi levada efeito ás 
primeiras horas da1 m anhã de 
sexta-feira . Segqndo a emisso
ra japonesa os aviões inimigos 
enfrentaram  as defesas reais ja - 
psnesas, tendo porém saidos ime
diatamente em fuga motivo pe
lo qual não houve danos.
AS PERDAS AMERICANAS

PEARL HARBOUR, 11 ÍU. P.)
— As inform ações oficiais reve
lam  que durante 8 semanas de 
cam panha nas Ilhas Marianas, 
inclusive Guam, as forças norte- 
americanas tiveram 4.453 m or
tos em ação. O total de japo
neses eliminados é superior a 
40 mil homens.
CONFIRMADA A QUEDA DE 
HONGYANG

CHUNGKING, 11 (Por G eo ,- 
ge Wang, da UNITED PRESS)
— O Alto Comando Chines con 
firm ou a queda de Hongyang 
em mãos dos japoneses porém 
os aviadores norte-americanos 
e chineses intensificaram a sua 
atividade contra as poslõçes ja 
ponesas, procurando imobillsar 
o inimigo e impedir que o mes
mo aproveite o triunfo alcança
do Virtualmente todos os ho-

mens que formavam a guarni
ção chinesa de Hongyang foram 
mortes no curso das batalhas 
travadas nas ruas da cidade. As 
heroicas tropas foram vencidas 
definitivamente na terça-feira 
que conteve durante mais dc 
seis semanas a ofensiva niponi- 
ca na ferrovia Cantão-Changso 
As forças japonesas que ocupa
ram Hongyang estão sendo alvo 
de ataques em todas as direções 
pelas forças chineesas com an
dadas pelo general Hsueh Yueh 
c. portanto, não podem  receber 
abastecimentos. A arma aerea 
noite-am ericana ampliou as 
suas operações até pontos dis
tanciados da cidade e agora está 
atacando a navegação japonesa 
nas aguas do rio Yang-Tse en
tre o lago Tung-Ting e Hankow 
NOVA FASE DE LUTA 

Q. G . ALIADO NO SUDO
ESTE DA ASIA, 11 (R .)  Nova 
fase da1 luta pelo restabeliclmen- 
ta das comunicações terrestes 
ccin a China já  teve inicio coai 
o avanço das tropas chinesas 
aliadas que partindo de MyUkl- 
na marcham sobre Bliamo. As

SERVIÇOS DE PROTEÇÃO Á 
MATERNIDADE E Á INFÂNCIA

Apêlo de mãe para que o filho ingresse no Corpo 
Expedicionário —  Uma carta enviada ao 

chefe da Nação
(Pelo aéreo) —  Sob o visto um cie seus lilhos ir cuin-RIO — 

titulo

Em S. Paulo dois técnicos do Departamento 
Nacional da Criança —  Colaboração do DNC 
com os departamentos congeneres 
criados nos Estados

SAO PAULO. 11 ( A . N . )  — idos a tratar dos problemas de 
Encontra-se nesta capital os I proteção á maternidade e á in- 

drs. Getulio Lima Junior e Her- [fancia e é adolescência, 
mes Bartolomeu, técnicos espe. Continuando, adiantaram os 
ciaiizados do Departamento Na- referidos técnicos que o Departa- 
cional da Criança que a serviço mento Nacional da Criança pros. 
daquela repartição federal vle- segue nos seus esforços para am- 
ram a São Paulo a-flni-de arti- pilar os benefícios, os quais po- 
cular as atividades paulistas no dem ser apreciados tanto no sen- 
ambito dos serviços de proteção tido da cooperação técnica com 
ã maternidade e á infancla, os os Estados, còmo por meio de 
quais na conformidade da lei auxílios financeiros, 
veem de ser executados em p e r - ' Mantendo permanente enten. 
feito entendimento com o De- dimento com centenas de instl. 
partamento Central. * tuiçees oficiais e particulares, o

Ouvidos pela reportagem, dis_ Departamento Nacional da Cri- 
seram aqueles técnicos que gra- ança vem aconselhando quanto 
ças ao especial carinho que r> á forma de assistência e cola- 
Presidentc Getulio Vargas dis- boração no explanamento de 
pensa á causa da criança, mui- qualquer dificuldade dessa ou

daquela form a. Dispõe o DNC 
de 120 publicações, a maioria de 
caracter popular para levar a- 
vante o seu programa educa
cional .

A colaboração financeira, 
igualmente, vem sendo feita su-

to se tem andado metodicamen. 
to no campo da proteção á ma. 

referidas forças jà  percorreram ternidade e á infarieig. não só 
7 milhas na estrada que le. no plano federal através do De
vam a Bhamo, importante partamento Nacional da Criança, 
ccntvo de comunicações ro- i com o nos Estados que assim 
doviárias e fluviais c que de- I teem criados os respectivos De-
pois de Mandalay é a mais im - i partamentos Estaduais a exem- bindo a 15 milhões de cim eiros 
pertante cidade da Birmania pl0 do Ceará. Piaui. Paraná, o total das verbas empregadas 
central. I Gclaz, Bahia e finalmente são  em edificações e instalações de
50 M IL .JAPONESES MORTOS Paulo. postos de puericultura, matevni- carta ao presidente Getulio Var

CUNG K IN G . 11 (U. P ) — I Essas repartições articuladas dades, “ Casa da Criança" e ou- gas. a quem narra o veemcnle
Um porta voz militar chinês diz com a do governo federal for- iras obras de proteção á mater- pedido formulado pela veneran-
que não obstante a perda de |marão um sistema nacional de nldadc. á infância e á adolesccn. da senhora Ela não deseja fe-

(Concluc na 2.- pag.) 'órgãos administrativos destinu. cia no interior do pais. char os olhos sem primeiro Ur

e sub-titulo acima. 
■ A Noite" publica o seguinte:

“ Não faz muitos dias, "A  Noi
te divulgou o comovido episó
dio, motivado pela deserção dc 
vm cabo de uma das unidades 
do Corpo Expedicionário c  pela 
atitude de sua velha mãe, qce 
o obrigou a voltar á caserna, 
conduzindo-o á presença dui 
cul-ridades militares. Agora, 
podemos registar outro gesto, 
que encerra alto exemplo de pa
triotismo e mostra o espirito 
de abnegação da muiher bra
sileira, diante dos sacrifícios 
exigidos pela participação do 
Brasil na guerra.

A senhora Maria do Carmo 
Lyra Neiva. residente em B e
lém do Pará, na Vila Amazó
nia, em carta endereçada a seu 
filho, dr. Lauro Neiva. assis
tente da clinica psiquiátrica cia 
Faculdade de Medicina do Rio 
de Janeiro, solicitou-lhe empe- 
nhar-se a fundo, junto das au
toridades governamentais, para 
obter mgresso dc outro filho. 
Se ver in o Lvra Neiva, na Força 
Expedicionária. O jovem Severi- 
no serve, atualmente, num bata
lhão do exercito aquartelado na

prir o dever supremo para com 
a pátria. Se o apelo represen
ta o brado de uma alma gene
rosa e, ao mesmo tempo, .spvr- 
tana. pela coragem com que se 
dispõe a entregar á naçóo a vi
da e o destino de um c.ue que
rido. a carta em que o df. Laü- 
io  N iva transmite ao presiden
te Vargas a suplica materna, 
não deixa de constituir outro 
documento de tocante beleza 
moral e cívico, na sua singele
za e na sua modóstia.

Dando publicidade ac fato c* 
á missiva enviada ao chefe da 
Nação. "A  Noite”  tem em vis
ta enaltecer c difundir c> exem
plos vivos dc amor ao Bra.il 
que iluminam esta hera som 
bria de guerra e elevam a con
fiança nos destinos da naciojia- 
lidade.

Ei.s a carta escrita pelo dr 
Lauro Neiva ao presidente da 
República:

“ Exm c. sr. dr. Getulio Var
gas —  D . fi>. presidente da Na
ção — Peço venia paia chegar 
á presença de V. Excia., no 
sentido de transmitir, com le
gitima ufania e bastante emo
cionado, um pedido de minha

capital paraense. Dona Maria d o ; Wçlatrada mãe Maria do^Car- 
Carmo, que pertence a uma ciío- mo ^ la  W€1 a ’ nue resiae 
tinttesima familia do nerte, en 
viuvou recente-nente. No lar 
honrado, que a boa fortuna nc o 
favoreceu, criaram-se cs 21 f i 
lhos do cnsal. entre os quaús o 
dr Lauro Neiva, que, após in
gentes sacrifícios, fez brilhante 
ca ir 'ira  c hoje ó um dos diisci- 
pulos prediletos do professor 
Hemiqiít Roxo.

Recebendo o apelo d? sua 
mãe. cu jo crepúsculo se banha 
na luz de fervorosos rentim en- 
tos patrióticos, êle escreveu uma

russas
a fase defensiva da 
posse de Varsóvia

0s russos não realizarão um ata que de frente á capital polonesá'—  
Concentram-se ao norte e ao sul da cidade —  0s nazistas sacrificam 
divisões inteiras para ganhar tempo com a construção de 
fortificações na Prússia

MÇOSCOU. 11 (U. P.) —  (Ur- 
gente) — 10 divisões russas 

e trés corpos do exercito dc* 
“ tanks” estão avançando Fara 
Riga. a -fim -de completar o cer
co dos exércitos do general Lin - 
demann. Os alemães admitiram 
que os soviéticos conseguiram 
irromper na sua principal linha 
de defésa, presumindo^sc que 
essa irrupção se deu numa ampla 
frente ao longo da qual intio

clusive da Noruega e da Itada. 
Mas. tudo em pura perda, por
que o jovem  general russo vai 
desbaratando o Inimigo e avan. 
çando sobre as posições que lhe 
arrebata em sangrentas ações. 
AMEAÇADOS OS GERMÂ

NICOS
MOSCOU. 11 (Reuters) — 

Entre Varsóvia e Bialystock. as 
forças germânicas acham-so *-00 
novas ameaças, pois os russo:

Em Chartres^
Informa-se que as for
ças aliadas chegaram 
a essa cidade —  No se

tor de Mayenne

Q : G . ALIADO NA FRANÇA, 
11 (Reuters)

Fará, cm Belém, á Vila Amazó
nia. Pti?sagem Mae-Dcwell, 19. 
Minha mãe. Exmo. sr. presi
dente, já  deu á luz 21 filhos, 
que foram criados sob o guan
te rijo  e impiedoso de dias na
da venturosos, poiv meu saudo
so pai, falecido a 17 de janeiro 
dêste ano. era um modestíssimo 
funcionário da Alfandega, que 
se invalidou no serviço público, 
uem nenhum v^lor material ter 
deixado á sua numere-? prole. 
Nós, seus filhos, não lamenta
vamos coisa nenhuma peias pri
vações passadas e. até certo 
ponto, graças a Deus. remidas, 
pois 0 humilde signatário des
tas linhas, não obstante ter es
tudado 4 Ur' cio'-' canciieircs, de 
favor, pedindo livros ■? copian
do lições nas bibliotecas públi
cas. — hoje é médico.

Mas, Exmo. sr. presidente, o 
que minha enlutada mãe dese
ja, já no crepúsculo honrado c 
glorioso de sua preciosa c sa
grada existência, é que um de 
seus filhos. Severino Lyra Nei
va. que serve, atualmente, no 
Batalhão daquói? longínquo Es
tado. pessa ingresv-.r no Corpo 
Expedicionário e henrar 0 nos- 
?c. grande pais onde estiver a 
sacrossanta bandeira brasileira.

Mui respeitosamente, (a .) — 
Lauro Neiva” .

Importantes progrès* 
sos ha televisão

duziram os róssos várias drae- ; concentraram agora 0s seus ata. 
auziram os bastante sep a - «lues contra o saliente germani-naK de cunhas, 
radas entre s i . Não é menos 
grave a situação na fronteira ua 
Prússia Oriental, onde Cheniía. 
kovsky está suportando o maior 
peso dos contra-otaques do ini
m igo que defendem a porta de 
casa com  uma determinação fa. 
cll de imaginar. Nesse esforço 
desesperado para imobilizar 
Chcrniakovsky, lançou os ale. 
mães ao combate reforços pro. 
cedentes de todas as partes, in.

A Finlandia negociará a paz
Desejo expsesso do marechal Mannerhsim 
c o m u n ic a d a  ao chefe do Estado-Maior do 
Exército finlandês

LONDRES, 11  (U. P  ■ > -  A i i . t í . C .  citou uma in
formação de fonte fidfcdigna segundo a qual Man- 

nerheim leria levado ao conhecimento do chefe do 
estado maior do exército finlandês que o novo gover
no deseja a paz e que procurará negociar o armisti- 
eio. A mesma transmissão, disse que os alemães ini- 

aram a evacuação de suas tropas do território fin- 
;81 _

co que puzera em perigo, as co
municações dos Exércitos sovi
éticos nas regiões dc Var
sóvia. Foi o saliente ale
mão aludido que deteve o 
avanço russo, impedindo que 
o Exercito soviético chegasse ao 
Vlstula, a nordéste de Varsóvia, 
onde há linhas adequadaa para 
oe movimentos envolventes. 
AMEAÇADOS OS EXERCITOS

GERMÂNICOS
MOSCOU, 11 (U. P .l  —

Enquanto o Primeiro Exercito 
da Ucrania avança «u m a  gi
gantesca cunha através da Po
lónia Meridional, ameaçando di
vidir os exercitos germânicos e 
flanquear Varsóvia pelo sul. o 
Primeiro e o Segundo Exercitos 
da Russla Branca lançaram uma 
sério de , assaltos coordenados 
liara arrazar as defesas nazis
tas entro Varsóvia e a Prússia 
Oriental. Diante dessa ameaça, 
os nazistas sacrificam divisões 
Inteiras, num desesperado es
forço  para deter a Investida e 
ganhar tempo, para que a orga
nização "T o d t” complete as for
tificações da Prusslç Oriental.

Riga-Varsovia, os russos destrui, 
ram 190 tanks” alemães, elevan. 
do-se, assim, o total dosjiltim os 
dias, para 478. Enquanto isso, 
ao sul da capital polonesa, os 
soviéticos ameaçam Kielce, cuja 
queda significaria para os ale
mães a interrupção da estrada 
de ferro Varsovia-Cracovia.UMA n iz T S n A ca n  TW-irir.-'A iJo.via;, os loiças uulbiij-

TOA' A’ H C A , cas foram contidas. O pontoIRA a  MObGOU Imais perto é Falaise alcançada

LONDRES. II (U .P .) — N0- 
Um despacho , vo’  e importantes progressos fo- 

sein confirmação oficial, diz que j ram realizados no sistema de te- 
os norte-americanos estão já  em levlsão colorida pelo inventor J. 
Charters, a 80 quilómetros d e . L- Balrd, ao que se revela nesta 
Paris. No setor de Mayenne. • capital. As imagens em suas oó- 
continua a atividade das p a tru -; res naturais aparecem direta- 
lhas germânicas além da cida- mente na téla por meio de um 
de nas ultimas 24 horas. Os tubo de raios catódicos, 
norte-americanos capturaram 
4.332 prisioneiros principalmen. 
te em Vetrona.

Os alemães estão áinda de pos
se da cidade de Vimont e. se
gundo parece, as forças britani-

I.ONDRES, 11 (U. P .)  - . „ e l o s
Uma delegação do geverno te.
chescolovaco em face da p ró x i-I_____
ma entrada do exercito russo em 
território checo, partirá ainda 
esta semana com destino a M oj. 
cou. donde rumarão para o ter. 
ritório libertado a-fim -de adml 
nts trá-lo .
p e d i r a m  A CESSAÇAO

DA LUTA
ESTOCOLMO, 11 (U. P .i

— O tenente general von Kuro 
visky. comandante do 110.“ divil 
são de Infantaria alemã, e o 
major general Lindemann, co
mandante da 361.» divisão de 
Infantaria também alemã, am
bos atualmente em mãos dos 
russos, fizeram hoje um apêlo 
ao povo alemão para que este

firooeda a Imediata cessação da 
uta e evitem o unitü derrama, 

mento dè sangue que ova ocorre.
O FIM DA BATALHA DE 

VARSÓVIA
MOSCOU. 11 (A . U .) —

Aproxtma-se a fase decisiva da 
batalha de Varsóvia. Podero
so ataque russo foi desfechado 
a 75 quilómetros a léste daquela 
cidade Juntamente com  assaltos 
de flanco. Varsóvia parece

canadenses c conta 195 
(Conclue na 2.* pag.)

Cansaço fácil, fadiga, fraqueza, 
fallà de apetite c emagrecimento 
não são sintomas característicos 
de moléstia alguma. Mas. deve- 
se pensar em sífilis, e Já no pe
ríodo secundário, se. além de ia is 
manifestações, o indivíduo «em 
dor de cabeça. dores nc■' múscu
los. ossos e articulações. SNES.

CONTRA fS CATIPUITSS  
DAS “BOMBAS VOAOQRAS V

Continua a ofensiva dos bombardeiros anglo- 
norte-americanos —  Atacados objetivos em 
Berlim e nas vizinhanças de Paris

tarde, os aoarelhos “ Lancasters”  
do comando de bombardeio da 
RAF, escoltado por “ Spitifires” 
continuaram a sua ofensiva con
tra, as catapultas das “ bombas 
voadoras”  situadas ao norte da 
França.

Ontem, á noite, forças de apa
relhos “ Mosquitos” atacaram 
Berlim. Foram lançadas minas 

constituir o a lvo.do principal a J n a s  águas dos rios por onde os

T ONDRES, 11 (U. P.) O . mencionadas operações nenhum 
Ministério do Ar diz. textual, dos nossos aparelhos foi perdido, 

mente, o seguinte: “ Ontem á ' VIOLENTO GOLPE
LONDRES, 11 (Reuters)

Um comentarista aeronáutico 
da “ Reuters” , diz que as forças 
submarinas germânicas recebe
ram, ontem, outro violento gol
pe. quando durante & noite for. 
mações de “ Lançasters” e “ Ha- 
llíaxs” da RAF destruiram os 
depósitos de Bordéus e Lapalll- 
ce. Esses portos são hoje

Somente nas ultima« 24 horas taque contra as forças inimigas, germânicos fazem navegação, 
o somente ao longo da Unhe. de* (Conciue na 2.* pag.) ‘ em seu proprio território. Nas

únicas bases de todos os subma
rinos germânicas que. agura no 

(Conclue na 2.* pag,)
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c l A D M I N I S T R A Ç Ã O  DO E X M O . SR.  I N T E R V E N T O R  R U Y  C A R N E I R O
I H T E R V E H T O R I A  F E D E R A L '  e x p e d ie n t e  n o  d ir e t o b

GERAL DO DIA 0*

DECRETO-LEI N.° 593, de 11 de agoslo de 1944
Cria e extingue ourgo c dá ou

tras providências.

O INTERVENTOR FEDERAL NO ESTADO DA PARAÍ
BA. mando da atribuição que lhe confere o art. 6.°, n « V cio 
decreto-lei federal n.° 1 202. de 8 de abril de 1939.

DECRETA;
Art. l .°  — Fira criado uni cargo em comissão, de Secm- 

tailo. padruo O, com a lotação de seu ocupante fixada no De
partamento das Municipalidades.

Art. 2.® Para ocorrer á despêsa resultante da criação 
disse corgo, fica aberto ao Titulo 2 — S.cretarln do Interior 
e Segurança Pública — 13 — Departamento das Municipalida 
des — Verba 38 — Departamento das Municipaitôades — 8.0.7.U
-  - Peasonl Fixo — 01 — Vencimentos, o credito suplementar cie 
CrS 4.000,00.

Art. 3.° — Fica extinto um cargo de Redator, padrão D, 
incluído nas tabelas de “ isolaacu de provimento em comissão”
— que acompanham o dec.-leí 400, do 1C-11-1943.

Art.. 4 0 — Revogam-se as disposições em contrário.
João Pessoa, H oe agosto de 1944; 56.® da Proclamação 

da República.
RUY CARNEIRO
Samuel Duarte
João Santos Coêlho Filho

Perlaria :
O Diretor Geral do Departa

mento de Educação, no uso da?

DEPARTAMENTO DA POLI
CIA CIVIL

EXPEDIENTE DO CHEFE DE 
POLICIA DO DIA 11
Portaria;;:
O Chefe de PoHcia do Esta-

atribuições que a lei lhe coníe- do, no uso de suas atribuições 
re. resolve nomear o sr. Sebos-, c de acôrdo com o art. 7.®, oo 
lião Ribeiro dos Santos, para decreto-lei n.° 478, de l.°  de 
wwrcer as funçõen de Inspetor1 outubro de 1943, resolve exone- 
Administratlvo do Ensino em rar Manuel Vltorino de Mélo. do 
Jacumfi, do município desta ca- cargo de primeiro suplente de

EXPEDIENTE IX) VNTERVEN- 
TOR FEDERAL DO DIA 18 
DE JULHO:

Decreto:
O INTERVENTOR FEDE

RAL, no uso de suas atribui
ções. resolve designar a profes
sora Joana Cavalcanti de Pai
va, classe B, servindo no Grupo 
Escolar “Dr. José Maria”, de 
Pilar, para ter exercício nas es
colas reunidas “ Jeanne d ’Are" 
cie Bnyeux, município de Santa 
Rita.

EXPEDIENTE DO INTERVEN 
TOR FEDERAL DO DIA 27: 
Decreto:
O INTERVENTOR FEDE

RAL. no uso de suas atribui
ções, resolve designa*- Amónia 
Gondim, professora classe B, 
rervindo no Grupo E:.colar “ Ál
varo Machado” da cidade de 
Areia, para ter exercício na es
cola rudimentar jnjsta de Jacú, 
município de Cuitó.

EXPEDIENTE DO INTERVEN
TOR FEDERAL DO * DIA * 
DE AGOSTO:
Decreto:
O INTERVENTOR FEDE

RAL, no uso de suas atribui
ções, resolve transferir Maria 
das Dôres Araújo, professora, 
classe B. servindo no Grupo Es
colar "Celso Cirne", de Sola- 
nea, município de Bananeiras, 
para ter exercício no Grupo Eo- 
coiar “ Antenor Navarro” , de 
Guarabira.
EXPEDIENTE DO INTERVEN

TOR FEDERAL DO DIA 8: 
Prestações de contas:
K. 3880 — Prestação de con

tas da Prefeitura Municipal de 
Tabaiana — Despacho: Apro
vo a» contas da Prefeitura de 
Tabaiana. referentes ao exercí
cio de 1942.

K. 2878 — Prestação de con
tas da Prefeitura Municipal de 
Souza. — Despacho: Aprovo as 
contas da Prefeitura de Souza, 
referentes ao exercido de 1942 

K. 2802 — Prestação de com 
tas da Prefeitura Municipal de 
Fatos. — Despacho: Aprovo as 
contas da Prefeitura de Patos, 
referentes ao exercício de 1942 

K  3918 — Prestação de con 
tas da Prefeitura Municipal de 
Pilar. — Despacho: Aprovo as 
contas da Prefeitura de Pilar, 
referentes ao exercício de 1942 

K 3927 — Prertação de con
tas da Prefeitura MuiMcipui de 
Prínccza Izabel. — Despacho: 
Aprove as contas da Prefeitura 
de Prínceza Izobel. referentes 
ao exercido de 1942.

K 387P — Prestação cie con
tas da Prefeitura M' nicipal de 
Sapé. — Despacho: Aprovo as 
ccntas da Prefeitu.a de Sapé, 
referentes ao exercício de 1S42.

K  3948 — Prestação de con
tas da Prefeitura Municipal de 
Pombal — Despacho: Aprovo 

contas da Prefeitura de Pom 
ba), referentes ao exercício d- 
1942’

decreto-lei federal sob n.° 3.199, 
de 1 °  de abril de 1941, resolve 
reconduzir, por um ano. o dr. 
Antonio d* Avila Lins. no car
go de membro do Conselho Re
gional de Desportos.

O INTERVENTOR • FEDE
RAL. usando das atribuições 
que lhe confere o artigo 6.°. do 
decreto-lei federal sob n.° 3.199. 
de l .°  d<2 abril de 1941. resolve 
reconduzir, por um ano. o dr. 
Antonio de Avila Lins. nns 
funções dc Presidente do Con
selho Regional de Desportos.

O INTERVENTOR FEDE
RAL, usando das atribuições 
ciue lhe confere o art. 6.®, dc 
decreto-lei federal sob n.° 3.199. 
de l.°  de abril de 1941, resolve, 
nomear Gilberto Azevêdo para! 
exercer, por um ono, o cargo do 
membro do Conselho Regional 
de Desportos, dêsto Estado.

O INTERVENTOR FEDE
RAL, usando das atribuições 
qie lhe cpnfere o art. G.°. do 
decreto-lei federal seb n.° 3.199, 
de J.® d? abril de 1941. resolve 
reconduzir, por um uno. Stze 
riando Costa, no cargo de mem • 
bro do Cornelho Regional de 
Desportos.

O INTERVENTOR FEDE
RAL. usando das atribuições 
que lhe confere o artigo G.°. do 
decreto-lei federal sob n.° 3.199, 
de 1 0 cio abril de 1939. resolve 
reconduzir, por um ano. MigueJ 
Falcão de Alves, no cargo do 
membro do Conselho Regional 
de Desportos.

O INTERVENTOR FEDE
RAL. usando das atribuições 
que lhe confere o artigo 6 °. do 
decreto-lei federal sob n.° 3.198. 
de 1.® de abril cie 1939. resolve 
reconduzir, por um ano. o dr 
Clovis Lima. no eaigo de mem
bro do Conselho Regional de 
Dcnportos.

bital.
DEPARTAMENTO DE SA UDF 
BXPEDTENTR DO DIRETOR 

GERAL DO DIA 11

Petição :

sub-delegado de Policia do dis
trito de Bayeux, município <lo 
Santa Rita.

O Chefe de Policia do Esta
do, no uso do suas atribuições 
c de acôrdo com o art. 7.°, do 
decreto-lei n.° 478, de 1 ° de, 
outubro de 1943, resolve nomear/

4435
tuiçfto ................................................

— Dr. Romuio de Almeida e outro* 
- -  Rest de depósito.......................

8.528,70
2.095,00

Saldo balanceado 

Total ..........

87.042,20

«8.472,10

................................................  Cr$ 143414*30

Tesouraria Geral do Departamento da Fazenda, em 10 Ge 
agosto de 1944

Antonio Dias Néto, Tesoureiro geral interino.
VJnto: Jf. Florcntíno Junior. Diretor Geral.

CONSELHO ADMINISTRATIVO 0 0  ESTADO
8ESSAO ORDINARiA 
1)0 DIA 11— H—944:

exercer o cargo de primeiro su
plente de sub-delegado de Po
licia do distrito de Bayeux, mu
nicípio de Santa Rita,

N.° 2501,44 — De José Bcr 
nnrdes do Amaral, não podenck 
continuar com a responsabili
dade de sua Secção de Drogau, 
na vila de Juruplrahga, do mu
nicípio cie Pilar, por passar a 
ser responsável de uma droga
ria na cidade de Tabaiana, re
quer licença para transferir di
ta responsabilidade para a sra.
Maria dos Santos, sua genitora 

Despacho: Junte o requeren
te o balanço de entropecentes 
referente ao corrente niés, do 
conformidade com o § 7.° do 
art. 551. do dec-lei estadual, de 
14 de dezembro de 1943.

Decreto:
Portaria:
O Diretor Geral do Departa

mento de Saude, no uso de suas 
atribuições, resolve designar 
Francisco de Lima Pacheco, ex-1 
tranumerário contiatado, r.o, Grande, arrecadou e recolheu ã 
Fosto do Higiêne de Patos, exer- { Recebedoria da mesííia cidade, 
cer a função de Dentista, m c-! durante o mês d? julho p. fin- 
diante c salário de CrS 500,00 do, a quantia de CrS 9.300.00, 
mensais, a partir cie 31 de maio) proveniente de rendas de taxas 
tio corrente ano.

Sob a presidência do con*e- 
lheiro Severino Lucena, reuniu 

. . - I av, ontom, no edifício da Recre-
cabo Noé Xavier Dias, para ^rla da Agricultura, o Con*e-

OELEGACIA DE TRANSITO
E VIGILÂNCIA 

EXPEDIENTE DO DELEGADO
DC DIA 11:
Despacho de petições ;
N.° 4268 — De Cicero de Li

ma. — Deferido.
N.° 4207 — De Francisco

Gonçalves Viana. — Igual des
pacho.

N.° 4283 — De Afrulo Ferrei
ra Ealrar. — Idem, idem.

Recolhimento de multa A Te 
souraria Geral do Estado:

Caminhonete Exp. 11-Pb. — 
— CrS 20.00.

Arrecadação:
A 3.a C.T., em Campina

I de transito.

S E C R E T A R I A  D A S  F I N A N Ç A S
EXPEDIENTE DO SECRETA- acôrdo com a informação, dc- 

RIO DO DIA 11: , firo o pedido. A’ Tesouraria pa-

EXPEDIENTE DO INTERVEN
TOR FEDERAL DO DIA 10: 
Decretos: _
O INTERVENTOR FEDE

RAL. usando das atribuições 
que ihe confore o art 6 °. do

EXPEDIENTE DO INTERVEN
TOR FEDERAL DO DIA U:
Decretos:
O INTERVENTOR FEDE

RAL, usando da atribuição que 
lhe confere o art. 7.°, alinoa 
III, do decreto-lei federal sob 
n.° 1-2C2. de 8 do abril de 1939, 
cembinado com c art. 41. capi
tulo IV, da Consolidação dos 
Regulamentos da Policia Mili
tar, resolve conceder reforma, 
por motivo de invalidez com
provada mr inspeção dc saude, 

ManuêJ Cteudino da Silya. 
soldado da Forca Policial cio 
Estado, com os vencimentos pro
porcionais ao tempo cie serviço 
que ihe íôr apurado pelo De
partamento da Fazenda.

O INTERVENTOR FEDE
RAL. usando das atribuições 
que lhe confere o inciso 
art. 7 «, do decreto-lei federal 
1.202, de 8 de abril de 1939. re 
•clve designar Higjno da Costa 
Brito, Médico, classe G. lotado 
no Departamento de Saude, pa 
ra prestar serviço no Instituto 
Médico Legal do Departamento 
da Policia Civil.

O INTERVENTOR FEDE 
RAL. na conformidade do dis
posto no inciso III, art. 7.°, do 
decreto-lei federal sob n.° 1.202, 
d* 8 de abril de 1939, resolve 
exonerar, a pedido. José Melra 
Barbosa, do cargo de Depositá
rio Público da comarca de Es
perança, de 1.* entrancia

Portaria 
O Secretário das Finanças, cie 

acôrdo com o decreto n.° 362, 
de 14 de abril de 1943 e o Re
gimento que baixou com o de
creto n & 385. de 22 de Junho de 
194?. res>lve designar o dir°- 
tor da Divisão da Despêsa. do 
Departamento da Fazenda, sr 
Acrisio Borges, para substituir 

diretor geral do mesmo De
partamento. nas suas falta* *; 
Impedimentos eventuais.

RECEBEDORIA DE JOAO 
PESSOA

EXPEDIENTE DO DIRETOR 
DO DIA 11:
Petições:
De Pedro Pio Chaves. — De

restituir a quantia de CrS 
320 00.

D •> Denis, Paredes & Cia. — 
A’ S. P. A. e S. F. para os 
devides efeitos.

De Figueira & Cia. — Cobre 
se o imposto sôbre o valor de 
CrS 61.063,70. A1 S. P. A.

Da viúva Severino Rocha. — 
Deferido. A’ S. P. A.

De Ja-é Figueirédo de Olivei
ra. — Igual despachó.

De M. Bezerra. — Igual des
pacho.

De Samuel Monteiro. — Igual 
despacho

Departamento da Fazenda
DEMONSTRAÇÃO DA RECEITA E DESPESA NO DIA 

10 DO CORRENTE MÊS

RECEITA:
Cr* Cr*

Saldo anterior ...............................................................  127.137.60
Recebedoria de João Pessoa —• P|c. da

arr. do dia 9 .................................
Adm. do Porto de Cabedèlo — Renda

do dia 9 ............................................
Cicero de Lima — Taxa de Serviço de

Transito ............................................
Pretextato Pinheiro de Abreu — Idem
Geraldo Machado — Idem ...................
Unina.s S. João e Santa Helena — Idem 
Nilo da Silva Pessoa — Renda Industrial 
Maria Nazaré de Vasconcélos Ferreira

— Idem ............................................
Clovis Gomes Falcão — Idem ................
Maria Augusta de Souza — Idem .........
Cicero de Lima — Depósito ...................
Benedito Gomes de Lima — Idem —
Geraldo Messias — Idem .........................
Altamiro Mateus Martin* — Idem .----

—  Wau d er Ferreira Coêlho — Idem .........
IV. j Advir Afonso Heimbecher — Idem —

‘ Antonio Dias Néto — (B. Estado) —
Restituição ....................................... 40,10 16.376.70

SECRETARIA 0 0  INTERIOR E SEGURANÇA 
PÚBLICA
EDU-OFPARTAMENTO DE

CAÇAO _____
EXPEDIENTE DO DIRETOR

g e r a l  d o  d ia  8 

Portaria
O Dirptor Geral do Departa

mento de Educação, de acôrdo 
com o que so preceitua no sut

20. Ltra b, do decreto n.° 362. 
de 14 do abril de 1043, resolve 
designar JttfJa Milanez Dantas, 
profo sora daase C. com exercí
cio no Grupo Escolar "Abel da 
Silva” , da cidade dc Ingá. para 
substituir o diretor do referido 
Grupo, nas suas faltas * impe
dimentos eventuais

15.500.00
197,60

20,00
20.00
20,00

144.00
10,00

10,00
10,00
10.00
20.00
75.00
75.00
75.00
75.00
75.00
40,10

lho Administrativo do Estado, 
vendo-se ainda presentes os con 
selheiro» dr». Osias Comes < 
Horácio de Almeida. A' Secre
taria o dr, Durwal Albuquerque.

Lida a áta da reunião ante
rior, é aporvada

.Expediente: — Deu entrada, 
pnra os devidos fins, o projéto 
de decreto-lei. da Prefeitura de 
Campina Grande, autorizando 
Prefeito a peimutar um terre
no sito á rua Maciel Pinheiro, 
naquela cidade — Ao dr. Horú- 
cio de Almeida.

Pareceres ú Publicação: — Os 
de ns. 282, 283 e 284 aos pro- 
jétos de decretos-leis: da Prefei
tura de Caiçára, criando uma 
Bibliotéca Municipal. denomi
nando-a “ Castro Pinto” — Re
lator dr. Horácio de Almeida; 
Jdem de S. João do Cariri, anu
lando dotações e suplementando 
outras do orçamento de despe
sa vigente; idem do Caiçára, 
criando, no quadro do pessoal 
fixo, o cargo de auxiliar-datiló- j 
grafo — Relator dr. Osias Go
mes . i

Ordem do Dia: — São discu
tidos e. aprovados os pareceres 
ns. 250, 251, 252, 248. 253 e 254, 
aos projéto» de decretos-leis: d 
Interventoria Federal, criando 
lugar de Secretário do Departa
mento das Municipalidades, ex
tinguindo um de auxiliar de Re
dação da Imprensa Oficial < 
adotando outras providências 
da Prefeitura de Misericórdia, 
fixando os limites das áreas 
urbana e suburbana da cidade j 
das vilas de S. Boaventura, Dia
mante e Ibitirissú, do mesmo 
Município; idem de Mamanguu- 
pe abrindo o crédito suplemen
tar de Cr? 16.000,00, a várias 
verbas do orçamento em vigor 

Relator dr. Osias Cílines: 
•dem de Princesa Isabel, *edu- 
tindo dotações orçaineiPáriaB c 
abrindo crédito suplementar; 
Idem de Sabugí. abrindo um
cVédjto especial de C r * .............
12.255,20, paru ocorrer ao pa
gamento de despesas relaciona
das com o exercício de’ 11)43; 
Idem, de Patos, anulando dota
ções orçamentarias na quantia 
dc Cr* 54.081,40 e abrindo um 
crédito suplementar de igual 
importância — Relator dr. José 
Gomes.

rer Intelectual de uma biblKté- 
ca provida de bons antor**. 
Poucos são os que não lovarv.m 
ainda a efeito someihunte rea
lização. Caiçára vai cnfüeirar- 
ae no numero dos que dispõem 
ac bibliotéca» publicas, graças 
á iniciativa do atual Pref-.i o.

Sou pela aprovação do projé
to, de acôrdo com a subsequen
te proposiçio resoiwi/a que 
submeto á consideração d03 de
mais membros deste Conselho; 

Proposição Resolutiva N.* 227 
O C.A.E. delibera aprovar o 

projéto da decreto-ioi .la Pre
feitura Municipal do CüÇãru 
que cria e denomina ''Castro 
Pinto” uma bibliotéca p»')ica 
naquela cidade.

Sala das Sessões, «jm ú de 
agosto de 1944.

Horácio de Almeida •- Rela
tor.

PARECER N - 283: — Prefe! 
tara de S. João do Cariri: —
Que se aprove sem repaio* o 
projéto de decreto-lei de ini
ciativa da Prefeitura de Sáo 
João do Cariri anulando dota
ções orçamentárias de modo 
parcial, e, com as economias 
assim conseguidas, abando cré
dito suplementar a diversas ou
tras consignações da lei cie me;os 
no corrente exercício, t«oo r<*

! montante de Cr$ 6.900,00. E»*e 
é meu parecer, porque no cas-> 
se trata de operação norma! de 
reajustamento des despesas real
mente necessárias com a letra do 
orçamento capitulo da despes:.

Isto posto, cumpre-me formu
lar para votação no plenário 
o seguinte
Projéto de Resolução N.° 228 

O C.A.E. aprova o projéto de 
decreto-lei da Prefeitura de £> 
João do Cariri anulando saldos 
de dotações orçamentárias *• 
abrindo com as economias jí-- 
sim conseguidas crédito suple
mentar a outras consignações do 
orçamento em execução no ccr- 
rente exercicio.

S. das S. do C.A.E., om I! 
de agosto de 1944

Osias Gomes, Relator.

Total ...............................................................  143.514,30

DESPÊSA
4271 — Peixôto & Cia. Ltda.- — Conta 
4423 — Rep. Serv. Elétricos — (A. A.

Almeida) — FÔIha de pagamento . . . .  
4422 — A mesma -— ddem) — Idem ..
4418 — A mesma — (Idem) — Idem ..
4280 — Diilcelina Neel Leal — Idem ..
4430 — José de Almeida Fernandes —

Idem .................................................
4428 — Dr. Manuel Pereira Diniz —

Pagamento .......................................
4397 — José Augusto Ferreira Jaguarl-

be — Idem ........................................
4432 — Col. Est. de Serraria — Supri

mento ...............................................
4401 — Rubens Henriques Filgueiras — 

(Dep. Educação) — Adiantamento 
4415 — José Amaro da Silvo - -  Dêsp.

realizadas ..........................................
4176 — Gaspar Bin ter — Idem ............
4192 — O mesmo — Idem .......................
4443 — Jofié de Almeida Fernandes —

Idem .................................................
4276 — Manuel Tavares Filho — Icfem 
4267 — Ordem dos Advogados do Bra

sil (Secção na Paraíba) — Res ti -

2.750.00

2.497,60
2.720.00 

23.405,10
60,00

250.00 

1.000,00

600.00

20,00
48,30

1.350.80

690.00
520.00

PARECER N.° 282: — Projé
to de decreto-lei da Prefeitura 
Municipal de Caiçára: • -  O pro. 
jéto em epigrafe dispõe sobre a 
criação de uina bibliotéca mu
nicipal denominada ‘•Castro Fin
to” , na cidade cie Ce.içár.i E' 
uma iniciativa de oenefice pro
veito para os ostudlosos cln ter
ra que terão assim maior con
vivência com os livios, além do 
que constitue também uma h'. • 
menagem prestada ao ilüBtie r 
saudoso paraibano,, cujo nome 
lho serve de patrono. |

Já é tempo de cada Município, 
mesmo os mais pobres, proporei I 
onar aos seus habitantes o pia- '

PARECER N.’  284: — Pre
feitura de Caiçára: — O sr 
Pi efeito de Caiçára entende o- 
portuna e necessária ao desen
volvimento dos 3erviços admi
nistrativos da edilidade a cria
ção de um lugar, no quadro fixo 
do funcionalismo local, de au- 
xiliar-datilógrafo, locado na Se
cretaria, e com os vencimentos 
de Cr$ 150,00. Apreciando a ini
ciativa o Departamento das Mu
nicipalidades concorda cora u 
mesma, salientando que assume 
cõres legais, uma vez que, mes
mo com o novo cargo, a Pre
feitura de Caiçára não excede os 
limites de funcionalismo cons
tantes do art. 11 do decreto-lei 
estadual n.° 99. de 25 de setem
bro de 1940. Por outro lado, o 
prefeito deve ser o juu da ne
cessidade publica decorronte úu 
legislação em apreço, I.»:o pvs- 
to, favoravol á medida propos
ta, submeto á consideração da 
casa o seguinte.

Projéto de Resolução N." 229 
O C.AJE. aprova o projéto

CONTRIBUIÇÕES DOS MUNICÍPIOS
O Interventor Federal recc' 

beu o seguinte despacho tele
gráfico:

colheu á Coletoria a importân
cia de CrS 4. CG4.30. correspon
dente ás quotas destinadas á 

u „ f AXT/-TT,nn ™  ̂ Instrução Pública Primária e aos MAMANGUAPE, 10 — Tenho Departamentos de Estatística
satisfação de comunicar., 

excia. que esta Prefeitura‘ efe
tuou o pagamento à Coletora 
Estadual, na importância de 
Cr$ 20.000,00 (vinte mil cruzei 
ros), que* ha via recebido pon 
adiantamento da quota do im
posto de indústria e profissão, 
no mês de julho, Atenciosas 
saudações. — Jové Fernandes, 
prefeito

O Chefe do Governo recebeu 
os ofícios abaixo:

Da Prefeitura, de Majnan- 
guápe: _  “ Comunico a v. excia 
que a Coletaria Estadual nesta 
cidade recolheu ao cofre de-ta 
Prefeitura, a Importância dc 
CrS 37.423,30. contribuição de 

'• do importo de Indústria 
Profissão, correspondente aoi 

mês dc julho próximo findo. 
Igualmento esta Prefeitura re -1

das Municipalidades, referentes 
ao mte acima mencionado 
Atenciosas saudações — Joso 
H mandes, prefrito *.

Da Prefeitura de Batalhão:
— “ Para os devidos fins. comu
nico a v. excia que fòram re
colhidas á Coletoria Estadual 
desta cidade, as quotas relatl 
vas á Estatística, Instrução Pú
blica e Departamento dvo Mu
nicipalidades, por esta Prefei
tura. referentes aos mêses de 
Junho e Julho do corrente ano. 
nas importâncias de Cr$ 243.70. 
CrS 107.70 e CrS 194,20. respcc- 
tivament* Sem outro motivo, 
sirvo-me do momento para re
novar a v. excia. os protestos 
de elevada estima e_alta con
sideração Respeitosas sauda
ções. — Irineu Rangel de Fa
rias. nrefetto"
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GRANDE H O T E L
—  P a t o s  —

O m elhor prédio, mais bem 
situado com  dormitórios e 
refeições de primeira ordem. 
As íamlilias de tratamento 
que se destinam a Brejo das 
Freiras ou ao alto sertão se
rão bem servidas no GRAN 
DE HOTEL — Cidade de 
Patos — P. B.

------ Proprietário: --------
RAYMUNDO COSTA

do decreto-lei da Prefeitura de 
Caiçára criando o lugar d»* uu- 
xüiar-datUógrftfo dn «üiHdadc. 
remunerado com Cr$ 150,bO men
sais.

S. das S. do C .A .E ., em 11 
dc agosto de 194-1.

Ornas Gomes, Relator.

Resolução N .° 215, de 1941 — 
Aprova o projéto de decreto-lei,

Ida Interventoria Federal, crian
do o lugar de secretário ao He 
parlamento das Muni dpnlidades, 

j extinguindo um de a.-xiliar de 
redação da Imprensa Oficial e 
udolamlo outras proviaôncia*.

O Conselho Administrativo do 
Estado da Paraíba, em sessão 
de 11 de agosto de ÍU44 adotou 
a seguinte Resolução: —  Ê’ a- 
provado o projéto de decreto 
lei, d» lnterventoria Federal, u -  
metido com o oficio n.* 2Gb. 'V 
3 do corrente, criando o luagr 
de secretário do Departamento 
das Municipalidades, extinguindo 
um de auxiliar de redaçuo da 
Imprensa Oficial e adotando ou
tras providências.

João Pessoa, 11 dc agosto dc 
1944

Severino Lucena, Presidente 
Publicada na Secretaria d< 

Conselho Administrativo do Es 
tudo da Paraíba, em 11 de agos 
to de 1944.

Durwal Albuquerque — Secre
tário.

DEPARTAMENTO OAS MUNICIPALIDADES
EXFEDIENTE DO DIRETOR

G Eli AL DO DIA 31:
Correspondência recebida:
Oficio s'ii — Do sr. Prefeito 

Municipal de Ibiapinopolis. re
metendo a proposta orçam entá
ria para o  exercício de 1945. — 
A' T . de O . C.

O ficio n .°  647 — Do sr. Pre
feito Municipal de M amangua- 
pe. fazendo comunicação. — A r
quive-se .

O ficio n .°  107 — D o Prefeito 
Municipal de Guarabira, reme
tendo cópias de decreto-lei pa
ra publicação. — A ' Imprensa 
Oficial.

O ficio n .°  110 —  Do Preíeito 
Municipal de Bananeiras, idem, 
idem. — A ’ Imprensa Oficiai.

O ficio n .°  49 — Do sr. Pre
feito Municipal de Jatobá, idem, 
Idem. — A ’ Imprensa Oficial.

Oficio n .°  147 —  Da Prefei
tura de Esperança, idem. o  ba 
la ncête do més de ju lho p. pas
mado. —  A ’ T . de O . C.

O ficio n .°  77 — Da Prefeitu
ra de M onteiro, idem, idem. — 
A ’ T . de O . C.

O ficio n .°  171 —  D o Prefeito 
de Patos, idem, idem. —  A* T . 
de O . C .

Processo n .°  3995 — Da Se
cretaria do Interior e Seguran
ça Pública, devolvendo devida
mente aprovado o decreto exe
cutivo n .°  I, da Prefeitura do

lator dr. Odon Bezerra Oaviu* 
cíintl; requerente Maria das 
Neves de Oliveira, vulgo MNevi
nha" — Guarabira. Converti* 
dc em diligência para a junta
da do segundo processo.

956 — Liv. cond. Relator dr. 
José Mário Porto: requerente 
Severino .Luiz da Casta — Um
buzeiro. Opinou-se pelo inde
ferimento, por maioria

957 — Liv. cond. Relator di. 
Severino Guimarães; requeren
te Antonio Domingos cio Nasci
mento — M onteiro. Adiado a 
requerimento do dr. relator.

959 — Liv. cond. Relator dr. 
Oaon Bezerra Cavalcanti; re
querente Belmiro Ferreira da 
Luz — Maguari. Opinou-se pe- 
' o , dc lerimento, unanimemente.

960 — Graça ou •ndulto. R e
lator dr. Luiz Rc.ivigues Via
na; requerente Oséas Maracajá 
— São João do Carirí. Inicia
da a discussão, requereu vista 
do feito, o dr. Odon Bezerra 
Cavalcanti.

Em seguida, o dr Presiden
te pairou a presidência ao pre
sidente eventual imediato, dr.
Odon Bezerra Cavalcanti, para ras.

apresentação de pareceres nos 
processas nob sua distribuição.

921 - Liv. cond. Requerente
oose Ricardo dos Santos — Sa
pé. Requereu adiamento

940 — Liv. cond. Requeren
te José Dclfino — Campina 
Grande. Requereu adiamento.

045 — Liv. cond. Requerente 
Inácio Batista M arinho — C. 
Grande Requereu adiamento.

Encerrado o movimento de 
processos o  dr. Odon Bezerra 
Cavalcanti, congratulou-se com 
u Conselho pela posse do dr. 
Antonio Pereira Diniz, Procu
rador Regional da República 
Interino, que foi recebido com 
geral simpatia c aplauscn.

O dr. Pereira Diniz. em se
guida. agradecendo á homena
gem recebida, disse que so sen
tiu honrado ao lado dos seus 
colegas no novo setor da sua 
vida pública que acabava dc a* 
braçar e que no pasto de mem
bro do Conselho Penitenciário 
tudo faria no sentido de cum
prir o seu dever.

Nada maiu havendo a tratar, 
loi encerrada a sessão ás 18 ho-

COMISSÃO DE ABASTECIMENTO D0 ESTADO 
DA PARAÍBA

_____  _____ ____________ __ (1) Tabéla de preços de gêneros de 1.“ necessidade, apro-,
Guarabira. -  A ’ Imprensa O fi- i v»da' na reunião de 2 de agosto de 1944, para o município dc

MINISTÉRIO D0 TRABALHO, INDÚSTRIA 
E COMERCIO

Delegacia Regional na Paraíba
AVISO

O Delegado Regional do T ra- 
bulho, mi Pnrafba. avisa aos se
nhores empregadores no com ér
cio c  nas industrias eive deve
rão anotar as carteiras proíis- 
simiai», dos respectivas empre
gados. dentro do prazo que lhes 
concede A  lei 48 horas após a 
apreseníaçao do reíerido docu 
mento pelo empregado», a -fim - 
ds evitar embaraços no recebi
mento dos benefícios, pelos in
teressados. nos respectivos Ins
tituto, de Aposentadoria t Pen
sões.

A carteira profissional, uma 
vez anotada, deverá ser resti
tuída ao empregado.

O empregador que receber a 
carteira para anotai; c  a reti
ver por mais de quarenta c oito 
horas, ficará sujeito á multa do 
duzentos a mil cruzeiras (arti
go 53 da Consolidação das Leis 
do T raba lh o).

O empregado, cu ja carteira 
ficar em mão do empregador 
por ma lí de 43 horas, para ser 
anctada. deverá procurar esta 
Delegacia para as devidas pro- 
vidéncíps.

MONTEPIO 0 0  ESTADO DA PARAÍBA
AVISO

Estão convidados a com pare
cer na Secção dc Beneficio o 
Aplicações do MEP. no expe
diente de 8 ás H horas, par a 
tratar de assuntos de seus inte 
resses, os seguintes segurados: 

Genuina Pessoa Pires — 
Quiteria Macedo Maciel —* 
Candida Maria da Nóbrega — 
Severina Silva — Antonio Al
ves Cavalcanti — Eufrasia C a 
valcanti — Antonia Augusta de

Oliveira — Francisca das Ne
ves Souza — Maria de Lourdes 
Leal da Silva — Severina de 
Souza Mélo — Hugo Armstrong 
—  AdiKs Urbano da Silva.

O expediente da tarde, de 13 
e 30 ás 16 horas, é reservado, 
unicamente, ao serviço inteino 
do MEP, não se atendendo, nês- 
tc horário, quaisquer inform a
ções.

Secretaria do Montepio, 12 de 
agosto de 1944. •

Napolcáo Crispim, secretário.

ciai
Correspondência expedida.
Oficios ns. 1.078 e 1.079 -  

Ao sr. Presidente do C . A . E., 
remetendo projétos de decretos- 
leis das Prefeituras de Ibiapi- 
nopolis e Tabaiana.

Oficio n .°  1.080 — Ao sr. Se
cretário do Conselho Técnico de 
Economia e Finanças do Minis
tério da Fazenda —  Rio de Ja
neiro, remetendo o balanço f i 
nanceiro. patrimonial e a  de
monstração da com a patrim o
nial da Prefeitura de Catolé do 
Rocha, do exercício de 1943.

O ficio n .°  1.081 — Ao sr. D i
retor da Imprensa Oficial, re
metendo o decreto executivo n.° 
1, da Prefeitura de Guarabira, 
para publicação.

O ficio n .°  1.082 — Ao mes
mo, remetendo os decretqs-leis 
de ns. 31. 33, 34 e 40. das Pre
feituras )de Guarabira. Bana
neiras, Jatobá e Esperança, 
idem .

CONSELHO PENITEHCIÄRI0 0 0  ESTADO
SESSÃO ORD1NARLA 

Presidência eventual do dr. 
Ariosvai:'o Eopinola, secretaria
do pelo dr Gilberto Leite. Com 
pareceram os conselheiros ctrs. 
Odon Bezerra Cavalcanti, Luiz 
Rodrigues Viana, Jcsé Mário 
Porto e Severino Guimarães. 
Estevc  presente o  dr. Antonio 
Pereira Diniz, Procurador R e
gional da República, interino, 
que depote de tomax posse do 
lugar de conselheiro tom ou par
te na discussão dos feitos.

Instalados os trabalhos, ás 15 
horas, e depois de Uda e apro
vada, sem impugnação, a áta 
da reunião anterior, o dr. Pre
sidente depots de despachar o 
expediente constante de 21 do
cumentos, passou á ordem  do 
ciia. Nesta deram -se os seguin
tes resultados, de acordo com 
os números dos processos:

918 —  G raça ou indulto. R e
lator dr. José M ário Porto; re-

querente Feliciano Cabral de 
Souza, condenado na comarca 
de Sabugi. Adiado a  requeri
mento do dr. relator.

943 — Graça ou Indulto. R e
lator dr. Severino Guimarães, 
requerente Severino Ferreira de 
Souza, vulgo “ B elo”  — Sape 
Opm ou-sc pelo Indeferimento, 
unanimemente.

947 —  Livramento condicio
nal. Relator dr. Luciano Ribei
ro de Morais; requerente João 
Marinho Cesar — Piancó. Adia
do com  a  falta do dr. relato,

951 —  Liv. cond. Relator dt. 
Odon Bezerra Cavalcanti; re
querente Luiz Leocadio da Sil
va —  Guarabira. Opinou-se pe
lo deferimento, unanimemente

952 — Graça ou indulto. R e
lator dr. Severino Guimarães, 
requerente Francisco Firmino de 
Souza — Picuí. Adiado a re
querimento do dr. relator.

954 —  Graça ou indulto. Re

João Pessoa.
Carne de xarque 
Farinha de trigo 
T ljôlo  (obra per. urbano)

arroba 135,00 quilo 9,80
2,30

180,00

N OTA: — A presentç tabéla entrará em vigor na data1 dc- 
sua publicação, exceto quanto aos açucares que vigorará a par
tir de 15 do corrente, conforme ficou resolvido em sessão anterior 

(11 Reproduzido por ter saído com incorreções.

COLUNA TRABALHISTA 
PREVIDÊNCIA SOCIAL —  DIREITO DE OPÇÃO

Pedro Paulo dc ALMEIDA

Desde a promulgação do D c- 
creto-lei 627, dc 18 de agosto de 
1938, que definiu os associados 
dos Institutos e Caixas dc Apo
sentadoria e Pensões, que as 
di vidas suscitadas em «orno á 
filiação cos seus associados vão 
sempre parar em mãos de su
perior instancia, em virtude de 
interpretações diversas dadas 
pelo interessado, no colher, pa
ra o regime destas organizações 
de previdência, éste ou aquele 
associado.

A jurisprudência vigente nês- 
le sentido é a mais variada. 
Institutos existem que ferem o 
ponto com tanta percucicncia 
que nos deixam acreditando na 
filiação por êles defendida. As 
C. P. A. nem é bom falar. Estas 
quando .se trata de transferência 
fazem um tabú de seu regula V 
mento e asseveram, logo. que "o 
fazem um tabú de seu regula
d o ” ... em vista da categoria pre
ponderante do empregador ou 
da empresa, nascendo, daí. a 
sessão de atrapalho em tom o 
do assunto.

Não dou nem darei por tais 
normas dç interpretações, para 
render-me, assim ’ á opinião do 
Egrégio Supremo Tribunal Fe
deral. o qual, traçando a evo
lução da previdência social no 
país. nas suais diferentes fases, 
mostra que o Decreto 5.643, de 
5 de ju lho de 1943, no seu arti
go 3.°, § único, diz que, “ nos

MAPA DE PROMOÇÃO
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Isaias Pinto da Silva ...........................
Antonio Miranda P e s so a .........................
Lindolfo de Albuquerque Montenegro 
Austrícliano Cavalcanti Albuquerque ..
Zeferino Vieira da Silva ..................
Nestor da  Casta C a b r a l ..........................
Sténio Gomes R ib e i r o ...........................
Nilton Nunes de A lm e id a ......................
Severino R ibeiro de Va-sconcéJos -----
Pedro Fcitosa Neves ..............................
Paulo Ribeiro Pessoa da C o s t a ............
Beniam in Fei tosa N e v e s .........................
Severino Macédo dc Paiva ................
Manuel M eréncio dos P a s s o s ................
Aluíslo Feitosa de M e n e ze s ..................
Arnóbio Pereira de A r a ú jo ............
Antonio Porto Viana ...........................
Odon de Oliveira C a s t r o ........................
João M a c é d o ..............................................
Idelfonso Souto M a i o r ..........................
Adalberto Cavalcanti Viana ................
José Pereira de A r a ú jo ..........................
Paulo Cavalcanti B r a s i l .......................
Dehn Iro Vieira C a rn e iro ........................
A lfredo M a& sa............................................
Isauro Peixoto de V ascon cé los ............
Dorgival Marques Pordeus .................
Fulgencio Dominguee Lins ................
Hilário V ie i r a .............................................
Anésio Serrano Navarro . . .  ................
Valdemar Galdino N a zla n zcn o ............
Hduardo Pereira Barbosa ....................
Eugênio Mala de C a r v a lh o ................
Joáo Barbosa de S o u s a .....................
José Alves R a m a lh o ............................
Antonio Firmino de Macédo
José do Patrocínio Mariz Pordeus . . .
Bertino do Carmo Lima ........................
Mionuel Freire de Andrade . . .
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! 40 1 40 42 40.0
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! í 40 I 40 4a 40,6
! 1 40 1 40 40 40

casos de contribuição múltipla, 
e livre ao contribuider ou em
pregado. optar pela que lhe a- 
(jrover” .

0>ta lei que está em vigor des
de 7 de ju lho do ano p. passa
do, tem apoio, igualmente nos 
Decretos 2.004, de 7 dc feverei
ro dc 1940. alterado que ioi pe
lo de n .°  2.043. de 27 do mesmo 
mês.

Se o espirito da lei é êste. cla
ro está quo sómente a m anifes
tação da vontade do interessa
do poderá prevalecer na sua 
inscrição num dos Instituías ou 
Caixas de Aposentadorias e 
Pensões «Expediente do exmo. 
sr. Ministro do Trabalho, de 
3i 3 44. onde o Decreto 5.643. é 
citado em abono do nosso pon
to de vista). Também a atual 
jurisprudência do C. N r  . já 
está firmada nêste sentido

Do> casas temas na Paraíba 
que estão a merecer a atenção 
dos estudiosos de previdência 
social: - o primeiro é o que in
teressa os operárias do O gão 
Oficial do Estado. A UNJAO. 
junto ao I . A . P. I .. cu jo pa
trocínio está sob os cuidadas do 
humilde subscritor duslox Unhas 
e o segundo é o dos emprega
dos de Aguas e Esgotos, os quais, 
estão, injustificadamente. fa 
zendo dois descontos num sa
lário que. atualmente, não che
ga para a manutenção da fa 
mília .

O direito de opção é certo, 
portanto, a êle os interessados, 
cóm apoio no decreto-lei 5.643, 
de 5 de julho de 1943.

Não agrave a

PRISÃO DE 
VENTRE

com um tratamento 
inadequado I

NAo complique sua prisão de ventre, 
já por *1 iflo pprigosa, torturando o« 
Intestinos cora purgativos! Os purgativos 
léin um cteito anonns passageiro o sô 
servem para Irritar os intestinos, som 
desinfetá-los dos Impureza* © tóxicos 
que n decomposição das Mzes Infiltra 
no organismo, © qu© lhe arrulnnm n 
saúde. Se o Sr. quer s* ver llvr© de 
uma ve* da prleáo de ventre, comece 
bojo mesmo seu tratamonto oom 
VíMitre-San.

VeDtr©-San acaba rapidamente oom 
a prlsfto de vontr© — • d© uron forma 
■nave, sem Irritar os Intestinos, sem
Eroduxir oólloae, sem lho erigir dietas.., 

ogo às prlmelars doses, o 8r. sentirá 
uma melhora evidente: veja eom que 
facilidade seus intoatlnes voltam a fun
cionar ! Ao mesmo tempo #m que re
gula e ajuda uma evacuação natural e 
som esforço. Ventre-San opera ona 
limpeza oompleta no melo IntesttnaL R 
como uma ducha retreeeante, que tbe 
restltue saúde e bem sstar, removendo 
o» venenos e Impurese* que a fertneo- 
•ftçào daa fézes produ* e que «Ao um* 
constante ameaça ao seu organismo’ 
Ventre-San não é rm simples remédio« 
é nm tratamento racional, nqettiva. ê*  
guro, oontra a prtsaã S  WhfflT e §S§ 
eonaeqaenctaal

DIÁRIO DA JUSTIÇA
E A P E L A Ç Ã OT R I B U N A L  0

PRIMEIRA CAMARA

50.* Sessão Ordinária, em 11 
«le agosto de 1944.

Presidência do qxnto. des. Se- 
verino*Montenegro.

Secretário: dr. Euripedes Ta
vares.

Compareceram os exmos. de
sembargadores:

Flodoardo da Silveira, J o -; 
Flóscolo, Agrippino Burros e 
com a assistência do exmo. sr. 
Proc. Geral do Estado, ar. Re
nato Lima.

Aberta a sessão ás 14 horas, 
foi aprovada a áta da reunião 
anterior.

Deram-se depois os seguintes 
julgamentos.

Apelação eivei n.° 519, de Joao 
Pessoa. Relator dos. Agrippino 
Barros. Apelante o dr. João 
Fernandes Barbosa, inventarian- 
tc do espólio de d. Francisca 
das Chagas Barbosa; apelado 
Manuel Herculano Filho. — Por 
desempate a Camará rejeitou, a 
preliminar de não se conhecei 
do Agravo no Auto do Processo 
interposto pelo autor. “ De Me
ntia” negou-lhe provimento. 
Negou-se provimento ao Agravo 
nos autos do processo, interpos
to pelo réu, por desempate, por 
unanimidade, negou provimento 
ú Apelação.

Recurso criminal “ ex -o fíic io ” 
ii ' 325, de Caiçara. Relator 
des José Flóscolo. Recorrente o 
Juizo; recorrido Paulo Francis
co dt* Sales — Negado provi- 
mento, por unanimidade.

Apelação criminal n ." 826, dc 
Mamanguape. Relator des. Flo
doardo da Silveira. Apelante <• 
Promotor Publico; apelados Pos- 
sidonio Pereira de Carvalho, vul
go "Cheleta” . — Negado pro
vimento, por unanimidade.

Apelação criminal n.° 828, do 
Patos. Relator des. Agrippino 
Barros. Apelante o Promotor 
Publico; apelado o sargento José 
Severino da Cunha. — Negado 
provimento, unanimemente.

Agravo de petição eivei “ cx- 
officio" n.° 574, de Cajazciras. 
Relator des. Flodoardo da Sil
veira. Agravante o Juizo; agra
vado João Branco. — Por una
nimidade, a Camara resolveu que 
os autos voltassem ao juizo 
“ a quo” .

Agravo dc petição eivei “ ex- 
o ífic io ” n.° 602, dc Cabaccira» 
Relator des José Flóscolo. A- 
gravante o Juizo; agravado Se
verino Felipe dc Sousa. — Ne
gado provimento, por unanimi
dade .

Agravo do petição civel n." 
603, dc Teixeira Relator des. 
José Flóscolo. Ag ru vante José 
Ilonório Lustosu; agravada d 
Maria do Sousa Cumboim — 
Negado provimonto, por unani
midade

Encerrou-sc a Cessão ás 15 
horas.

MOVIMENTO DE AUTOS DO
DIA 11 DE AGOSTO

Cota;
t Apelação criminal n .° 838, de 

Campina Grande. Relator des. 
Agrippino Barros. Apoiante* 
Autn Cumaru A.evêdo c Mariu 
Forna ndes; apelada n Justiça 
Publica. - O exmo. Uca. Agrip 
pino Burros achando-ae impedi
do, devolveu os autos á Secrc 
taria para os devido» fins.

C-'

Mário da Cama e Mélo
-vn vop A .e iA  e m .,g e r a l

Rua Duque rie Caxias, 30« 
João Pessoa — Paraiba

. Revisões\
Apelação civel n .° 829, de

Pombal. Relator des Flodoardo* 
da Silveira. l . °  Apelante Apri- 
gio Gomes de Sá; 2°s. Apelan
tes José Alfredo de Sá, sua mu
lher e outros, hordeiros de rt. 
Francisca Umbélina de Sá; ape
lados os mesmos.

Fôram os autos á revisão do 
exmo. des José Flóscolo.

Apelação civel n .° 833, de João 
Pessoa. Relator des. José Flós
colo. Apelante Joeé Coelho de 
Lemos; apelado Juarez Cavalcan
te de Lemos.

Foram ob autos á revisão do 
exmo. des. Agrippino Barros. 

Despachos:
Apelação criminal n .u 837, de 

Ingá. Relator des. Flodoardo 
da Silveira. A,pelante o l .°  Pro
motor Publico de Campina Gran
de. Apelado Antonio Rodrigues 
da Silva, vulgo “ Senhorzipho 
Rodrigues” .

Processado n." 33, referente 
ao oficio n.° 205, do exmo. Se
cretário do Interior e Seguran
ça Publica, remetendo o proces
so n." 2.484, de Picui. Relator 
des. José Flóscolo.

Relatório n.° 33, das sindi
câncias a que procedeu o dr. 
Juiz Corregedor na comarca 
de Patos .Relator dos. José 
F lóscolo.

Fôram os respectivos autos 
com vista ao exmo. dr. Proc. 
Geral do Estado.

Assinatura e publicação do 
acordàos:

Recurso criminal “ ex-officlo” 
n " 326. dc Picui. Relator des. 
Agrippino Barros Recorrente o 
Juizo; recorrido Sebastião dos 
Suntos.

Apelação criminal n .° 810, de 
Mamanguape. Relator des. A- 
grippino Barros. Apelante Pe
dro Vieira da Silva; apelada a 
Justiça Publica.

Agravo de petição civel n.° 578, 
de João Pessoa. Relator des 
Flodoardo da Silveira. Agravan
te d. Ciriaca Ferreira dc Lima; 
agravado o Estado da Paraiba.

Apelação civel n .° 828, de
Souza. Relator des. Agrippino 
Barros. Apelantes José Domin
gos da Silva c sua mulher; ape
lado Assilon Elias de Sousa.

Fôram assinados em mesa e 
publicados na Secretaria, os res
pectivos acordâos.

Distribuições independentes dc 
sorteio: Dia 11:

Ao des. J. Flóscolo:
Ap. criminal n .“ 810, de Cam

pina Grande. Apelante João Pe
reira da Silva. Apoiada a Jus
tiça Publica.

Ao des. Agrippino Barros:
Idem n.° 841, de ^Guarabira. 

Apelantes José Bento da Silva « 
Subi no Barbosa Souto. Apelada 
a Justiça Publica.

Ag. de Pet. civel n.° 606, de 
Mamanguape. Agravante José 
Braz da Silva. Agravado José 
Bernardo.

Distribuições por uorteio: Dia 
11:

Ao dc» Flodoardo da Silveira» 
Apelação civol “ ex-ofíicio” 

n " 847, de Antenor Navarro. 
Apoiante o Juízo. Apelados Jose 
Alexandre Filho o mulher.

Ao des. J. Flóscolo:
Idem n.° 845, de Teixeira A- 

pelante Antonio Batista de Ara
ujo Apelado o espólio de d 
Maria Batista do Araujo ©u Ma 
ria Butistu dc Assunção. 
DESPACHO DA PRESIDÊNCIA: 

DIA 11:
Petição do hei João Agrlppt- 

no Filho, interpondo recurso pa
ra o Egrégio Supremo Tribunal 
Federal no “ habeas-corpu»” n." 
195, de Catolé do Rocha — 
“ Sim, em termos".

CONCLUSÃO DE ACORDAOS 
Assinado? na Sessão do di* II



Agravo Je petlçBo cível 
6Ï8, dc Jóào Poumon Relntor 
de». Floduardo dn Silveira. A- 
» ' avante d, Cirincu Ferreira dc 
I.jina. Aumvado o Estado da 
Paraíba. — “ Acordam <?m PRI
MEIRA CAMAKA do Tribunal dc 
A jioIuvho do Estndo da Paraíba, 
por unanimidade, negar provi 
mento no ajerovo c confirmar 
Hontonyn agravada''.

Apelação civel ».* 828, d 
Soura. Relator doa. Agrippifn. 
iiarro* Apelantes José Domln. 
gos dn Silvu e sun mulher; ape 
Judo Assilon Elias dc Souau. — 
“ Acorda n PRIMEIRA l AMARA 
do Tribunal de Apelnçáo, poi 
unanimidade, negar provimento 
no agravo no nuto do processo 
e ri apelação, confirmando, po
rem. « sontençn npcladu, npenní 
pela sua conclusAo’’ .

Recurso dc Despacho Doncgu- 
tório dc Embargos n.° 471, dc 
João Poásoa. Relator des. Bra,.
Bnracuhy. Recorrente Silvio 
Coelho dc Alvcrgu; recorridos o> 
hordoiros de Monsonhor Valfrèdo 
Leal.

Assinado o acordào no dia 10 
do agosto corrente, foram os au
tos remetidos ao cxmo. des. ! ___ _______ __   ̂  ̂ ^
.'urippmo Bnrros para aposição I Pessou. 11  dc agosto ’de 1944
U» sua assinatura no «cordão, -----------------
por ter sido

çJo, houver roformndo a aente-n.
C «M.

EDITAL N.° 153

Paço clônte aos inloressudoN 
quo o exmo. de*. Prosldsnte de- 
slgnou a próxima sessão da PRI
MEIRA CAMARA pura os sc* 
gulntos julgamentos:

Recurso criminal n." 324, de 
Tabniann. Relator des. Flodonr- 
<lo do Silveira. Recorrente Mn, 
nuel Miiccna du Silva; recorrida 

Justiça Publica.
Apelação criminal n.° 832, de 

Patos. Relator des. Flodourdo 
du Silveira. Apelnnte o Promo
tor Publico; apelados Antomo 
do Almeida e Silva, vulgo “An
tonio Paulo",

Apelação criminal n.* 833, dc 
Alugo« Nova Relator des. Jost* 
Flóscolo. Apelanto Jorio Alves d< 
Oliveira, vulgo “João Gordo 
npelada a Justiça Publica 

Apelação civel n.° 522, dc Brc- 
do Cruz. Relator dos. Flo- 

doardo da Silveira Apoiante 
uizo; upeludos José Andrade 

Curneiro e sua mulher.
E para que chegue uo conhe

cimento do todos, fuço publicar 
o prosente edital Secretaria d . 
Tribunal do Apelação, cm João

mesmo convocado 
tomado parte no julgamento 

do recurso, voltando no dia 11 
ri Secretaria".

"Acordam os juizes da SE
CUNDA CAMARA do Tribunal 
de Apelnçáo em negar provimen
to ao recurso e confirmar, como 
confirmam o despacho recorrido, 
firmado no art. 833 do Código 
de Procesáo Civil, segundo o qual 
só se admitem embargos dc nu
lidade o infringentes do julga- i 
d<> quando não for unanime o 
acordão que. em gráu de npélu-

EURIPEDES TAVARES - -  So 
I cretário.
, Autos com vista ás partes, cor
rendo prazo, na Secretaria;

Recurso Extraordinário no A 
gravo de Petição Cicel n.K 075, 
do Comarca do Santa Rita. Re
corrente: D. Josófa Muriu dn 
Conceição. Recorrido: Manuel 
Comes Donato, conhecido por 
“ Manuel Frade” .

Com vista ao dr. Severino Al. 
ves Ayres, advogado do recor
rido, para defesa em data de 1j 
do corrente, (xpqdiente do Es
crivão Veiga CabraJ).

10 enlxnx, marca M, *  C .. de
queijo. Dono ou consignatárioi Mala 
& Ula Peso: 800 kg. Data da d«v 
carga : 20-0.044.

Do »apor “ Jangadelro”
1 saco, marca D. K .. de farinha 

de trigo. Dono ou consignatário: Lol- 
de Brnnileiro. P « o :  40 kg . Data da 
deecargo; 18-8-44.

Do vapor “ Chal”
2 enlxns, marca M .F .S  , dn peixe 

em conserva. Dono ou roíiRignatarfo 
A* ordem. Peso: 88 kg. Data da des
carga: 28-E-944.

Secção de Expediente <1a A .P .C ., 
em 9 do agosto de 1944

Gentil de Sllv« Mélo — Chefe da 
Socçfio.

N O T A S  0 0  F O R O
PROCLAMAS DE CASA

MENTO 
Cartório do Registro Civil «o 

Palácio da Justiça 
No cartório do escrivão Se

bastião Bastos, desta capital, 
correm proclamas dos contra
entes seguintes:

Luiz Gonzaga de Lima, fun
cionário do Instituto de Aposen
tadoria e Pensões da Estiva e 
Dulce Dativo Teles, professora 
diplomada, madres, solteiros, 
naturais deste Estado, domici
liados e rosidentes na vila de 
Cabedelo, desta comarca.

Manuel Gomes Viana, agri
cultor. natural deste Estado, e 
Creuza Alves Figueira, natural 
de Sergipe, maiores, solteiros, 
domiciliados e residentes nes
ta capital, ás avenidas Marés, 
162 e Cruzeiro do Sul, 494.

Orlando Ferreira dn Silva, 
comerciário e Isaura Batista 
Gama, funcionária pública es- 
estadual. maiores, solteiros, na
turais déste Estado, domicihu 
dos e residentes nesta capital, 
ás avenidas da Paz. 372 e Car
neiro da Cunha. 50. 
oSebastiáo Francisco da Silva, 

funcionário público federal, do
miciliado c residente no distri
to de Bahia da Traição, muni
cípio dc Mamanguape, déste 
LMado c Eunice da Silva Bran
dão. datilografa diplomada, do
miciliada c residente nesta ca
pital, á rua Caturíté. 175, maio
res, solteiras e naturais dêstf. 
Estado. Deprccado proclamas 
do escrivão daquela cidade de 
Mamanguape.

Com proclamas já publica
dos: Daniel Gomes Lopes e Vi
tória Nunes da Silvo. Manuel 
Pereira da Costa e Maria Cân
dida da Silva.

Ações fiscais — Ns. 1.065 — 
1.054 — 1.573 — 52 — 352 — 
802 — 182 — 1.166 — 443 — 133
— 193 — 336 — 76 — 61 — 150
— 135 — 46 — 1.041 — 1.047 -
— 1.694 — 1.068 — 799 — 1.631 i
— 148 — 793 — 784 — 742.

Ao Contador do Juízo:
Ações fiscais — Ns. 577

713 — 730 — 149.

ADMINISTRAÇÃO DO PORTO DR 
CABEDELO —  EDITAL N .*  • DE 
PRÉVIO AVÍSO —  De ordem do Sr. 
Administrador do Porto do Cabedelo, 
convido o* Sr*, donos ou connlgnn- 
tarlo* dos volume« obalxo relaciona
dos para desembaraçarem e retira
rem do ar matem n .» 8, desto Porto, 
dentro do prato dc 30 (trinta) dias 

partir do 1.« publicaçlo do pre
sente edital, o* citado* volumes, *ob 
pena do serem os mesmos vendidos 
cm hnuta pública, dppols do publica
dos editnis de 1.*, 2 .« e J . ‘  praças. 

Do vapor “ Itam nssú"
1 caixa, marca letreiro, do roupn» 

Dono ou consignatário: Ignorado. 
Peso: 6 kg. Data da descarga: 9-0- 
043.

Do vapor “ Poti"
7 caixas, marca J . F . 4  O., 

metal. Dono ou consignatário:
Ordem. Peso: 310 kg. Data da d< 
carga : 16-1-944.

Do vapor "M aceió”
1 Maleta, marca letreiro, de rou

pas. Dono ou consignatário; Gabriel 
dc Farias. Peso: 12 kg. Data da 
descarga: 2-2-944.

2 caixas, marca C. & D. L .. de 
oleo de linhaça. Dono ou consigna
tário: Ignorado. Peso: 84 kg. Dnta 
dn descarga: 2-2-944.

C eng., marca B .B ., dc mármore. 
Dono ou consignatário: Banco òo 
Brasil. Peso: 1.976 kg. Data da des
carga: 2-2-944.

Socção de Expediente da A .P .C .. 
n 9 de agosto de 1944.
Gentfl da Silva Mélo —  Chefe da

Secção.

ela»*# de lílf l, de 1 « categoria; CAJI- 
LOfl SILVA DA CUNHA, filho da 
Manuel Silva da Cunha, da classe de 
1917. do 2 .« categoria. BLPIDIO 
SU .VINO DA SILVA, W ho de SIM - 
no Joe/' da Silva, 'da classe de 1912, 
«le 2 .« categoria; FELICIANO R I- 
BEIRO, filho do Jo*é Joventino R i
beiro. da classe do ÎD0C, de 3 • ca
tegoria ; FRANCISCO CARLOS RI
BEIRO BARÍ108, Who dn Joaquttn 
Manuel Ribeiro Barras, da staue de 
lg . :  FRANCISCO CASSIANO, Who 
de Antonio Cauiano, da cias#« de 
1900. de 3.• categoria, JORGE 44A lt- I 
TINS MACHADO, Who do Jg.. da 
Classe de 1911; JO IO  MARIA DE 
LIMA, filho dc João Anselmo d# L i
ma, da classe do 1916, de 9.* catego
ria > JOSE* BATISTA DA SILVA, 
filho dc Manuel Augusto Batixta, da 
clnseo de 1912, dc 3 .» categoria; JO
SE1 CARDOSO DE HOLANDA, fi
lho do Antonio Cardoso Ramo*, da 
classe dc 1914, fconto do Serv. M ill-, 
U r ; JOSE’ PEDRO APOUN ARIO, 
filho de Pedro Apolinurio dc Maria, 
dn c lasse de J0I.7, de 3 » categoria; 
JOSE' RICARDO DE LIMA. filho I 

Ricardo José de Lima, da clau c I 
de 1910, de 1.* categoria; JOSE’ DE 
SOUZA FERRAZ, filho de Manuel 
João Ferraz, da classe de 1901, de 1.« . 
categoria; JOSE* VERÍSSIMO BA R - 
BOSA, filho do Antonio Veríssimo /

"■1
S

AVÓ I MAE 1 FILHA !
TODAS DEVEM USAR A

F L U X O -S E D R T Ittf i
(OU REGULADOR VIEIRA)

A UULHMR EVITARA’ DORIS

ALIVIA AS CÓLICAS UTERINAS
Empref»-#« com raatagem | 
combater u  hrcynUrtihulw 
fnnçóe* periódica* da* —nh< 

I '  oéümjuite e ragvlaéar iam

FLUXO 9EDATTSA, J»i» *1 
provada eficácia, 4 medie 
da. Deve eer ama*

FLUXO SE D A TIN A

Barbosa; LUCIANO AMINTAS DE 
CASTRO HARROS, filho de Odilon 
Amlntas dn Costa Barro*, da classe 
de 1909, de 1.» categoria; LUIS GO
MES DA SILVA, filho de Antonio 
domes da Silva, dn classe dc 1908; 
LUIZ SOARES FILHO, Who do A n
tonio Soares de Lima, dn classe do 
1913; MANUEL ANTONIO DA SIL
VA. filho de Porcila Maria da Con
ceição, da ciasse de 1903, do 3.* ca
tegoria; MANUEL NOGUEIRA DA 
SILVA, filhb de Severino Nogueira 
dn Silva, da claese de 1914 : MANUEL 
MARTINS DE LIMA. filho de Fran
cisco Marque* dos Santos da classe

AOS DEVEDORES EXECUTA- 
DOS:
O abaixo assinado solicita a 

fineza do comparecimento ao 
seu Cartório, nas horas de ex
pediente normal, de todos quan- _______ ___
tOS e fe tu a r a m  O p a g a m e n to  d e| „a W o p^son de Figuelrêdo Lima e 
seus débitos á Fazenda Esta- Dr Jové Cavalcanti de Albuquorquo. 
d u a l, sem  ter r e c e b id o  a te  hoje paru virem ao C *riório respectivo, ri 
OS comprovantes d éstes  paga- Avct.ldu Miguel Couto n .“ ã i, nesta 
m eulO S. Capital, satliíazrr as prestações ven-

ED1TAL —  Registro dc imóveis 
Carlos Ulyssw de Carvalho, OíiciaT 
Interino do Registro Geral de Imó
veis da Comarca desta Capital, por 
virtude da lei etc.

Peio premente edital o  atendendo ao 
que mo requereram o Bei. João M ci- 
rn de Menezes c sua mulher Dona R o- 
sina de Novais Moira de Mencxes, in . 
imo no* tTf Dario Mngalhàes. A r-

1820 ; RODRIGO M YPB6 D B  „ i r ,  —  O»0rio Mimiel d» MacWo — 
CARVALHO, filho dc Pedro Mype» [ Manuel Inácio Néto —  Francisco Pe
de Carvalho, da clas«c de 1917: R O - ro{ra de Araujo —  Eugenio Ismael
MEU RANGEL TRAVASSOS, filho ^  Souza —  Afon*o Peroirn Gonza-
dc Francisco da Coxtn Travassos, da R„  —  Jeremias Soares de MéJo —  
classe do 1918, de 1 .« categoria: RA1- j 0a0 Barbosa dc Souza —  João Bn- 
MUNDO GONÇALVES DE MARIA. * u„ta Vieira —  José AHrcdo Alves 
filho de Manuel Gonçalves de Maria. I ,ja süva —  Jo*é Cavalcanti Lima —  
da classe de 1909 : SALATIEL CAS- I Josino Borges da Silva —  Antonfo 
TOR GOR REI A LIMA. filho de Em i- j Francisco dn Silva -  P flro  Barbo-
Hnno Giutor de Araujo Lima, da cias- I Tomé — Severino Guldino Cor-
*e de 1918, de 1.« categoriu : SA N - I deiro __ Jnãclo Barbosa Meira — TF-
TINO COUTINHO MONTENEGRO, m scl Pedro Guedes — Severino Luiz 
filho de José da Cunhn Montenegro, I de Frnnçn —  Severino Galdino Cor- 
dn classe dc 1901, de 1 .» categoria : I deiro — Severino Ferreira do Silva 
SEBASTIÃO BARRETO DA SILVA, • —  Severino Firmino do* Santos —  
da classe de 1895: SEVERINO V A - Raimundo Borges —  Rnimundo Pc- 
LËNTIM AZEVEDO, filho dc Felin- j regrino de Castro —  Onofre Barbo- 
to Florontino de Azevedo, da classe I *a de Lira —  Osório Miguel dc Ma
de 1917, de 1 .»  categoria e JOÃO côdo —  Nobcrtino dè^ Jcsu» Rocha 
VARELA DE MEDEIROS, filho dc ! _  Manuel Marcelino Dias Mn- 
José Vnrcla de Medeiros, da classe nuel Martina de Santana —  Manuel

Pereira de Araujo —  Francisco Car- . o arrolamento do* ben-. deixado* por
doso —- Irineu José de Oliveira —
João Mélo da Silva —  João Antonio 
Pereira — José Barbosa da Silva —
João Nogueira — Joio  José de A n
drade —  Jo*é de Lima — Jo*é Men
des de Oliveira —  José Rodrigues 
do* Santos — José Trajano da Cos
ta — Luca* Guilherme de Ollvafra 
—  Jorge Silva —  Manuel Enedíno 
de Oilvetrn —  Manuel Paulino Bor-
PCT __ Henrique Galdino de Mélo ■—
Manuel Qulrlno Pereira —  Manoel 
Monteiro de Mélo -  Manuel M arcc- 
llno Dia* —  Manuel Martins 
Santana __  Manuel Matin* de O ll-

Parn ciência dos Interessado*., 
torno público o despacho jxa- 
rado pelo dr. Juiz de Direito
da 1.
dos bens deixados por Apolmá- 
ria Maria da Conceição: Desig
no o próximo dia 14. ás 10 ho
ras em Cartório para partilha, 
intimados os interessados. João 
Pessoa. 10 8 1944. Julio Kique. 
Nos termos do art. 168. § l .°  do 
Ccd. do Processo Civil, considC’ 
ro intimados os interessado* do 
referido despacho. João Pes
soa. 11 de agosto de 1944. —
Damaslo Franca.

vidas c a» que re vencerem até A da
ta do pagamento, bem como os juros 
de lei, devida* pela compra de bcu» 
lote* de torras, em conformidade com

Vara. n o  a r r o la m e n to  09 contrúto* de promes.-m do venda

C/VRTOltIO DO BEL. JOAO 
MONTEIRO DA FRANCA 

Escrivão de Órfãos c da Fazen
da Estadual

Moviinenco de autos do dia 
11 de agosto:

Alvará — Joaquim Machado 
Charamba.

Inventário — D. Otaviana 
Coutínho Ribeiro 

Ao dr. Procurador Fiscal do 
Estado-

Torno público para conheci 
mento de todos os herdeiros < 
interessados no inventário dos 
ben,s deixados por José Inácio 
Guedes Pereira, o despacho do 
dr. Juiz d« Direito da 1.“ vara. 
proferido lios referidos autos, 
tíêste teor: “Digam os interes
sados sobre a declaração c a- 
valiaçáo dos bens, no prazo le
gal em cartório. J. P.. 9-8-44. 
Julio Riiquc". Assim, nos termos 
do 5 l .°  do art. 168 do C. P 
C., dou como intimados os her
deiros o interessados, na pes
soa do seu advogado dr. Luiz de 
Oliveira Lima e o dr Procura
dor Fiscal.

João Pessoa, 10 de agosto de 
1944.

O escrevente autorizado, Mil
ton Peixoto de Vasconcelos.

DIÁRIO DOS MUNICÍPIOS
PREFEITURA 0E J0A0 PESSOA

PHEFEFrO da Silvn — Retifique-KC n co- 
I léta dc iic.ôrjlo com a informu- 
I çrio do SnrviÇo dc Tributação.

E D I T A I S

EXPEDIENTE DO
DO DIA 10:

Pctiçóes:
N * 2686. de Joana Mnrta doa 

Santos. N " 3140, de Maria Dias 
de Lima. N • 3144, dc Jorio Jus
tine Macêdo N.* 3134. de Mnr- 
tiniano Comes da Silva. N 
3133. dc Maria Joné da Silvn 
N * 3298. de Severina Maria dn 
Conceição — Deferido 

N 0 183Í1, de Inácio Cabral — 
Faça-se a transferência, firman- 
do-ac o necessário contrato d, 
•lugne?

N " 3238, de Alfredo Jose d̂  
Ataldiv — Certifique-*»* o que 
constar

N ° 3123. de Rosa Amelia Vt- 
o»ra ~  Defend**, inan’enJo-»e 
o debito reniante 

N." 2641, de Luiz Roberto dn 
Costa — Defendo, na parte que 
dii re?peito ao semestre de 1913 

N ° 2Y22, df Joaquim A W *to

que ««ninaram com aquele* o com o« 
qunD eztão em mora, o  primeiro, a 
partir de 31 de Maio de 1938, o pc- 
aundo a partir do 16 dc Agosto de 
1940 c  o terceiro a partir de 17 do 
Fevereiro dc 1943, extendida a pro. 
pente citação áu mulheres dos referi, 
dos comproniissnrios o «ob pena dc 
decorrido o prazo legal dc 30 (trinta) 
dias serem os ditos contratos rescin
didos e cancelados no.« termos do art. 
14. 5 5 ° do Decreto n .«  3.079, do 16 
do Setembro de 1938.

João Pessoa. 12 <fo Julho dc 1944.
Carlos Llyues de Carvalho.

MINISTÉRIO PA GUERRA —
* REGIÃO MILITAR —  2 3 .. 

CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTA
MENTO —  EDITAL _  O Sr. Cal 
pltão Aníbal Ticiano Sayáo Cardoso, 
Olicfo interino da Vigésima Terceira 
Circunuorição dc Recrutamento, faz 
saber a todos quantos o  presente cdi_ 
tal lerem ou dclé noticias tiverem, 
que estfio sendo chamados a compa
recerem nn 1.» Socção desta Repar- 

. tição, das 14 ás 17 hora» (pela ma
nhã não 6erão atendidos), para tra
tarem dc usauntos dc seus Intorcsscs. 
os seguintes reservistas: ABDIAS 
M1LITAO PRAZERES DOS SAN 
TOS, filho de João Francisco do Es
pirito Santo, d» classe dc 1901, do i

do 1913.
Cap. Aníbal Ticiano Snyão Cardo-

■a — Chefe in t.« da 23.» C . R .

Inãcio Neto —  Luiz Lucena do Am a
ral —  Josuino Fcrroirn dc Oliveira 
—  José Barbosa da Silvn —  Josú 
Francisco da Silva —  José Juvênclo 

JUNTA DE ALISTAMENTO MT- ’ dn Co*ln ~  Josí A1' ’0* Cardoso —  
LITAR —  EDITAL N « 15 —  De Jos6 Galdino da Silva —  José Car-
ordem do Sr. Prefeito Francisco Cí
cero de Mélo Filho, Presidente dn 
JUNTA DE ALISTAMENTO M ILI
TAR desta Capital, convido a com
parecerem ã sédc da mesma, no edi
fício da Frofeltura Municipal, os c i
dadão» constante« da relação abaixo;

CLASSE DE 1916 —  AI vino da 
Sllvn —  Alcides Fcrnnndcs da Silvn 
—  Antonio Sonrcs dc Limn — Anto
nio Pacifico de Souzn —  Antonio 
Xavier de Mncédo —  Antonio Fer
nando.« dn Silvn —  Antonio Martins 
de Oliveira —  Augusto Camelo da 
Silvn —  Adauto Cipriano de Olivei
ra —  Eugenio do Luna Freire — 
Antonio Martins de Oliveira —  Pau
lo Pinto Peixoto —  Cicero Laurin- 
do Ferreira —  Adão Barbosa — Sal_ 
vino Bazilio do Silvn — Orestes Go
mes da Silvn —  Mário Nunes do Ré- 
go — Luciano Araujo da Silva — 
LIberato Alexandre da Sllv* —  Luiz 
Galdino de Lucena —  Lisbino Car
doso de Lima —  José Alves Fcftosa 
—  José Bclarmino de Souzn —  José 
Dias de Almeida.

CLASSE DE 1917 —  Abitlo Bar- 
bosn dn Silva — Antonio Clemente 
Guedes — Acãcio Ramos da S ilv a '—  
Antonio Cirino —  Adcrbal Rodri
gues d« Silva —* Antonio Alexan
dre da Silva —  Antonio Galdino dos 
Santa* — Cicero Epaminondas de 
Souzn — Frunolsco Fcrreirn dn Sil-

neiro de Souza —  João Nogueira —
João Lcocndto Pereira — João Mélo 
dn Silvn —  João Santana dn Silva 
■— Irineu Pinto Medeiros —  Henri
que Galdino de Mélo —  Honorato Do
mingo« Gonçalves —  Francisco Xa
vier de Mesquita — Acãcio Ra moa cm João Pessoa, Capital deste Esta
da Silva —  Antonio Galdino dos San- 6o. cujo endereço c  ignorado. que
tos __  Aureliano Galdino Nunca —  ' « t á  se i.rwcdr-mk* u«Me Ju»-o (ex-
Augusto Ferreira du Silvn

MANUEL LÔPO e como tenha o  lo -  
vontaríanle declarrfdo r«idiretn  ca  
lugar '■ Brasília”  do £*tado do Am a
zona*, "  Pílóezinho“  da Comarca d« 
Guarabira, deste Estado. Jardim da 
Angico*“ , da Comarca d*- Angleoa, 
do E*tado do Rio Grande do Norta 
e “ Carnaúba do* Danta*’ , da Co
marca de Acarí, do Estado do Rio 
Grande do S orte, o* herdefro* Jorgo 
J.òpo da Silva. Noel Uspo da Silva. 
Maria Izabel da Conceição e Feliaml» 
na Isabel da Conceição, mandei ex
pedir o  presente edital, que *era aíL- 
xndo ft porta da «a ia da» audiências, 
de«te Juízo c publicado pek>_Orgão 
Oficial do E*tado. com o  prazo d* 
trinta dias, pelo ao»L  chamo e crto 
o* herdeiros supra citados para no 
prazo de cinco dia* depoi? de extinto 
o prazo do presente edital falarem 
•obre as declarações do invontarian- 
te relativas ao titulo de herdeiros «  
lista do« ben* a inventariar, *, 
acompanharem o  dito arrolam ento 
até final sentença, sob pena de re
velia. E para que chegue a noticia 

conhecimento dc todo», mandei 
passar o presente edital. Dado • 
passado nesta cidade de Bananeiras, 
aos vinte e nove de Julho de m il no
vecentos e quarenta e quatro. Eu, 
Henrique Lucena da Costa .escrivão, 
o datilografei e subscrevo. Henriqua 
Lucena da Costa, escrivão. (a> Má
rio Moacír Porto Era o que se con
tinha em dito edital, aqui ficlmente 
copiado do orig inal. Dou fé Data 
supra. Henriqae Lucena da Costa» es
crivão.

Cartório —  M AM ANGU APE 
—  EDITAL de cilação de herdeiro 
ausente —  O Dr Manuei Siniplieio 
Paiva, Juiz dc Direito da Comarca 
do Mamanguape, cm virtude da Ic^ 
etc.

Faço saber u herdeira Maria F ran- 
cisca da Conceição, casada, residente

2 .» categoria; ALFREDO DELGADO. ■ «t — Otavinno Ferreira da Cruz — 
filho dc Heujamin Serufim do» S ao- * Severino Ataldc Cândido —  Scbas- 
to«, d« classe de 1906, de 3.* catcgo- [ tino Nogueira de Carvalho —  Sevc- 
ria; ANTONIO CAVALCANTI, filh o 1 rino Firmino dos Santo» —  UlUses 
do Francisco Galdino 'Cavalcanti, da Alexandre dos Soutos Valdcmar

ADMINISTRAÇÃO DO PORTO DE 
TAllEDEI.O _  EDITAL X  S DE 
PRÉVIO AVISO — Dc ordem do Sr 
Administrador do Porto do Cabedelo, 
convido o» Sr» donoa ou consignatá
rio» do* volume» abaixo relacionado» 
par# desembaraçarem c  retirarem do 
armaem n • 3, deste Porto, dentro 
do prazo de 20 (vinte) dia» a purtir 
da 1.* publicação do presente edital, 
o» citado» volume», sob pena de ae- 
rem o» mesmoa vendidos cm hasta 
pública, ilepoii. de puMIeadov edital« 
d* 1 • . ? • * * •  praça»

Do vapor “ Maeaió" 
í. eaita». marea M ê  1 , da chá 

Dono ou conaigpatario0 Monte *  Ir- 
n ilo , Peao: »9 kg . Data da descar
ga* í-2 -944.

V o  w#J»r '

NAVEGAÇÃO AÉREA BRASILEIRA S/A

Rua Gama e Mélo, 54 —  Telefone, 1878
CHEQADAS DO RIO : Domingos © terças 
SAIDAS PARA O RIO 1 Segundas e QUílrtsj 
VIAGKN8 PARA RECIFE : Domingos e terças 
Escalas em Petrollna. Bom Jesus da Lapa o Bílo Horizonte

Encerramento dos malae no correio nos domingo» ta 16 
horas, e  nas t e r ç M  to 17 hora»

OORRBKi
PASSAOENS

VALORSR
ENCOMENDAS

CLASSE DK 1018 — Jut,- A ),-  
xandre dn Silvn —  João José Mace
na —  João de Sá Oivnlcantl —  João 
de Deu» Cardoso —  José Bélo da S il
va Filho —  José Anaclcto de Ar
ruda —  Luiz Gonzaga da Silva —  
Loonldio de Oliveira Filho —  Luiz 
Avelino da Silva —  Antonio José 
do Nascimento —  Antonio Paulino 
da Silva —  Cosme Serafim Bezerra
— Alcides Machado Filho —  A nto
nio Aleixo —  Alcides Viêgn» de Oli
veira —  Clodoaldo André du Siiva
— Antonio Dias de Freitas —  Cice
ro Roberto dc Araujo —  Eufrasio 
Felix dn Silvn — Euclidc* Evange
lista Cavalcanti —  Paulo José do 
Nascimento —  Rosemiro Francisco 
do Naseimonto —  Severino Francis
co dn Silva Filho — Francisco A fi
lio dn Silva —-  Hercíllo André dc' 
Souza —  Henrique Ribeiro do Silva
—  Joaquim Pedro <le Araújo —  João
Bezerra da Nobrega — Jo io  Fernan
des dos Santos — José Alves de L i
ma __  José Rnmoe da Silva —  José
Sebastião da Silva — José Severino 
da Silva —  José Slmplicio de Santa- 
na — José Teotonk» de Paula - Ma
rio Dias Machado -  Manuel Ferrei
ra da Silva —  Manuel Francisco de 
Barro» —  Manuel Sebastião da Sil- . vtc 
va —  Manuel Monteiro >la Silv» —
Luiz Gonzaga Filho —  Luiz Fer
nandes da Silva —  Luú Gonzaga «in 
Silva —  Leonidk» de Oliveira Filho 
—  José Avelino do A raojo  —  Scve- 
rlno Ferreira da Silva «— Saul S c- 
bãhtilo Bezerra —  Redro José de 
Mélo —  Ozcar Pedro da Silva

Juuta de Ah dament o Militär do 
João Pci-jo», em U> de agosto do 
1944.

Ezir inpto Cavalcanti — Sverotâ- 
Ha

VIS I O :
Francisco Cicero d» Melo Filho — 

Presidente

Pfdlonte do primeiro C artório), o  ar
rolamento do» bens deixado pelo fa 
lecimento de 3cu pa: Leopardi» Fran
cisco da Silva, sendo inventanante 
Maria Madalena da Anunciação a 
como consta das declarações a  refe
rida ausente, mandei por despacho 
no* auto» fosse a mesma citada por 
edital, pelo que foi e»to «fixado no 
lugar do costume. *endo publicado 
na fôrma da lei. pelo qual cito c  hei 
por citada, para no prazo de cjnco 
dias apó- decorrer o prazo do edi
tal, que é de 30 diar. vir ao referi
do cartório falar >obrc as declara
ções de bens c herdeiro», bem como 
sobre o valor a eles atribuídos, f i 
cando logo citada para os ulteriores 
termo» do inventário até final, sob 
pena de revelia Dado e passado nes
ta cidade dc Mamanguape, aos nov# 
dias do mês de agosto dc 1941 (» )
Manuel Simplicío Paiva. Conforme ao 
original, dou fé. Mamanguape, 9 de 
agotrto de 1941 A  escrevente jura
mentada. Beatriz Alves

Cartdrle — M AMANGUAPE 
— EDITAL de citação de herdeiro# 
ausentes —  O Dr Manuel Stmplieio 
Taiva, Jui» dr Duetto da Comarca 
4o Mamanguape. em virtude «la le».

EDITAL do citação cum o prazo d#

fa ç o  »aber ao» le r  doiro» Lconor 
[ Maria Felicia dm Coneeiçáo, rcoidcn- 
I te cm Sapé «  Artur Vhurinit da Sil
va. residente em Cargaú —  da Co
marca de Santa Rita. todog de»to 
Estado, cu jo» endereço» são ignora
da«. que está procedendo neste 
Juizo (expediente do primeiro Car
tório ), o arrolamento do» bens dei
xado» pek> falecimento de Vitorfno 
Kr a nci»co da Silva, e como con»U 
da» declarado«** prestadas pel* erro- 
lante Mnria Kranelsca d* Conceição, 
a» referida# ausentes, mandei por 
despacho no* autoe fo.- .ern o- mesmo» ^ 
citado# por editai, pelo que foi c*t« . 
afixado no lugar do costume, sendo 
publicado na form* da lei, pelo qaal

trinta dias. — O Doutor Mário M o « - I cito e hei por citada, para no pr*.
cir Porlo. Jui» de Direito da Cornar 
ca de Bananeira», na forma *lH jgi. 
•tr

he* »aber n '"do* quauto- o  pra- 
»ente edita! dc eHaçãn virem, ou d«- 
le noticia tiverem e interessar po»*a. 
que ueste Ju lio  c Cartório dc» escri
vão qq* *»t# vuU «r«sv

d« cinco dia» apó* decorrer n 
prazo do edital, que «  «k> 3«, vir ao 
referido cartorlo falar sobre a* de- 
elaçaçder. de Lett* «  valor a cleg a tri
buídos. bem como «obre os herdeiro«, 
fieatido Jogo citados para os ulterlo- 
r t  termes do inventário até final« 

(rwiclue 'J* 4« çig )
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JOAO PKSSOA — Sábado, 12 de agosto de 1S4-J

S t C Ç é O  L I V R E

ADMINISTRAÇÃO DO 
PORTO DE CÀBEDÊLO

A V I S O
A ADMINISTRAÇÃO DO PORTO DE CABEDELO, na 

íovma do que estabelecem os Artigos 15.° do Capitulo IT, 29.°, 
30.“ 32 » e 33.' do IV. 40." e 41.» do VII e 45.° do V in , todos 
o o  REGULAMENTO DOS SERVIÇOS DE EXPLORAÇÃO CO
MERCIAL DO PORTO, leva ao conhecim ento dos Srs. Indus
triais. Comerciantes e Agentes de vapoTes, que a partir do dia 
derrsseis (16! do corrente mês iica preterido de depositar, re 
tirar ou embarcar mercadorias, quem não houver liquidado o 
seu débito com  a Repartição.

Pica estabelecido aiuda, que o partir daquela data, s pa- 
gamento das contas de taxas portuárias será realizado na- te
souraria do Pòrto em Cabêdelo, nos l"s e 2°s expedientes, de 
8,30 ás 11.30 e de 13.30 ás 16,30, com  excessáo da taxa de  “ Ca- 
patazias", que poderá ser paga na Mêsa de Despachos desta 
Administração, junto á Recebedoria de João Pessoa.

Cabedelo. 3 de agosto de 1944.

Flavio Pompcu de Sousa Brasil — Administrador do Porto.

EDI TAI S toe effïï« 35Ental Jorâ a r c w  t
mo ptgarnenTo ** cuxta* judiciaria«; 

^ fir a n d o  dæ-de Jfi citado para todon 0 1 

C o n o l l i a ^ ^ í f ó í ^  -p tfg .f : ■ «  átox da a çio  at#
“  *  ' final «entrnça. P. dof«ím*»nto. Ca-rob ppna do rovoJJa. Dado c pa«rado 

nmts eldado dr iVlmnanguapo, ao* 10 
d«» agosto. dê* v rrfil > <5dvr*ron4òn r qua- 
ípnlo o quatro. Eu. Koatrit Alvf.*, 
datilografei, (a) ■Maíuiel Simpliclo 
Paiva. Conformo ao original: don 
fé. Mnmnnguftpe, 10 do ngorto d<* 
1944. A osorovento autorizada, Bea
triz Aires.

t G I L B E R T O  C O S T A
2.° aniversário

VICENTE CCSTA E FAMÍLIA, convidam a todos os seus 
parentes e amigos para assistirem á missa que na passagem do 
2.” aniversario do falecimento do seu inesquecível “ GILBER
T O ’". vitima do barbaro torpedeamento do navio brasileiro 
‘•ARAKAQUARA’ . mandam celebrar ás 6 horas do dia 15 do 
corrente, terça-feira próxima, na Catedral Metropolitana.

Aos que comparecerem antecipam sinceros agradeci
mentos.

CAIXA CENTRAL DE 
CRÉDITO AGRÍCOLA 

DA PARAÍBA 
Assembléia Geral Ex

traordinária
l .a  CONVOCAÇÃO 

Pelo presente edital ficam oon- 
vidados todos os associados des
ta Cooperativa de Crédito para 
uma reunião de Assembléia Ge
ral Extraordinária que se reali
zará no próximo dia 17 do cor
rente, em nossa sécle social, sita 
ã Rua Cândido Pessoa. 31. com 
o fim de promover o reajusta
mento dos Estatutos adaptan
do-os ao decreto-lei n .°  5.893 de 
19 de Outubro de 1943. com as 
alterações introduzidas pelo de
creto-lei n .°  6.274. de 14 de Fe
vereiro de 1944.

João Pessoa. 8 de agosto de 
1944.

José da Silva Monsinho — Di
retor-Gerente.

DEPARTAMENTO D0 
SERVIÇO PÚBLICO
Divisão do Material

AVISO N.O 2
Cientifico aos interessados que 

fica proírogada para ás 16 ho
ras do dia 11 de Setembro próxi
mo. a abertura da Concorrência 
Pública n .°  8, determinada para 
os mesmas horas do dia 10 do 
mês em curso, devendo as res
pectivas propostas serem apre
sentadas a esta Divisão até ás 15 
horas daquele mês.

DIVISÃO DO MATERIAL DO 
DEPARTAMENTO DO SERVI
ÇO PÚBLICO, em 7 de Agosto 
de 1944.

Graciano Medeiros — Diretor.

PERFEIÇÃO E PfiESTESBl

PEQUENOS ANÚNCIOS
AVISO — Vende-se um im 

portante quarto de casal, 
uma sala de jantar, uma dita de 
visitas e outros moveis novos. 
Tratar á Av. Pedro I 692. pró
ximo ao bonde circular, das 8 ás 
11 horas. —  Montepio.

(.139) — EDITAI-----Citação de de.
vedor á Faaenda Nacional —  O
Doutor Antonio do Couto Cartaxo, 
Juiz do Direito du Comarca de Ca. 
jazeiras, em virtude da lei, etc.

FAZ paber a todos quantos o pre
sente edital virem, que pelo Doutor 
Promotor Publico me foi dirigida a 
petição do teôr seguinte: —- limo. 
Sr. Dr. Jxiiz de Direito da Comarca 
de Ca janeiras. Diz o Promotor Pu
blico da Comarca, como Ajudante de 
Procurador dos Feitos da Fazenda do 
Estado, que estando o senhor, digo, 
da Fazenda Nacional, que estando o 
senhor José Tavares de Souza, resi
dente em Cajazeiras, a dover a Fa
zenda Federal, a  Quantia de Cr$ . . . .  
81,10, como se verifica da certidão 
junta proveniente, de diferença do
imposto de renda e multa respectiva, 
por infração dos artigos 113. letra A 
e 116 § unico do Dec. n\° 17390 de 
26 de Julho de 1926, modificado pelo 
Dec. n.° 21564 de 20 de Junho de 
1932, relativo ao exercício de 1941,
vem requerer a V. S-, digne-se
mandar citar dito devedor ou a seus 
herdeiros para pagar incontineqti a
mesma importância, de acordo com o 
Dec. 960 de 17 de Dezembro de 1938, 
ou nomear bens a penhora o que não 
o fazendo, sejam-lhe penhorados tan-

V ENDE-SE uma maquina foto- 
grafica tamanho 13x18, equi

pada. Rua da República. 402.

VENDEM-SE . mudas de Agave 
em gTande quantidade. A 

tratar com Severino Lira. em 
Sertãozinho, município de Cai
çara. Estado da Paraiba.

VENDE-SE um destorcedor de 
càha elétrica. A tratar .qm 

S. Rita. A rua Juarez Tavora -n.“ 
244.

P. deferimento 
jnzeira*. 80 de Maio de 1944. (o*) 
Arnaldo Lflte — Piomotor Pnbliro 
DtiSPACftO — D Fc. e A. Conm 

rjiedo. Fm 30.B-944. ias) A. Carta
xo. Pannado o competente mandado, 
foi pelos Oficiais de Junttçn, certifi
cado não terem encontrado o execu
tado nesta Comarca e achar-se o 
mesmo ausente em lugar n&o sabido 
mandou passar o presente edital de 
citação com o prazo de 20 diaB que 
será afixado no lugar do costume e 
publicado pela Imprensa, três vezes, 
isto é, no Orgüo Oficial do Estado, 
pelo qual chama e cita a José Tavares 
de Souza, para no prazo acima, com
parecer no Cartório do Escrivão que 
este subscreve e efetuar o pagamen 
to da divida e custas acrescidas e não 
o fazendo acompanhar a penhora que 
será feita em bens quantos bastem 
para o respectivo pagamento tudo na 
forma da lei. Dado e passado nesta 
Cidade de Cajazeiras, aos onze dias 
do mês de Jnlty> do uno de mil no
vecentos e quarenta e quatro. Eu, 
Antonio Rodrigues Holanda, Escrivão 
o escreví, (as) Antonio do Couto Car
taxo. Está conforme com o original; 
data retro; dou fé. A Escrevente 
compromissada .— Erotílde» Rodri
gues Holanda.

(341) — EDITAL — Citação d© de. 
▼edor a Fazanda Nacional —  O
Doutor Antonio do Couto Cartaxo, 
Juiz de Direito da Comarca de Ca
jazeiras, em virtude da lei, etc.

FAZ saber a todos quantos o pre
sente edital virem, que pelo Doutoi 
Promotor Publico da Comarca, me foi 
dirigida a petição do teôr seguinte: — 
limo. Sr. Dr. Juiz de Direito de Ca
jazeiras. Diz o Promotor Publico co
mo Ajudante de. Procurador dos Fei
tos da Fazenda Federal, que estando 
o 6r. José Cordeiro Souza, residente 
em Cajazeiras, a dever a Fazenda Fe
deral a quantia de Cr$ 118,80, como 
se verifica da certidão junta prove
niente de diferença do Imposto de 
Renda e multa respectiva, por infração 
dos artigos 113, letra A e 11C S unico 
do Dec. n.° 17390 de 26 de Julho de 
1926, modificado pelo Dec. n.° 21554 
de 20 de Junho de 1932, relativo ao 
exercício de 1941, vem requerer • V.

üíiil5 ? m o a  * n »  a » * 1* 5
dor ou a oro» 1-erdrirc» paro paga: 
Incontlnentl a mesma lmportan^Ta, 
de aeordo com o D<v 960 de 17 dc 
Dezembro de 1938 ou’ nomear bens » 
penhora o que nlo o farando, rejam- 
Jhe penhorados tantoe ben* quanto» 
bastem para o mesmo pagamento o 
mistos jndlrJarias, ficando derrle j* 
citado paro todos os termos e áto» 
da prepente ação até final sentença. 
P. deferimento. Cajazeiras. 30 de 
Maio de 1944. (as) Arnaldo Leite — 
Promotor Publico. Passado o compe
tente mandado, foi pelos Oficiais de 
Justiça certificado não terem encon
trado o executado nesta Comarca a 
achar-se o mesmo ausente em lugar 
não sabido mandou passar o presente 
edital de citação com o prazo de 20 
dias que r.erá afixado no lugar do 
costume e publicado pela imprensa 
três vezes, isto é, no Órgão Oficial 
do Estado, peto qual chama e cita a 
José Cordeiro Souza, para no prazo 
acima, comparecer no Cartório do Es
crivão que este subscreve e efetuar o 
pagamento da divida e custas acresci
das e não Q fazendo acompanhar a 
penhora que será feltn em bens quan
tos bastem para o respectivo paga
mento tudo na forma dai lei. Dado e 
passado nesta Cidade de Cajazeiras, 
aos onze dias do mês de Jalbo do ano 
de mil novecentos e quarenta e qua
tro. Eu, Antonib Rodrigues Holanda, 
Escrivão o escrevi, (as) Antonio do 
Couto Cartaxo. Está conforme com o 
original; data supraí- dôu fé. A Es
crevente compromissada — Erotlldes 
Rodrigues Holanda.

(342) — EDITAL — Coação de de. 
vedor a Fazenda Nacional —• O
Doutor Antonio do C°oto Cartaxo, 
Juiz de Direito da Comarca de Caja
zeiras. em virtude da lei, eto.

FAZ saber a todos quantos o pre
sente edital virem, que pelo Doutor 
Promotor Publico da Comarca, me foi 
dirigida a petição do teôr seguinte:
__ limo. Sr. Dr. Juiz de Direito de
Cajazeiras. Diz o Promotor Publico 
como Ajudante de Procurador dos 
Feitos da Fazen&a Federal, que es
tando o «r. João Alves d'Andrade, 
residente em Cajazeiras, a dever a 
Fazenda Federal a quantia de Cr$ 
10,80, como se verifica da certidão 
junta proveniente de diferença do 
Imposto de Renda e - multa respecti-

AGÃIUB A CGMBàTï m  a 
§IFHJ3 i  8ÜA6 CONo* 
qU IN C U S  COM O OSO Uiß

g GÃAND1B PKlM IO i 
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va, por infração dos artigos 113, le. 
trá A e 110 8 unico do Dec. n.°. 17390 
de 26 de Julho de 1926, modificado' 
pelo Dec. n.° 21554 de 20 de Junho 
de 1932, relativo ao exercício de 1941, 
vem requerer a V. S., diene-ie 
mandar citar dito devedor ou a seu» 
herdeiros para pagar incontinenti a 
mesma importância, de acordo com o 
Dec. 960 de 17 de Dezembro de 1938 
ou nomear bens a penhora o que nSo 
o fazendo, sejaro-ILe penhorados tan. 
tos bens quantos bastem para o mes
mo pagamento e custas judiciarias, 
ficando desde jú citado para todos os 
termos e átos da presente ação até 
final sentença. P. deferimento. Ca
jazeiras, 30 de Maio de 1944. (as) Ar 
naldo Leite — Promotor Publico. 
Passado o competente mandado, foi 
pelos Oficiais de Justiça certificado 
não terem encontrado o executado 
nesta Comarca e achar-se o mesmo 
ausente em lagar não sabido mandou 
passar o presente edital de citação 
com o prazo de 20 dias que será afi
xado no lugar do costume e publica
do pela imprensa três vezes, isto é, 
no Orgão Oficial do Estado, pelo 
qual chama e cita a João Alves d'An. 
drade, para no prazo acima, compa
recer no Cartório do Escrivão que 
este subscreve e efetuar o pagamento 
da divida e custas acrescidas e nio 
o fazendo acompanhar a penhora que 
será feita em bens quantos bastem 
para o respectivo pagamento tudo na 
forma da lei. Dado e passado nesta 
Cidade de Cajazeiras, aos onze dias 
do mês de Julho do ano de mil no
vecentos e quarenta e quatro. Eli, 
Antonio Rodrigues Holanda, Escrivão 
o escrevi, (as) Antonio do Couto 
Cartaxo. Estú conforme com o ori
ginal; data supra; dou fé. A Escre
vente compromissada — Erotildea Ro_ 
drignes Holanda.

AUTOMOVEL: — Vende-se um 
carro Ford de luxo tipo 1937. 

semi-novo. maquina funcionando 
otimamente, matriculado este 
ano. Ver e tratar na Serraria 
Guimarães ccm Carlos Guima
rães.

A TENÇÃO — Para compra e 
venda de casas, propriedades 

e todo o qualquer negócio, nas 
praças de João Pessoa e Recife, 
procure Vicente Costa em sua re
sidência. á rua Eliseu Cesar, nes
ta capital. Telefone 1945. Pala- 
cête da Associação Comercial.

OPORTUNIDADE — Vendem-se 
60 hectares de ótimas ter

ras, distante 2 quilometros de 
Campina Grande, zona brejeira 
Tratar com “  Otoni & Cia. ”

VENDE-SE um dormitorlo para 
casal, com 9 peças de madei

ra fuliada. em ótimo estado de 
conservação e uma sala de visita, 
com 12 ditas, estufadas, em esti
lo de fino gasto. Não interessa 
revendedores.

A tratar á Av. General Osorio, 
467, com Cirilo Vanderley.

VENDE-SE o restaurante “ O 
Front” . situado á Praça 

Vidal de Negreiros, 85 (Ponto de 
Cem R éis).

VENDE-SE um carro Ford 29 
de placa de aluguel em Ma

guari. Encontra-se com Severino 
Soares da Silva.

VENDE-SE vinte (20) depósi- 
sites de ferro galvanizado, 

com capacidade para 17 e 1|2 sa
cos de cereais de 60 quilos, cada. 
Ver e tratar á Rua da Repúbli
ca n.o 747. João Pessoa.

P L A Z A - Hoje, matinéc ás 16 hs. - CrS 4,00 e 3,00 - Soirée ás 19 e 30 - CrS 4,00
W ALT DISNEY apresenta uma nova sensação soida dos seus maravilhosos estúdios !

O D R A G Ã O  D E N G O S O
LEVE SEUS FILHINHOS PARA ASSISTIR AO ESPETACULAR DESENHO ANIM ADO ! 

Complementos: — NACIONAL D .-I .  P . — F O X  NEWS e um short.

p T j u í T — T f m T hT Í í V V a ^
PRÊÇO : CRS 1,00

GRANDE MATINAL INFANTIL

Brasil - Hoje ás 19 e 30
PRÊÇO ÚNICO : CRV 2.00

R . K . O. RADIO apresenta o 
monumental filme

A T R Á S  D 0  S O L  
N A S C E N T E

C O M P L E M E N T O S

Será distribuida pasta 
“ KOLINOS”

l.4 série do arrojado drama com
JOHN MAC BROWN

PERTURBADORES D0 PRADO
E mais JANE W ITHERS e os Irmãos Ritz

TRÊS CAPACETES DE AÇO
No programa; Um Jornal e um Desenho

GRANT TAYLO R 

— em —

4 0 . 0 0 0

C A V A L E I R O S
Complementos: — NACIONAL 

D . I. P . e PATH é  NEWS
ATENÇÃO : Serão distribuídas amostras do 

crême dental “ KOLINOS” .

BRASIL —  Hoje, matinée ás 16 hs. —  Preço: CrS 1,00 —  40.000 CAVALEIROS

VENDE-SE uma casa em Ja- 
guaribe com terreno pró

prio. 10x50 com 4 quartos, piso 
a mosaico e taco, sitio c| frutei
ras. á Av. Vasco da Gama n .° 
995. a tratar na mesma.

[F . L O U R E IR O
VEN0E-SE um refrigerador G.

E. em perfeito estado de 
conservação e também moveis. 
Tratar á Av. D . Pedro I. 827, 
das 8 ás 11 horas.

SÃO PEDRO “ A CASA DOS GRANDES RO- 
------ MANCES DA TÉLA” --------

HOJE ÁS 19’/j H S. — LANÇAMENTO “ E XT R A ”
---------  Préço único: Cr$ 2,00 ---------

Finalmente a maravilha da cinematografia argentina
A J U B A . M E  A V I V E R

Uma história de amór que enternece o coração.
Um rosário de emoções suaves.

Salientando LIBERTAD LAMARQUE, a querida estréia 
de “ Am ôr Maternal” e “ Beijos Com prados". 

Com ps. NACIONAL. NOTICIAS DA OUERRA, ETC.

MATINÉE COLEGIAL AS IO HS. — PRÉÇO : C RÍ 0,00 
Em última exibição, a comédia — NÃO SE PÓDE 

ENGANAR A MULHER

’  5.” feira — 1° CURSO DE AMÔR ! *

R E X —  Hoje —  Continua em cartaz —  19% hs. —  CrS 4,00
T R I U N F A L M E N T E !

A L E G I Ã O  B R A N C A !
(WHITE LEGION)

Claudette Colbert —  Paulette Goddard —  Veronica Lake
VENHA ASSISTIR A ESTE FILME NO “R E X ” — NENHUM OUTRO CINEMA E XIBIRA 

"A LEGIÃO BRANCA".

Complementos: — NACIONAL — NOTICIAS DO DIA — Novíssimo jornal, com  cênas da Invasão da Europa e do mare
chal Tito — o gal. De Gaulle em BAYEÚ X !

• j b H + t t l l l l O I I I I I U  J M  »■♦♦♦ ♦ M  * * »♦♦ ♦ ♦ ♦ * *  ♦ ♦ « > ♦ » » > .♦ ♦ ♦ »  t-í-M -» » m i I l H U U U m i U  ♦
Hoje - matmee colegial as 16,15 hs. CrS 2,00 - Joan Crawford ■ ÊLES BEIJARAM A NOIVA
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AMANHÃ ! GRANDIOSA 
MATINAL !

O GORDO E O MAGRO
A C E I A  D OS  

V E T E R A N O S
O super " fa r -w est" PIRA
TAS A CAVALO — 8.“ e úl
tima série — A SOMBRA 

DO TERROR

F E L I P É I A - Hoje - CrS 2,00 ás 7,15 hs.
i ■

Um mundo de aventura! 100% sensacional!

T A R Z A N  C O N T R A  0 M U N D O !

J o h n n y  W e i s s m u l l e r  
M a u r e e n  O ' S u l l i v a n

Filme Metro Goldwyn Mayer 
C O M P L E M E N T O S

- » ♦ ♦ ♦ M M *

Joan Crawford
N A P R Ó X I M A  S E M A N A  N O R E X

A V E N T U R A  E M  P A R I S !

J A G U % R I B E - Hoje - CrS 2,00
ONDE HOUVER AVENTURA, LA VOCÊS VAO 

ENCONTRA-LOS !

M A R E S  S E M  D O N O !
Com Michael Redgrave — Valerie Hobson

NO PROGRAM A — EXTRA !
O GORDO E O MAGRO NA COMÉDIA

A C E I A  D O S  V E T E R A N O S
'* r U, v

C O M P L E M E N T O S
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Phillip Dorn
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